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ADVERTÊNCIA. 


T, 


endo  eu  feito,  já  ha  tempo,  este  pequeno 
Poema  ,  e  não  me  atrevendo  a  publica-lo  ,  por 
não  confiar  em  mim  ;  por  um  amigo  consegui , 
que  o  visse ,  e  examinasse  um  sábio  ,  cujo  voto 
para  mim  he  de  tanto  peso  ,  e  tão  decisivo,  que 
não  posso  resistir  ás  expressões,  que  faz  no  Pa- 
recer, que  vai  junto  ^  porque  conheço  o  seu  ca- 
racter nobre  ,  honrado  ,  e  incapaz  de  adular , 
principalmente  não  assignando  elle  o  mesmo  Pa- 
recer ,  e  talvez  ignorando  ,  que  eu  sei  de  quem 
he ,  pois  o  meu  amigo  ainda  até  hoje  o  não  tem 
revelado  :  mas  por  outra  via  eu  o  sei,  e  até  mes- 
mo a  frase  ,  o  estylo  ,  a  letra  ,  e  mais  que  tudo , 
o  gosto  exquisito  ,  e  delicado  ,  com  que  em  pou- 
cas palavras  dá  uma  idéa  judiciosa  da  Poesia  em 
geral ,  o  dão  a  conhecer  ,  assim  como  pelo  dedo 
se  conhece  o  gigante. 

Por  duas  vezes  teve  elle  a  bondade,  e  a  pa- 
ciência de  vêr ,  e  examinar  este  Poema  ,  e  loo"o 
da  primeira  lhe  notou  defeitos  ,  que  eu  não  ad- 
vertia,  como  eram  os  muitos  versos  agudos,  que 
tinha  ,  o  que  ,  segundo  a  sua  expressão  ,  he  con- 
tra o  parecer  de  quem  tem  orelhas  delicadas  ,•  e 
outras  cousas  mais  notou  ,  que  muito  me  apro- 
veitaram. Pelo  que,  se  da  publicação  deste  Poe- 
ma resultar  alguma  utilidade  publica,  ou  parti- 
cular, talvez  se  deva  mais  ao  Censor,  do  que  ao 
Autor  ^   pois  sem   o  seu  voto  eu  o  não  publica- 
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ria  ,  e  sem  o  seu  aviso  lhe  não  tiraria  os  muitcs 
defeitos  ,  que  o  desfiguravam. 

Como  elle  por  modéstia  nao  quiz  declarar  o 
seu  nome  ,  também  eu  o  não  devo  publicar  ,  pa- 
ra não  oífender  o  seu  melindre  ,  e  delicadeza  ^  e 
muito  menos  ainda  devo  declarar  o  meu  :  porque, 
se  quem  possue  um  tão  grande  cabedal  ,  e  fundo 
de  conhecimentos  nas  letras  Divinas,  e  humanas, 
e  tanto  tem  enriquecido  a  Litteratura  Portugue- 
za  com  os  seus  preciosos  Escriptos  \  pois  he  sem 
diuida  uma  das  pennas  mais  babeis,  e  mais  dou- 
tas, que  hoje  ornam,  e  ennobrecem  a  Nação  Por- 
tugueza ,  assim  mesmo  usa  de  tanta  modéstia^ 
como  me  atreveria  eu  a  declarar  o  meu  nome  , 
ficando  a  uma  distancia  infinita? 

Saiba  pois  quem  este  Poema  ler,  que  o  seu  Au- 
tor he  um  ecclesiastico  desempregado ,  que  no 
meio  das  adversidades  ,  e  dos  males  ,  que  ha  an- 
nos  pesam  sobre  esta  infeliz  Nação  ,  tomou  o  ex- 
pediente de  se  applicar  a  fazer  versos  ,  sem  ter 
natureza  ,  nem  arte  ,  e  ainda  menos  os  conheci- 
mentos para  isso  necessários  ^^  e  isto  s6  para  do 
modo  possível  auxiliar  a  causa  da  Religião  op- 
pondo  á  enxurrada  dos  mãos  escriptos,  que  a  im- 
piedade tem  acarretado  das  nações  estrangeiras 
para  Portugal,  o  Divino  Assumpto  deste  Poema, 
que  he  só  o  que  o  faz  recommendavel ;  e  para  de 
algum  modo  poder  ser  útil  á  sua  Pátria  oflVre- 
cendo  á  Mocidade  Portugueza  um  Argumento 
bem  digno  das  suas  attencões ,  e  do  seu  entrete- 
nimento  ,  e  bem  capaz  de  aperfeiçoar  a  sua  edu- 
cação. A  Prefação  ,  e  as  Notas  ,  que  tinha  feito 
a  cada  um  dos  seis  Cantos,  supprimem-se  ,  para 
ficar  a  Obra  menos  dispendiosa. 


PARECER. 


ela  segunda  vez   seja  dada  opinião  sobre  tíia- 
teria  ,   que  transcende    meus  apoucados  conheci- 
mentos ^  sejaassinj,  já  que  tanto  de  mim  se  exige. 
O  Poema  zz:  A  Redempçãoizi  que  por  esta  vez 
tornei  a  ler,  corrigido,   e  retocado  pelo  seu  A., 
excitou   em  mim  mui  vivo  prazer  ,    por  ver  uma 
Peça  Épica  ,    da  qual   se  pode  dizer  ,    que  as  fei- 
ções mais  prominentes  de  tal  género  de  litteratu- 
ra   se   acham    alli  bem    desempenhadas.    Seu  A. 
modestamente  lhe  pretende  negar  o  titulo  de  épi- 
co, pelas  razões  expendidas  na  sua  Prefação  •,  po- 
rém he  nimio  encolhimento  faltar   a  um  adjecti- 
vo ,  que  exprime  a  cousa  em  toda  a  sua  inteire- 
za.   Pois   haverá   algum    critico   tão  escrupuloso , 
que  negue   a  este  Poema    a  estruclura  ,    que    lhe 
prescreve  a  Arte  ? !  .  .  .  Pois  não  he  ella  a  narra- 
ção poética  da  acção  mais  illustre  ,  do  maior  dos 
acontecimentos?  !  .  .  .    Abstrahindo  do  divino  as- 
sumpto ,    considerado   este   Poema   apenas   como 
um.  esforço   do  génio ,    não   poderá   elle   empare- 
lhar ,  se  não  exceder  ,  a  uma  Vlysséa  ,  a  um  ^f- 
fonso  Africano j  a  uma  Malaca  conquistada^  a  um 
Caramurú  ,  a  uma  Henriada,  e  a  outros  muitos 
poemas,    que    mereceram    a   coroa   Epopaica  ?  — 
He  bem  sabido,  que  as  composições  deste  género 
tem  regras  geraes   que   as  dirigem  ,    e  outras    de 
uma  importância  secundaria  ,    que  estão  sujeitas 
ao  gosto  vario ,   quasi  iudeânivel ,   e  assaz  meta- 
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fisico  dos  diflerentes  modos  de  ver  e  sentir  dos 
homens  :  he  por  isto ,  que  estas  obras  ,  mais  que 
nenhumas ,  ficam  expostas,  quasi  sempre  a  inve- 
ctivas ,  e  poucas  vezes  á  judiciosa  critica.  Home- 
ro ,  Virgílio ,  Camões  ,  Milton  ,  e  Tasso  execu- 
taram os  primores  da  Arte  ,  deixaram  modelos 
do  quanto  pode  a  humanidade  nacreaçao  de  ma- 
ravilhas litterarias :,  mas  elles  eram  homens,  esuas 
obras  haviam  de  resentir-se  da  fragilidade  que  as 
creara :  apologias  ,  e  censuras  lhes  tem  sido  pro^ 
digalisadas  •,  mas  esses  primores  ainda  são  os  me- 
lhores guias  nolabyrintho  decomposições  tao  dif- 
ficeis.  ii»; 

He  necessário  depor  uma  consciência  timorata, 
e  todos  os  respeitos  puramente  humanos,  quando 
motivos  incomparavelmente  superiores  nos  cla- 
mam do  fundo  d'alraa  a  pratica  de  uma  incon- 
testável virtude.  O  Poema  zzi  A.  Redempção  zr:  se- 
rá, dado  á  luz,  um  conforto,  uma  consolação  em 
o  nosso  século  de  \icios  e  loucuras  •,  deverá  fazer 
aviventar  em  almas  ainda  não  de  todo  damnadas, 
a  pratica  das  virtudes  religiosas  ,  e  com  ellas ,  a 
reconstrucção  da  sociedade  ,  que  vai  perdida ,  se 
Deus  lhe  não  acode  !  Motivo  tão  santo  obriga  o 
A.  do  Poema  a  publica-lo,  seu  trabalho  perten- 
ce ao  senero  humano  ,  a  necessidade  assim  o  re- 
clama.  A  vista  disto,  que  importa  adquirir  ou 
não  uma  reputação  litteraria?  .  .  .  Gt-ue  importa, 
que  os  diíferentes  juizos  ajuizein  de  diíferente  mo- 
do acerca  de  um  ou  outro  vocábulo  ,  de  um  ou 
outro  verso,  ou  mesmo  de  um  episodio  ?  ,  .  .  Dei- 
xa-los :  a  estructura  épica  está  guardada  ,  a  dic- 
ção he  portugueza  ,  o  estylo,  se  não  he  grandílo- 
quo ,  he  igual  e  bem  sustentado,  he  condigno, 
e  mui  a  propósito  do  fim  a  que  tal  obra  he  des- 
tinada ^ —  deleitar  com  instrucção  —  em   ura  as- 
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sumpto  divino  ,  universal ,  que  he  para  todos :, 
inítrucção  ,  de  que  o  povo  se  acha  cada  vez  mais 
afastado  :,  instrucção,  que  quasi  tem  desappareci- 
do  neste  tempo  de  transição,  e  se  acha  substituí- 
da por  fastidiosas  e  pervertidoras  polemicas  de  fol- 
licularios  ^  por  nojentas  novellas  vertidas  por  ain- 
da mais  nojentos  traductores  :,  pelas  intermináveis 
disputas  em  a  versátil  Politica  ,  origem  funesta 
da  anarquia,  e  subversão  das  legitimas  noções  do 
juilo  e  do  injusto ,  confundindo-se  e  ultrajando-se 
deste  modo  todo  o  Direito  divino  e  humano.  E  o  po- 
vo?!..  .  Esse,  dizem  os  maquinadores  infernaes, 
depois  de  o  haverem  feito  obrar  como  instrumen- 
to cego  e  servil  de  seus  occultos  intentos  ,  esse  , 
seja  votado  á  ignorância,  á  miséria  ,  e  á  ignomi- 
nia !  Pobre  povo,  que  depois  de  arreiado  e  pr*^so 
ao  carro  das  revoluções,  depois  de  estafado  e  exan- 
gue ,  só  te  resta  o  triste  desabafo  de  pronun- 
ciar, enganarain-me  !  ! 

No  meio  de  tanta  corrupção  moral ,  da  perni- 
ciosa collisão  de  todas  as  idéas ,  do  impio  scepti- 
cismo  religioso ,  levante-se  um  brado  de  reunião, 
juntem-se  as  ovelhas  todas  em  seu  redil ,  que  o 
Divino  Pastor  as  pode  salvar.  Seja  o  Poema  zz: 
A  Rederapção  m  esse  brado  salvador  ,  que  acor- 
de do  somno  de  tantas  illusões  um  povo,  que  se 
acha  fascinado  por  alicantinas  de  farisaicos  co- 
rações. 
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Beneâictus  Dominus  Deus  Israel,  quia  visitavit ,  et' 
fecit  Redeynptionem  plebis  sucg- 

Luc.  cap.  1.  V.  68. 


A    REDEMPÇAO, 


CANTO  PRIMEIRO. 


Argumento. 


Do  estado  da  innocencia  decahido 
Adão  com  toda  a  estirpe  he  condemnado : 
He  por  isso  o  Messias  promettido, 
Por  quem  o  mundo  seja  resgatado. 
Tem  séculos  quarenta  decorrido^ 
Sem  que  inda  apparecesse  o  Desejado  : 
Ateque  findo  o  praso  ás  profecias^ 
Da  Virgem  de  Judd  nasce  o  Messias. 


I. 

Âs  armas,  com  que  triumphou  do  mundo 
O  Leão  de  Judá,  que  ao  adversário 
No  cpntro  encadeou  do  lago  immundo, 
De  um  modo  ao  mesmo  mundo  bem  contrario 
Q.ue  o  tropheo  da  victoria  moribundo 
Arvorou  na  montanha  do  Calvário, 
A  liumana  geração  regenerando 
£m  o  mar  de  seu  sangue  venerando  : 
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II. 

A  Paixão,  a  crnel  morte  affrontosa, 
GLue  um  Dens  homem  soffrer  não  duvidou  : 
E  também  deste  Deus  a  gloriosa 
Resurreição,  que  a  Igreja  confortou  : 
Do  Paráclito  a  \inda  portentosa, 
Q-ue  a  rudes  pescadores  illustrou  : 
Invocando  o  Celeste  auxilio  eu  canto, 
Se  pode  humilde  voz  checar  a  tanto. 

III. 

Musa,  que  na  verdura  de  meus  annos 
Em  canções  aí'- -vidas  te  ensaiaste, 
E  a  tantos  dissabores,  maí^oas,  daranos, 
Maligna  IMusa,  me  sacrificaste, 
JSão  mais  te  quero,  nem  os  teus  enganos, 
Conheço  os  laços,  que  subtil  armaste. 
Vem  tu  em  meu  favor,  Luz  Soberana, 
Longe  de  mim  invocação  profana. 

IV. 

Pois  o  acontecimento  portentoso, 
Q-ue  á  minha  idéa  agora  se  apresenta, 
Ornato  nao  admitte  mentiroso, 
Q.ue  a  Fabula  a  quimeras  dar  ostenta. 
Elle  em  si  he  tào  nobre,  e  magestoso, 
E  tão  vivas  imagens  representa, 
GLue  aos  atrevidos  \ôos  do  desejo 
Matéria  subministra  de  sobejo. 

V. 

Sd  a  ti,  liei  dos  reis.  Deus  escondido, 
São  estes  pobres  versos  consagrados. 
Que,  pois  te  manifestam,  não  duvido 
liajam  de  ser  por  ti  abençoados. 
Jamais  pode  o  mortal  louco,  atrevido 
Sem  tua  luz  dar  passos  acertados. 
Ajuda  meu  estéril,  rude  euí^eiiho 
Da  humana  Redempção  no  grande  empenho. 


CANTO  I. 

VI. 

Tu,  que  a  boçal  pastor  na  Çarça  ardente 
Chamar  d'entre  os  rebanhos  te  dignaste^ 
Tu,  que  com  igueas  línguas  docemente 
A  rudes  pescadores  inflammaste, 
Vem,  Espirito  Divino  Omnipotente, 
Em  fogo  esta  alma  abraza,  que  creaste, 
A  lingua  me  desata,  o  peito  inílarama 
Nessa  de  puro  amor  ardente  ehamma. 
VII. 

Prepara  as  cores,  dá-me  a  suavidade, 
Q.ue  o  triste  Jeremias  empregou, 
Q-uando  do  templo,  e  da  infeliz  cidade 
O  quadro  melancólico  traçou. 
Do  Templo  eu  vou  fallar,  que  a  crueldade 
Dos  homens  destruiu,  e  derribou  :, 
Mas  que  assim  destruido,  e  derribado 
Dentro  em  três  dias  foi  reedificado, 
VIII. 

Não  peço  voz  aguda,  forte,  e  altiva, 
Mas  grave,  doce,  e  bem  harmoniosa, 
Q-ue  mais  o  coração  fere,  e  captiva, 
Q-uando  soa  suave,  e  maviosa. 
E  pois  he  também  tua  a  obra  excessiva 
Da  humana  Redempção,  que  o  mundo  gosa, 
Comigo  septiforme  dom  reparte, 
Q.ue  me  dê  luz,  vigor,  engenho,  e  arte. 

IX. 

Este  mundo,  que  tanto  nos  encanta. 
Era  dias  seis  o  Altíssimo  creára, 
E  ao  homem,  sua  imagem  pura,  e  santa 
No  ameno  Paraíso  toUocára. 
De  tantos  dotes,  bens,  e  graça  tanta 
E  de  prerogativas  taes  o  ornara, 
Q-ue  só  ao  Creador  pura  homenagem 
Devia  de  respeito,  e  vassalagem. 
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X. 

No  estado  de  fortuna  o  mais  perfeito, 
Em  jucundo  prazer,  doce  alegria, 
Monarcha  universal  a  si  sujeito 
Da  natureza  o  vasto  innperio  via. 
Da  terra,  sem  trabalho,  satisfeito 
Os  mimos,  e  as  delicias  percebia  \ 
Nem  do  colono  a  mào  inda  era  avara, 
Nem  inda  a  terra  abrolhos  germinara. 

XI. 

No  meio  da  abundância,  que  o  cercava, 
Sem  o  golpe  temer  da  negra  morte, 
Innocentes  prazeres  desfructava 
Na  doce  compaiihia  da  consorte. 
Da  carne  a  luta  não  experimentava, 
Q-ue  o  império  da  razão  mais  era  forte  ^ 
Pois  antes  d^o  peccado  entrar  no  mundo, 
Tudo  era  paz  no  estado  mais  jucundo. 

XII. 

o  espirito  co'a  carne  em  harmonia 
Gozava  a  paz  serena  da  innocencia, 
Nem  o  homem  ainda  conhecia 
A  crua  guerra  da  concupiscência. 
Tinha  com  Deus,  a  quem  obedecia, 
Familiar  commercio,  e  intelligencia, 
Sem  que  de  medianeiro  precisasse 
Para  qualquer  mercê,  que  desejasse. 
XIII. 

Gtuanto  do  Lusitano  Cisne  a  mente 
Assaz  voluptuoso  imaginara, 
€luando  a  linda  Acidalia  á  Lusa  gente 
A  Ilha  deleitosa  preparara  ^ 
Tudo  no  Paraíso  realmente 
Gozava  Adão,  nem  mais  ambicionara^ 
Excepto  que  alli  eram  indecentes 
Prazeres,  aqui  puros,  e  iuuocentes. 


CANTO  I. 

XIV. 

Gluanto  o  Vate  na  vaga  phantasia 
Pintiju  de  doce,  aletjre,  e  deleitoso, 
Tudo  Adão  em   verdade'  possuía 
Naquelle  jardim  tão  delicioso  : 
Dos  vales  natural  tappceria, 
Das  colliiias  o  cume  alto.  e  frondoso, 
O  murmúrio  das  fontes  cristalinas, 
O  gorgeio  das  aves  matutinas. 

XV. 
Tudo  o  que  o  coração  emfim  humano 
No  estado  da  iiinocencia  deSHJava, 
Tudo  a  Adão  o  Ente  dava  Soberano, 
Nem  cousa  alguma  hoa  lhe  negava. 
Mas  depressa  o  invejoso  vil  tiranno 
Contra  tanta  ventura  conspirava. 
O^  idade  feliz,  século  de  ouro! 
jNIas  ephemero,  ou  pouco  duradouro. 
XVI. 
De  tanto  bem  cioso  o  monstro  horrendo, 
A  quem  do  Ceo  a  inveja  derribou, 
Na  mente  mil  maneiras  revolvendo. 
Dos  homens  a  desgraça  maquinou. 
A  E\a,  fdtal  pomo  encarecendo. 
Do  Divino  preceito  desviou  •, 
E  Adão  seguindo  o  exemplo  da  consorte 
Devora  o  pomo,  e  nelle  traga  a  morte. 
XVII. 
Da  estola  da  innocencia,  que  o  cobria, 
Se  vê  em  um  momento  despojado  \ 
De  amargura  opprimido  o  mal  sentia, 
Q-ue  o  torna  sen»  remédio  desgraçado. 
Da  presença  de  Deus  já  se  e<*coiidia, 
Sua  nudez  cobrindo  envergonhado, 
De  ver,  que  o  crime  o  havia  reduzido 
Aos  uihoíi  do  beu  Deus  aborrecido. 
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XVIII. 

Do  Paraíso  expulso  Adão  chorava 
Afílicto,  inconsolável,  lastimoso, 
E  no  suor  do  rosto  procurava 
Triste  pão  com  trabalho  assaz  custoso. 
Em  nm  mar  de  amargura  íluctuava, 
Perdido  todo  o  bem,  que  o  fez  ditoso^ 
E  tendo  contra  si  o  Omnipotente 
Se  julgava  infeliz  eternamente. 
XIX. 

O'  desgraça  inaudita,  e  sem  igual, 
Terrível  consequência  do  peccado, 
GLue  do  mundo  no  ser  primordial 
A  triste  raça  humana  ha  conderanado  1 
A  todos  se  diífunde  original 
Negra  mancha  do  tronco  viciado^ 
Sendo  s6  preservada  a  Creatura 
Predestinada  a  ser  de  Deus  Mãi  pura. 
XX. 

Bem  cujda  o  vil  dragão,  que  eterno  império 
Sobre  os  tristes  mortaes  exerceria. 
Sem  pensar,  que  da  mão  com  vitupério 
Duro  sceptro  arrancado  lhe  seria. 
Da  Redempção  aos  homens  o  mysterio, 
Como  aos  Anjos,  negado  presumia. 
Taes  idéas  nutrindo  folga  ufano, 
De  ter  em  captiveiro  o  ser  humano. 
XXI. 

Mas  aquelle,  que  sua  Omnipotência 
Em  perdoar  maia  vai  manifestando, 
E  que  permitte  o  mal  com  paciência, 
Só  para  maior  bem  delle  hír  tirando, 
Acolhe  os  peccadores  á  Clemência, 
E  os  quer  livrar  do  estado  miserando  ^ 
Inda  que  submetter-se  a  Divindade 
Haja  á  humlliação  da  humanidade. 


CANTO  I. 

XXII. 

Não  estavam  porém  em  harmonia 
Seus  attributos,  quando  isto  intentava  : 
Irritada  a  Justiça,  em  pé,  brandia 
A  rija  espada,  e  o  réo  ameaçava: 
A  Clemência  porém  lhe  suspendia 
O  duro  golpe,  e  humilde  se  prostrava: 
De  modo  que  em  valer  ao  desgraçado 
Se  \ê  o  mesmo  Deus  embaraçado. 
XXIII.  " 

A  malícia  do  crime  commettido 
Contra  um  Deus  de  infinita  magestade 
He  de  tal  modo  atroz,  que  o  réo  punido 
Deve  ser  com  rigor,  e  sem  piedade  ^ 
Pois  um  Ente  infinito  he  o  offendido, 
Infinita  lie  por  isso  tal  maldade  : 
Morra,  clama  a  Justiça,  o  delinquente, 
Morra  sem  Redempção  eternamente. 
XXIV. 

De  outro  lado  porém  brada  a  Clemência, 
Glue  ao  triste  Adão  lamenta  desgraçado  : 
O  chefe  d^obra  pois  da  Omnipotência 
Hade  cahir  em  tanto  desagrado, 
GLue  não  possa  de  hum  Deus  a  Providencia 
Restitui-lo  ao  seu  antigo  estado? 
Lançai  o  manto,  ó  Deus,  da  Caridade 
Sobre  a  nudez  da  pobre  humanidade. 
XXV. 

Í5e  o  homem  foi  por  vos  constituido 
Chefe  d''obra  das  obras,  que  haveis  feito, 
Como  rei  exaltado,  e  engrandecido, 
E  só  por  dignidade  a  vós  sujeito  •, 
Faltando  o  principal,  \ão  tora  sido 
Tudo  o  que  haveis  creado  em  seu  proveito- 
Ficando  assim  o  plano  transtornado, 
Q.ue  para  vossa  gloria  haveis  formado. 
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XXVI. 

K  bade  at^sim  triumphar  eternamente 
O  monstro  <Ja  soberba,  e  da  impiedade, 
Glae  tantos  Anjos  fez  infelizmente 
Desgraçados  por  toda  a  eternidade  ? 
Um  emulo,  que  insulta  ousadamente 
O  decoro,  e  o  poder  da  Divindade  ? 
Puni  antes,  Senhor,  o  vil  tiranno, 
E  salvai  o  inlelií  género  humano. 
XXVII. 

A  Divina  Bondade  já  prefere 
As  vozes  amorosas  da  Clemência, 
E  IKe  apraz,  que  a  Justiça  em  fim  modere 
O  rigor  contra  a  misera  indigência. 
He  um  Deus  de  bondade,  que  confere 
De  bom  grado  o  perdão  á  penitencia, 
E  da  original  culpa  por  piedade 
Quer  resgatar  a  triste  humanidade. 

XX  vm. 

Mas  qual  será  a  \ictima  innocente, 
GLue  dar  satisfação  cabal  mereça 
A'  justiça  de  um  Deus  Omnipotente, 
E  por  salvar  os  homens  se  offereça? 
Se  entre  os  Anjos,  e  os  homens  loucamente 
Se  busca,  a  quem  jamais  veio  á  cabeça 
Gtue  haja  na  creatura  dignidade, 
GLue  desaggrave  a  Excelsa  Magestade  ? 
XXIX. 

Esse,  que  toda  a  terra  em  mar  tornara, 
Diluvio  universal  tão  espaittoso. 
Se  fora  sangue  humano,  não  bastara, 
Para  crime  expiar  tão  horroroso. 
A  mesma  Virgem  pura,  a  Deus  tão  cara, 
Glue  havia  de  ser  mãi  de  um  Deus  piedoso, 
Apesar  de  ter  tanto  valimento, 
Ter  não  podia  tal  merecimento. 


CANTO  I.  o 

XXX. 

Só  o  sangue  de  um  Deus  três  vezes  Santo, 
Por  bárbaros  algozes  derramado, 
Podia  ter  tal  força,  e  valer  tanto, 
Q.ue  a  negra  mancha  apague  do  peccado. 
Só  emfim  um  Deus  Justo,  e  Sacrosanto 
Podia  ser  por  si  desaggravado. 
Não  havendo  outro  preço,  nem  valia, 
GLue  ao  homem  cora  Deus  ponha  em  harmonia. 
XXXI. 

Mas  soffrer  tal  desaire  a  Omnipotência 
De  um  Deus  feliz  lá  desde  a  eternidade, 
Pois  goza  em  si,  e  tem  em  sua  Essência 
O  bem  sempre  inherente  á  Divindade, 
Pertenção  immoral  he  da  Clemência 
A  bem  da  temerária  humanidade. 
Morra  sem  Redempçao  a  indigna  gente, 
Insta  a  Justiça,  morra  eternamente. 
XXXII. 

Se  um  Deus  Justo  remir  se  não  dignara 
Dos  Anjos  a  sublime  natureza, 
Hade  agora  [quem  tal  jamais  pensara?] 
Salvar  a  humana  sórdida  baixeza  ? 
Preferir  o  vil  barro,  que  o  ultrajara, 
A  tão  excelsa  angélica  pureza  ? 
Morra  a  vil  creatura  irremissível. 
Aos  olhos  de  um  Deus  Justo  despresivel. 
XXXIII. 

Todavia  a  Clemência  combatida 
A  causa  com  empenho  sustentava, 
A  bem  da  humanidade  desvalida, 
Gtue  livrar  da  desgraça  desejava. 
E  bem  que  a  pertenção  fosse  atrevida. 
Despacho  favorável  esperava  ^ 
Pois  sabe,  que  Dtus  mais  se  exalta,  quando 
Acolhe  o  peccador  benigno,  e  brando. 
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XXXIV. 

He  gravissima  a  offeiisa,  he  infinita 
Contra  um  Deus  de  inônita  Majestade  ^ 
Mas  perdão  para  o  homem  solicita 
De  um  Deus  a  inexhaurivel  Caridade, 
A  culpa,  que  a  Deus  contra  Adão  irrita, 
He  eíFeito  da  humana  enfermidade, 
E  se  Adào  tem  pesar,  e  penitencia. 
Não  pode  não  achar  em  Deus  Ciemencia. 
XXXV. 

Mas  o  criíB«  nefando  perpetrado 
Pelo  monstro  soberho,  e  ambicioso, 
He  sobre  todo  o  mal  urti  at tentado 
Ao  decoro  de  um  Deus  injurioso: 
Pois  quiz  ao  Ser  Supremo,  e  Sublimado 
Roubar  a  Magestade  audaeioso, 
E  tenção  tao  damnada  concebeu, 
Glue  delia  nunta  mais  se  arrependeu.  '••^ 

XXXVI. 

As  rasões  ponderosas  da  Clemência 
Tera  a  Deus  de  tal  sorte  eomniovido, 
Q,ue  a  Jíiortal  miserável  indigência 
Sanar  está  de  todo  decidido. 
Gluer  manifestar  sua  Omnipotência, 
Era  expiar  o  crime  commettido  ^ 
Mas  que  victima  pura  ha,  que  se  entregue. 
Em  que  o  Senhor  o  s;o1pe  desearrègue  ? 
XXXVII. 

Então  aquelle  Deus 'Omnipotente, 
Por  quem  tudo  foi  feito,  Filho  amado, 
Glue,  sendo  Deus  c^o  Padre  juntamente, 
Fora  dos  santos  no  esplendor  gerado. 
Vendo  o  resgate  já  da  humana  gente 
Aceito,  decidido,  e  decretado, 
Para  ultimar  tão  grande  beneficio, 
Se  ofí*erece  ao  cruento  sacrificio. 


l 


CANTO  I.  H 

XXXVIII. 

E  pois  he  impassível,  e  immortal 
De  11  m  Deus  a  Soberana  iSIagestade  •, 
Para  expiar  a  culpa  original, 
Q-uer  at-suinir  a  humana  enfermidade, 
Entre  a  mulher,  e  a  vil  serpe  infernal 
Estabelece  eterna  ininiixade  ^ 
Pois  que  uma  Virgem  pura,  e  sem  segunda 
Pisaria  a  cabeça  á  hvdra  imrnunda. 
XXXIX. 

Logo  no  excelso  Olimpo  luminoso 
Em  cânticos  de  jubilo,  e  alegria 
Dos  Anjos  o  congresso  respeitoso 
Profere  o  doce  nome  de  Maria. 
Maria  !  acclama  o  coro  glorioso 
Três  vezes  era  concorde  melodia  ; 
E  os  mesmos  Seraphins  com  grande  espanto 
Se  inclinam  ao  ouvir  o  nome  santo. 

XL. 

Mas  lá  no  centro  desse  lago  immundo, 
Onde  a  desordem  reina  triumphante, 
Se  ouviu  bramir  de  raiva,  e  horror  profundo 
O  vil  dragão  já  quasi  agonisante  : 
Pois  tão  medonhos  roncos  furibundo 
Solta,  ao  cahir-lhe  o  sceptro  vacilante, 
Q-ue  os  maries  infernaes,  que  o  som  ouviram, 
De  medo  nos  abismos  se  sumiram. 
XLT. 

Mil  vezes  morde  a  cauda  viperina, 
Iras,  raivas,  incêndios  vomitando 
Contra  a  sempre  invencivel  mão  divina. 
A  Redempção  do  miindo  blasfemando. 
Chamar  em  seu  auxilio  determina 
Todo  o  infernal  poder  do  seu  commando' 
Mas  logo  de  Judá  o  Leão  forte 
Ao  báratro  o  arrojou  da  eterna  morte. 
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XLII. 

Então  n'um  tom  de  voz  altivo,  e  horrendo, 
Glue  o  cahos  infernal  tremer  fazia, 
A  orgulhosa  cabeça  ufano  erguendo, 
De  raiva  esbravejando  assim  dizia  : 
Gluem  de  meu  vasto  império  o  poder  vendo 
Tão  excelso,  e  tão  solido  diria, 
Q.ue  era  de  uma  mulher  a  mão  bastante, 
A  esbulhar-me  do  throno  radiante  ? 
XLIII. 

Eu,  que  reunir  pude  ao  meu  partido 
Os  celestes  espíritos,  á  frente 
Dos  quaes  eu  valoroso,  e  destemido 
Fiz  guerra  ao  mesmo  Deus  Omnipotente, 
Heide  agora  [6  vergonha  !]  ser  vencido 
Por  cobarde  servil  humana  gente  ? 
Eu,  que  a  brilhante  aurora  precedia, 
Anuunciando  ao  mundo  o  claro  dia? 
XLIV. 

Ea,  que  dizia  :  Ao  Céu  irei  subindo, 
Sobre  08  astros  meu  sólio  exaltarei  ^ 
Do  testamento  o  monte  descubrindo 
Nos  lados  do  Aquilão  me  sentarei  ^ 
As  nuvens  de  degraus  me  irão  servindo  • 
Semelhante  ao  Altissimo  serei  ^ 
Ver-me  agora  sem  throno,  e  sem  império, 
De  ignominia  servindo,  e  vitupério  ! 
XLV. 

O  desesperação  '.  e  heide  insensato, 
Com  luingoa  de  meu  nome  glorioso. 
Tal  aflfronta  soflPrer,  tal  desacato 
De  um  rival,  que  me  in^iulta  injurioso? 
Heide  antes  meu  império,  e  poder  nato 
Sustentar  com  meu  braço  valeroso  ^ 
E  se  meu  braço  ^ó  não  for  bastante, 
Todo  o  inferuu  armarei  em  um  instante. 


CANTO  I.  13 

XLVI. 

Nunca  tre^oas  farei  com  um  tiranno, 
due  injusto  meu  triíimpbo  reprehende, 
E  a  p^liiia,  que  alfaiicti  do  ser  humano^ 
Fazer  em  nul  pedaços  emprehende. 
Mas  em  vão  contra  minha  astúcia,  e  engano, 
Empreza  tão  exótica  pretende^ 
PkÍs,  se  ao  homem  verici  inda  innocente, 
Não  custará  rete-lo  delinquente. 
XLVII. 

E  estou  certo,  que  elle  hade  de  bom  grado 
Secundar  meu  desejo,  e  meu  intento, 
E  meu  rival  de  viva  dor  tocado 
Terá,  de  o  haver  creado,  sentimento  : 
E  que  emlim  contra  o  homem  indignado 
Mostrará  o  maior  resentimento, 
De  toda  a  terra  a  face  submergindo, 
E  no  diluvio  os  vivos  e\tin2;uindo. 
XLVIII. 

Mas,  se  a  mente  presaga  não  me  engana, 
A  que  do  tronco  resureir  segundo, 
Purificada  geragão  humana, 
Me  prestará  respeito  em  todo  o  mundo. 
Do  sólio  excelso  até  á  vil  cabana 
Adoradores  mil  terei  jucundo: 
Com  elles  de  um  rival  tão  implacável 
Vingança  tomarei  insaciável. 
XLIX. 

A  nação  entre  todas  escolhida. 
Para  ser  ao  seu  Deus  firnip,  e  constante, 
Apesar  de  ser  delle  tão  valida. 
Será  no  mar  da  culpa  naufragante. 
Muito  embora  o  Eritreo  lhe  dê  sabida, 
E  o  Céu  chova  o  manná  vivificante. 
Mil  vezes  do  seu  Deus  já  descontente 
Me  renderá  um  culto  reverente. 


14  A  REDEMPÇÃO. 

L. 

Mesmo  quando  este  Deus  der  iracundo, 
De  medonhos  trovões  entre  o  estampido, 
A  lei,  que  a  um  Deus  respeita  sem  segundo^ 
Este  Deus  não  será  obedecido. 
Na  raiz  do  Sinai  verá  o  mundo 
Áureo  novilho  em  meu  louvor  fundido: 
Nelle  serei  em  publico  adorado, 
E  de  Israel  o  Deus  abandonado. 

LI. 

Outras  provas  espero  me  irá  dando 
Este  povo  de  extrema  lealdade, 
Até  do  Tabernáculo  forçando 
A  entrada,  sem  respeito  á  Divindade. 
Então  \erei  a  todos  profanando 
Do  Augusto  Santuário  a  immunidade, 
Inda  que  se  abra  a  terra  era  mil  volcões, 
Para  engolir  os  homens  a  milhões. 
.        .  LII. 

Maior  vingança  ainda  tomarei 
De  implacável  rival,  cruel  tiranno, 
E  todo  o  meu  poder  empenharei, 
Gtuando  elle  o  ser  vier  tomar  humano. 
Então,  protesto,  nelle  fartarei 
Meu  ódio  figadal  mais  que  inhumano, 
Até  que  ii^um  patíbulo  em  tormentos 
Da  vida  exhale  os  últimos  alentos. 
LIII. 

Entregue  a  meu  furor,  desamparado 
De  um  Pai,  que  nelle  quer,  se  satisfaça 
A  Justiça  de  um  Deus,  que  ha  ultrajado 
Adão,  a  quem  perdi  com  toda  a  raça", 
De  opproKrios.  e  calumnias  saciado 
Será  levado  á  ultima  desgraça  ; 
E  o  Pai  inexorável  aos  gemidos 
De  um  Filho,  terá  surdos  os  ouvidos. 


CANTO  I.  16 

LIV. 

Mais  blasfémias  dizer  inda  queria 
O  príncipe  das  trevas  orgulhoso^ 
Mas  de  ura  Deus  ao  aceno  emmudecia, 
E  ao  simples  volver  d'olhos  magestoso  ; 
Q.ue  do  cahos,  que  tudo  confundia, 
Céu,  e  terra  tirou,  e  o  mar  undoso, 
Ante  quem  os  abismos  estremecem, 
E  ao  leve  aceno  promptos  obedecem. 

LV, 

Já  do  Olimpo  as  abobadas  feriam 
Os  cânticos  de  graças,  que  entoavam 
Os  Anjos,  e  em  concertos  repetiam, 
Com  que  as  divinas  salas  alegravam. 
Honra,  gloria,  e  louvores  proferiam 
Ao  Redemptor  do  mundo,  que  saudavam. 
De  gala  todo  o  Olimpo  se  vestiu, 
E  o  báratro  de  lucto  se  cubriu. 
LVI. 

Adão  o  Céu  não  vê  já  tão  distante, 
O  Céu  feito  de  bronze,  e  aíferrolhado 
Com  duras  grossas  chaves  de  diamante, 
Q-ue  no  Éden  forjara  o  seu  peccado. 
Já  o  género  humano  naufragante 
Do  mar  da  culpa  crê  ter  escapado. 
Contando  noite,  e  dia  os  longos  dias, 
Q-ue  faltam  para  a  vinda  do  Messias. 
LVII. 

Reanimava  a  todos  a  esperança 
Da  humana  Redempção  já  decretada, 
E  todos  suspiravam,  a  alliança 
Ver  entre  Deus,  e  os  homens  renovada  : 
E  só  os  desconsola,  afÚige,  e  cança 
Tanta  demora  nunca  imaginada: 
Porem  a  tradição  se  vai  seguindo, 
E  os  pais  a  vãu  aos  &ibos  transmittindo. 
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LVIII. 

Os  patriarchas  já  adormecidos 
No  osculo  do  Senhor  ao  Céu  mandavam 
De  continuo  seus  votos,  e  gemidos, 
por  quem  ha  t.into  tempo  suspiravam  : 
Q-ue  as  nuvens  chovam,  pedem  insoffridos, 
E  que  a  terra  germine,  o  que  esperavam  : 
Mas  o  praso  nao  era  emfim  chegado, 
Q,ue  os  divinos  decretos  teem  marcado. 
LIX. 

Os  typos,  e  figuras  a  milhares 
A  vinda  do  Messias  annunciavam  : 
Mi)  cousas  imprevistas  singulares 
Um  Rederaptor  ao  mundo  promettiam. 
Da  lei  os  sacrifícios  nos  altares 
I)^  um  Deus  ao  sacrifício  alludiam  : 
As  costas  com  a  lenha  Isaac  car'gando, 
Moysés  a  pé  enxuto  o  mar  passando. 

LX. 

Inda  imagem  mais  \iva,  e  mais  patente 
O  cordeiro  Paschal  oíTerecia 
Do  Cordeiro  de  Deus  puro,  innocente, 
Que  o  mundo  com  seu  sangue  remiria. 
As  l^gaes  cereinonias  claramente 
Symbolisavam  quanto  soffreria  ; 
Porem  quando  isto  acontecet  devesse. 
Aprouve  a  Deus,  que  em  sombras  se  envolvesse. 
LXI. 

Talvez  parn  provar  dos  escolhidos 
A  fé  no  Redemptor,  que  o  mundo  espera, 
Q-uizesse  taes  segredos  escondidos, 
O  que,  como  Senhor,  a  tudo  impera. 
São  sempre  seus  designios  dirigidos 
Aos  fins,  que  conseguir  se  propozera  : 
He  um  Senhor  benigno,  e  providente, 
A  quem  apraz  prover  á  humana  gente. 


í 


CANTO  I.  17 

LXII. 

Assim  Jacob  o  livro  do  futuro 
Abrindo  vê  o  prazo  suspirado, 
Bem  que  era  sombras  envolto,  e  ainda  obscuro, 
Em  que  ao  mundo  hade  vir  o  Desejado. 
Ouvi,  meus  filhos,  diz,  eu  vos  conjuro, 
O  Sceptro  não  será  a  Judá  roubado, 
Em  quanto  nao  vier  o  Promettido, 
Glue  expectação  das  gentes  terá  sido. 
LXIII. 

Gemem  os  Patriarchas  implorando 
A  humana  Redempção  impacientes: 
Vão  séculos,  e  séculos  passando. 
Sem  inda  o  Desejado  vir  das  gentes. 
Mas  já  vão  os  Propbetas  indicando 
Em  termos  a  questão  mais  salientes  : 
A  Daniel  o  prazo  he  revelado, 
Por  setenta  semanas  designado. 
LXIV. 

Ao  ouvir  este  oráculo  cuidavam 
Do  Limbo  os  inquilinos,  que  o  instante, 
Porque  tão  desejosos  suspiravam, 
Não  poderia  ser  já  mui  di>>tante. 
Em  prazer,  e  alegria  se  banhavam. 
Julgando  a  Redempção  ter  já  diante: 
Mas  a  tantos  desejos  anciosos 
Se  oppoem  semanas  d^annos  vagarosos. 
LXV. 

Já  se  havia  a  Isaias  vivamente 
O  Senhor  em  visão  representado, 
Q-ual  na  Paixão  seria  fielmente, 
Lívido  o  rosto,  triste,  amargurado. 
Já  o  vira  em  angustia,  e  dor  ingente 
Dos  pés  té  á  cabeça  emfim  chagado  : 
IMas  primeiro  Israel  em  duros  ferros 
Hade  soffVer  a  pena  de  seus  erros. 
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LXVI. 

Assim  castiga  Deus  a  rebeldia 
Deste  povo  infiel,  carnal,  grosseiro, 
Q,ue  dado  á  monstruosa  idolatria 
O  Deus  abandonava  verdadeiro. 
Indignado  o  Senhor  então  fazia 
Sobre  elle  vir  a  guerra,  e  captiveiro : 
Mas  a  Nação  Hebrea  mesmo  escrava 
O  Sceptro  em  terra  alheia  conservava. 
LXVII. 

Alli  mesmo  sao  sempre  governados 
Por  principes  dos  seus,  e  nunca  alheios, 
Até  que  emfim  dos  tempos  aprazados 
Os  termos,  e  a  medida  sejam  cheios. 
Da  lei  pátria  os  costumes  são  guardados 
Facilitando  mesmo  Deus  os  meios ; 
Para  que  o  Sceptro  nunca  vacillasse, 
E  até  á  Redempcão  se  conservasse. 
LXVIII. 

A  esta  economia,  não  cuidava 
Nabucodonosor,  que  serviria, 
<3tuando  á  invalida  turba,  que  deixava, 
Rei  só  da  própria  gente  permittia. 
Por  vontade  do  Céu,  que  isto  ordenava. 
Se  cumpre  de  Jacob  a  prophecia  : 
Sedecias  preside  á  inútil  gente, 
E  depois  Godolias  igualmente. 
LXIX. 

Os  restos,  que  do  longo  captiveiro 
Por  permissão  de  Cyro  regressaram, 
Não  querendo  soffrer  jugo  estrangeiro, 
As  ruinas  do  Templo  levantaram. 
A  Deus  rendendo  culto  verdadeiro 
A  sua  independência  propugnaram, 
Té  que  da  Babylonia  emfim  chegou 
Neemias,  que  a  obra  consummou. 


CANTO  I.  IQ 

LXX. 

Por  próprios  Sacerdotes  governados 
Ha  longos  annos  já  permaneciam  ', 
Nem  ao  mando  de  alheios  magistrados 
Jamais  na  própria  terra  obedeciam. 
Por  Deus  do  captiveiro  resgatados 
Na  lei,  e  rito  pátrio  persistiam  : 
Mas  a  paz  diuturna  os  estragou, 
E  a  crimes  inauditos  arrojou. 
LXXI. 

Da  pátria  ao  bem  conimum  não  se  attendia  ^ 
Qualquer  a  dominar  só  aspirava^ 
Sem  mais  olhar,  que  o  íim,  que  pretendia, 
O  publico  socego  perturbava. 
A  sede  insaciável  se  accendia, 
Nem  jamais  a  rasão  se  consultava  : 
A  ambição,  e  o  interesse,  que  os  domina, 
He  quem  suas  vontades  determina. 
LXXII. 

Ao  rei  da  Babylonia  á  competência 
Glualquer  maiores  sommas  affiança  ^ 
E  logo  contra  as  regras  da  decência 
O  Summo  Sacerdócio  delle  alcança. 
De  Antioco  a  dam  nada  consciência 
Aos  maiores  horrores  se  abalança. 
A  que  excessos  os  homens  não  obriga 
A  fome,  que  da  honra  he  inimiga  ! 
LXXIII. 

Assim  o  Povo  Hebreu  foi  corrompendo 
A  pouco  e  pouco  a  santa  disciplina, 
E  qualquer  já  viver  ia  escolhendo 
Na  gentílica  lei,  não  na  Divina. 
Antioco  a  desordem  promovendo 
Contra  Deus  impia  guerra  determina^ 
E  aos  Ídolos  altares  levantando 
Q.ualquer  a  lei  de  Deus  \ai  profanando. 
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LXXIV. 

E  não  tardando  em  vir  o  ímpio  á  cidade, 
A  discórdia  do  Povo  fomentava, 
E  logo  por  excesso  de  impiedade 
Até  ao  mesmo  Deus  não  perdoava. 
Sem  respeito  á  Divina  Magestade 
Com  vistas  na  rapina,  que  intentava, 
Seguindo  de  Nabuco  o  máu  exemplo, 
As  sacrileças  mãos  estende  ao  Templo. 
LXXV. 

O  bárbaro,  e  não  vês  com  que  profundo 
Acatamento  o  Templo  respeitou 
Immortal  Alexandre,  que  do  mundo 
As  nações  quasi  todas  conquistou  ? 
Este  heroe  o  maior,  e  sem  segundo 
A  Deus  seus  donativos  oíFertou  : 
Se  a  terra  á  sua  vista  emmudeceu, 
Elle  ao  Deus  de  Israel  se  snbmetteu. 
LXXVI. 

Mas  Antioco  ainda  não  contente 
Com  tanto  horror,  e  tanta  atrocidade, 
Tara  abolir  a  Lei  do  Omnipotente, 
Volta  com  grande  exercito  á  cidade. 
Logo  edicto  real  severamente 
Os  Ídolos  prefere  á  Divindade  ; 
Da  Lei,  e  dos  Prophetas  os  Sagrados 
Volumes  são  ao  fogo  arremessados. 
LXXVIL 

GLue  horroroso  espectáculo  appresenta 
Jerusalém  então  ao  mundo  inteiro  ! 
Theatro  da  impiedade  representa 
O  Teiiplo  do  Deus  vivo,  e  verdadeiro. 
Pelas  praças  e  ruas  s6  intenta 
Q.ualquer  na  apostasia  ser  primeiro. 
E  assim  acaba  já  no  Povo  Hebreu 
O  SceptrOj  e  Religião,  que  Deus  lhe  deu  ? 


CANTO  I.  2í 

LXXVIII. 

Ehe  justo,  óDeus,  que  um  bárbaro  transgrida 
Os  decretos  do  Céu  impunemente, 
E  da  sorte,  e  destino  emfim  decida 
Da  vossa  tão  amada  Hebrea  gente  ? 
Esbulhada  do  Sceptro,  foragida 
Hade  servir  de  opprobrio  eternamente, 
Sem  o  prazo  chegar,  que  as  prophecias 
Da  vinda  teem  marcado  do  Messias  ? 
LXXIX. 

Mas  já  ura  valoroso,  invicto  Hebreu 
Ao  edicto  se  oppõe  constante,  e  forte-, 
Pois  vendo  a  profanar  impio  judeu 
Em  publico,  lhe  dá  por  premio  a  morte. 
Já  vai  cora  santo  ardor,  que  o  Céu  lhe  deu, 
A  Lei  de  Deus  zelando  desta  sorte. 
Mathatias  emfim  o  povo  armando 
O  Sceptro  de  Judá  vai  amparando. 
LXXX. 

Dos  horrores  da  pátria  magoado 
Aos  que  o  seguem  vingança,  e  raiva  inspira, 
Mostrando-lhes  os  males,  que  ha  causado, 
De  um  bárbaro  inimigo  a  injusta  ira. 
Do  exemplo,  e  das  palavras  animado 
O  povo  contra  o  bárbaro  conspira, 
Decidido  a  affrontar  a  crua  sorte 
Com  animo  constante,  e  peito  forte. 
LXXXI. 

Depois  de  dar  o  golpe  no  inimigo 
O  heroe  as  Ímpias  aras  derribava, 
E  restaurada  a  Lei,  e  culto  antigo, 
Dar  á  Circumcisâo  vigor  tratava. 
A  todos  meigo,  aíFavel,  justo,  amigo 
A  Lei  de  Deus  os  filhos  exhortava, 
E  de  sua  virtude  imitadores 
Os  deixa  no  governo  successores. 
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LXXXIl. 

Em  Judas  Machabeu  novo  heroísmo 
Mais  nobre  inda  mais  alto  se  levanta, 
GLue  oppondo-se  ao  furor  do  Gentilismo 
D' Ásia  o  poder  abala,  o  mundo  espanta. 
Se  a  Antioco  vomita  o  negro  abysmo, 
Contra  o  Povo  de  Deus,  contra  a  Lei  santa. 
O  Céu  sempre  propicio,  e  favorável 
Este  muro  levanta  inexpugnável. 
LXXXIII. 

Q-ual  o  lobo,  que  perto  o  gado  sente. 
Do  numero  não  cura,  e  só  intenta 
Cevar  depressa  nelle  ávido  dente, 
Assalta,  fere,  mata,  ou  aíTugenta  : 
Tal  no  fero  inimigo  a  refulscente 
Espada  o  Machabeu  affouto  assenta  : 
Nem  o  nobre  valor,  que  n'alma  encerra 
Da  multidão  innuraera  se  aterra. 
LXXXIV. 

Com  animo,  e  coragem  inaudita 
A  pátria  do  terror  livra  espantoso, 
E  os  louvores  da  victoria  deposita 
Do  Deus  vivo  no  Templo  Magestoso. 
Alli,  como  o  menor  Israelita, 
Igual  a  todos,  franco,  ofâcioso, 
Do  Santuário  os  males  lamentando 
Vai  com  mãos  triumphantes  reparando. 
LXXXV. 

As  aras  destruindo  da  impiedade 
Reconhece  os  Celestes  benefícios, 
No  Templo  offerecendo  á  Divindade 
De  acção  de  graças  puros  sacrificios. 
A  todos  exhortando  á  caridade 
Dá  á  Pteligião  faustos  auspícios, 
Mostrando  com  valor,  e  confiança 
\o  coração  a  fé,  na  mão  a  lança. 


CANTO  I.  23 

LXXXVI. 

De  uns  aos  outros  o  Sceptro  vai  passando, 
Nem  de  Judá  jamais  sahir  podia  :, 
Até  que  erafim  o  prazo  vai  chegando, 
Em  que  ao  mundo  o  Messias  vir  devia. 
Pela  Lei,  pela  pátria  pelejando. 
Com  a  fé  no  que  os  homens  remiria, 
Do  martyrio  as  primícias  consagraram 
Os  Machabeiis,  que  o  sangue  derramaram. 
LXXXVII. 

Mas  porque  o  vaticinio  o  mundo  visse 
De  Jacob  já  patente,  e  verdadeiro, 
Gluiz  o  Céu,  que  Aristobulo  assumisse 
Régio  nome,  ou  império  puro,  e  inteiro  : 
Para  que  quando  de  Judá  sabisse 
O  Sceptro  para  as  mãos  d''um  estrangeiro. 
Conhecesse  Israel,  ser  já  chegado 
Da  Redempcão  o  prazo  desejado. 
LXXXVIII. 

Os  descendentes  deste,  a  contendem, 
Q-ual  destes  sobre  o  Povo  reinaria  : 
Já  Hircanoj  e  Aristobulo  pretendem 
Cada  um  para  si  a  primazia. 
Entre  si  contendendo  não  entendem, 
Oue  o  Sceptro  de  Judá  acabaria, 
Por  ser  chegado  o  prazo  derradeiro, 
Em  que  ás  mãos  vai  passar  d''um  estrangeiro. 
LXXXIX. 

Hircano  pelo  irmão  desthronisado 
O  auxilio  soUicita  de  Pompeu,  i 

Gtue  o  império  desejando  dilatado,  ^ 

Annuindo  benigno  o  recebeu. 
Depois  de  formidável  força  armado 
A  Judea  invadiu,  e  accommetteu, 
Obrigando-a  a  pagar  todos  os  annos 
Tributo  insupportavel  aos  Romanos. 
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LXXXX- 

O  tbrono  da  Judea  ameaçando 
Ruina,  a  vacillar  já  começava, 
E  Herodes  o  governo  ambicionando 
Have-lo  dos  romanos  procurava  \ 
E  mercê  favorável  impetrando 
O  Sceptro  de  Judá  já  empunhava^ 
E  foi  dos  imperantes  o  primeiro, 
Glue  os  Judeus  governou,  sendo  estrangeiro» 
LXXXXI. 

Assim  aprouve  ao  Céu,  que  a  gente  Hebrea^ 
Entre  todas  por  Deus  querida,  amada, 
Por  sua  ingratidão  enorme,  e  fêa. 
Dos  chefes  próprios  fosse  emfím  privada  : 
Porque  sendo  visinha,  e  quasi  chêa 
Da  HedempçSo  a  meta  decretada, 
Estando  o  vaticínio  tão  patente. 
Só  no  Messias  creia,  e  espere  a  gente. 
LXXXXII. 

Já  os  Coros  Celestes  á  porfia 
Da  Redempção  os  hymnos  repetiam, 
E  o  dulcissimo  nome  de  Maria 
Com  profundo  respeito  proferiam. 
Alternando  a  suave  melodia 
Hosanna  ao  filho  de  David  diziam, 
Bemdito  o  que  do  Céu  ao  mundo  he  dado^ 
Gtue  em  nome  do  Senhor  he  enviado. 
LXXXXIII. 

Do  Limbo  a  pia  turba  levantando 
As  languidas  cabeças  escutava 
O  som,  que  mais  e  mais  já  vai  dobrando, 
E  de  Abrahão  ao  seio  penetrava. 
E  como  de  um  lethargo  despertando 
De  alegria  em  transportes  exultava, 
"Vendo,  que  era  o  momento  já  tão  perto, 
De  ser  fechado  o  inferno,  o  Céu  aberto. 


CANTO  I.  25 

LXXXXIV. 

Um  rápido  clarão  a  tenebrosa 
Morada  em  luz  brilhante  convertia, 
E  de  Maria  qual  fragrante  rosa, 
O  nome  suave  bálsamo  esparzia  : 
Da  pátria  a  turba  ha  tanto  sequiosa 
Seu  diuturno  desterro  findo  via 
Pela  cândida  Estrella,  que  extirpou 
O  contagio  mortal,  que  AHão  plantou. 
LXXXXV. 

Ao  Céu  os  ternos  olhos  levantando, 
Em  pranto  de  alegria  soçobrados, 
Os  olhos,  porque  os  braços  forcejando 
Estão  da  culpa  ainda  agrilhoados, 
Da  Redempção  o  prazo  divisando 
Rompiam  nestes  clamorosos  brados  : 
O  Adonai !  Emmanuel  1  Deus  forte  ! 
Ah  não  tardes,  vem,  livra-nos  da  morte. 
LXXXXVI. 

O  Sapiência  Eterna,  determina 
Nossos  pés  pelas  sendas  da  verdade, 
E  das  garras  da  morte,  que  domina. 
Livra  a  triste  indi;íente  humanidade! 
O  Oriente  vem,  vem,  illumina 
Os  que  jazem  na  triste  obscuridade  ! 
Vem  livrar.  Rei  das  gentes  Desejado, 
Os  homens,  que  do  lodo  haveis  formado. 
LXXXXVII. 

Súbito  ethereo  Olimpo  o  seio  abrindo 
Fecundo  orvalho  sobre  a  terra  envia, 
E  Gabriel  as  azas  sacudindo 
Rápido  a  Nasareth  os  voos  guia. 
Logo  á  timida  Virgem  dirigindo 
A  mensagem,  lhe  diz.  Ave  Maria: 
Glue  do  Divino  Espirito  assombrada 
Sem  humano  cuusorcio  he  fecundada. 
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LXXXXVIII. 

Para  o  terreno  Adão,  que  Deus  creou, 
Terreal  Paraíso  destinara, 
Mas  ao  Divino  Adão,  que  o  Céu  mandou, 
Virginal  Paraíso  Deus  prepara. 
Aqnelle  de  terrenos  dons  ornou, 
Este  da  graça  fez  a  fonte  clara. 
Para  o  Frueto  Bemdito  dar  ao  mundo, 
Q.ue  o  dragão  encerrasse  no  profundo. 
LXXXXIX. 

Grande  espanto  causou,  grande  estranheía 
A  embaixada  do  Céu  á  Virgem  pura  : 
Mas  que  senv  detrimento  da  inteireza 
Havia  de  ser  Mãi  se  lhe  afigura. 
Maria  olhando  então  sua  baixeza 
Se  julga  vil,  e  indiana  creatura  : 
E  logo  o  Claustro  Virginal  encerra 
O  que  o  Céu  ha  creado,  o  mar,  e  a  terra. 

C. 

O  singular  prodígio  de  humildade, 
Q.ue  tanto  o  Omnipotente  ha  penhorado, 
íolue  deu  á  Creatura  a  dignidade, 
De  ser  a  Creadora  do  Increado ! 
De  sua  incomparável  castidade 
Foi  esta  a  recompensa,  e  predicado, 
O  conceber  em  seu  virginal  seio, 
O  que  ao  mundo  remir  os  homens  veio. 

Cl. 

Para  tao  alta  empreza  preparada 
Fora  por  um  Deus  terilo,  e  compassivo, 
Para  ser  da  AUiança  a  Arca  Sagrada, 
Vivo  Templo,  e  morada  do  Deus  vivo. 
Da  mancha  original  foi  preservada, 
Por  privilegio  único,  e  exclusivo: 
De  graça  singular  enriquecida, 
Para  dar  vida  ao  mesmo  Autor  da  vida. 


CANTO  I.  27 

ÇII. 

Da  virtude  era  espelho  refulgente, 
Original  modelo  primoroso  : 
E  até  um  Deus,  com  ser  Omnipotente, 
Remir  sem  ella  o  mundo  achou  custoso. 
Só  uma  Virgem  tão  preeminente 
Pode  ajudar  o  Todopoderoso, 
Sendo  da  Redempção  a  Percursora, 
E  do  mundo  com  Deus  Corredemptora. 

cm. 

Tinham  quarenta  séculos  corrido, 
E  estava  a  Redempção  inda  embargada^ 
Porque  a  Aurora  não  tinha  apparecido, 
Q-ue  da  Justiça  ao  Sol  abrisse  a  entrada. 
Em  typos  tinha,  e  Simbolos  já  sido 
Longos  séculos  antes  figurada  : 
Mas,  por  que  produzisse  tal  belleza, 
Tinha  de  se  exceder  a  natureza. 
CIV. 

Muitas  já  Israel  tinha  admirado 
Damas  justas,  pudicas,  innocentes  :, 
Judith  e  Esther  haviam  adumbrado 
De  Maria  as  virtudes  eminentes. 
]\Ias  nenhuma  inda  havia  nem  sonhado 
Perfeições  attingir  tão  transcendentes  \ 
Pois  para  quadro  Deus  formar  tão  bello. 
Havia  de  fazer  novo  modelo. 
CV. 

Em  consistório  a  Trina  Divindade 
Empenhar  determina  a  Omnipotência, 
Em  formar  o  primor  de  santidade, 
Assombro  da  virtude,  e  da  innocencia. 
Os  Anjos  vendo  o  empenho  da  Trindade, 
Com  grande  expectação,  e  impaciência, 
Era  silencio  aguardavam,  quem  seria; 
E  então  das  mãos  de  Deus  sahiu  Maria. 
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CVI. 

Para  dar  brilho  ás  cousas,  que  creava, 
Creou  Deus  no  principio  a  luz  brilhante: 
E  para  a  Redempção,  que  meditava, 
Creou  Maria,  Estrella  radiante. 
Sem  aquella  a  jazer  continuava 
O  universo  no  cabos  dissonante  : 
Sem  esta  Estrella  pura,  e  refulgente 
Seria  o  mundo  escuro  eternamente. 
CVII. 

Mais  náo  soube  a  Divina  Sapiência, 
Do  saber  os  abismos  esgotando  : 
Mais  não  pôde  a  Divina  Omnipotência, 
Do  seu  poder  as  forças  empenhando. 
Objecto  da  Divina  complacência 
Maria  toda  a  graça  em  Deus  achando 
Mereceu  singular  prerogativa 
De  Mãi  de  Deus  por  dadiva  exclusiva. 
CVIII. 

Mas  já  Maria  o  tempo  vê  chegado, 
De  dar  á  luz  o  que  he  Luz  verdadeira, 
Q,ue  ao  homem  neste  mundo  extraviado 
Das  trevas  vem  livrar,  e  da  cegueira. 
He  por  César  Augusto  decretado, 
Glue  a  resenha  geral  se  faça  inteira  ^ 
E  Joseph,  e  Maria  emíim  sahindo 
Se  vào  a  Belém  ambos  dirigindo. 
CIX. 

Depois  de  long;os  dias  de  jornada 
A  Peregrina  emfim  chega  á  cidade. 
Tão  pobre,  desvalida,  e  maltratada, 
Glue  até  ás  feras  brutas  faz  piedade. 
S6  do  fiel  esposo  acompanhada 
Em  mais  ninguém  encontra  caridade^ 
E  só  consolação  tem,  e  recreio 
No  Divino  Penhor,  que  traz  no  seio. 


CANTO  I.  29 

CX. 

A  Rainha  dos  Anjos,  a  Senhora 
Beindita  entre  as  mulheres,  escolhida. 
Para  do  mundo  ser  Corredeinptora, 
Trazendo  já  no  seio  o  Autor  da  vida, 
Verse  agora  tão  triste,  e  soffredora, 
Tão  pobre,  tão  mes<]uinha,  e  desvalida 
Justos  Céus,  e  não  tendes  mais  piedade 
Com  a  Mài  da  Divina  Caridade  ? 

CXI. 
Se  achou  em  vos  soccorro  Agar  afílicta 
No  deserto  entre  tosca  penedia  ^ 
Aquella,  que  entre  todas  he  Bemdita, 
Entre  gente  hade  achar  só  tirannia  ? 
E  he  possível,  que  o  Céu  assim  permitta, 
Glue  só  brutos  lhe  façam  companhia  ? 
He  mais  digna  uma  escrava  que  a  Senhora, 
Q-ue  do  Sol  da  Justiça  foi  a  Aurora  ? 

CXII. 
Do  Inverno  na  estação  mais  desabrida 
Tiveram  por  albergue  pobre  gruta, 
Gliue  aos  Santos  Peregrinos  deu  guarida, 
Só  nella  companhia  achando  bruta. 
De  quem  pelo  homem  vinha  dar  a  vida, 
O  império  assim,  e  a  ordem  se  executa, 
GL.ue  para  destruir  a  fatuidade. 
Veio  ser  o  modelo  da  humildade. 

CXIII. 
Já  tinha  meio  espaço  a  noite  andado, 
Gluando  mais  doce  o  som  no  he  aos  mortaes  ^ 
Maria  deu  á  luz  seu  Filho  amado 
N'um  presépio  entre  brutos  animaes. 
Dos  Anjos,  e  pastores  adorado 
O  alimenta  a  seus  peitos  virginaes, 
Gloria  a  Deus  dando  os  Anjos  nas  alturas^ 
Paz  na  terra  ás  humana»  creuturas. 


A    REDE3IPCAO. 


CANTO  SEGUNDO. 


Argimento. 


Vem  adora-lo  os  3Iagos  do  Orienic : 
Uerodes  o  persegue  sem  respeito  : 
Foge  o  3Ienino^  e  vem  depois  confentc 
Viver  em  Nasareth  aos  Faes  svjeiio. 
Já  para  a  grande  empreza  diligeiíie 
Se  dispõe  aos  trabalhos  dado^  e  affcito : 
JLlege  a  doze  Aposiolos^  que  cnvíe^ 
JE  o  Evangelho  por  cUes  aniiimcie. 


I. 

Ainda  a  Aurora  as  portas  nao  abria 
Ao  Sol,  para  subir  ao  Céu   rotundo-, 
Já  a  turba  dos  pastores  accudia, 
A  ver  o  novo  Sol,  ou  Luz  do  mundo. 
E  pois  o  ve  nos  braços  de  Maria, 
O  adorara  com  re^^peilo  o  mais  profundo, 
Reconhecendo  no  recem-nascido 
Um  Deus  em  pobres  pannos  envolvido. 
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II. 

Assim  de  um  Deus  a  conhecer  se  dea 
Aos  pequenos  a  excelsa  magestade, 
E  assim  (io  mundu  aos  gran.ies  convenceu 
De  seus  erros,  e  louca  fatuidade. 
Dfiquelles  o  Senhor  não  escondeu 
Os  segredos  de  sua   Divindade, 
Repellindo  os  sohnrhos  atre\idos 
Dos  bens  só  aos  humildes  promettidos. 

III. 
Tem  a  fera  a  caverna,  a  ave  o  ninho, 
Aonde  contra  o  frio  prevaleça  ^ 
E  o  Rei  dos  reis  não  tem  pobre,  e  mesquinho. 
Onde  recline  a  languida  cabeça. 
Sem  ornato  uma  gruta  ,  e  sem  alinho 
Apenas  quer  o  Céu  se  lhe  oíTertça. 
O'  monumento  eterno  de  huníildade! 
Desençrano  da  humana  fatuidade. 

Mas  já  na  infância  ao  mundo  parecia, 
Q,ue  tem  a  Adão  por  pai,  ou  ascendente, 
Gluando  na  tenra  carne  padecia 
O  da  Circumcisão  golpe  inclemente. 
Ao  Padre  Eterno  humilde  offerecia 
De  seu  sangue  as  primicias  innocente, 
E  a  cruz  já  dos  trabalhos  abraçando 
De  Jesus  toma  o  nome  venerando. 

V. 

A  Mãi  sente  estalar  em  mil  pedaço» 
Seu  terno  coração  á  dor  mais  viva, 
Gluando  do  caro  Filho  nos  seus  braços 
Correr  o  sangue  observa  compas«si\a. 
Sente  da  natureza  oppor-se  aos  laços 
A  Redempção,  que  tanta  dor  motiva; 
Gluer  o  género  humano  ver  remido, 
Mas  não  de  um  Fiihu  as  pena*  tão  querido. 
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VI. 

Ainda  mais  a  afílige,  ou  a  defina 
Seu  caro  Filho  vêr  desamparado, 
O  Verbo  sempiterno,  a  Luz  Divina, 
Por  quem  foi  Céu,  e  terra,  e  mar  creado  : 
Q,ue  ao  homem  levantando  da  ruina, 
Delle  he  desconhecido,  e  despresado  \ 
E  a  Mãi  afflicta,  pobre,  em  desamparo 
Não  tem,  com  que  valer  ao  Filho  caro. 
VII. 

Tão  cedo  a  triste  Mãi,  Mai  amorosa, 
Os  trabalhos  do  Filho  lamentando, 
Para  outros  maiores  cuidadosa 
Se  vai  pelos  da  infância  acostumando. 
Ella  prevê  a  scena  dolorosa, 
Glue  o  mundo  ingrato  estava  preparando. 
Tanta  fadiga,  pena,  e  tyrannia 
A  humana  Redempção  lhe  custaria! 
VIII. 

Mas  já  a  um  Deus  nascido  humildemente 
Ao  cego  mundo  o  Céu  manifestava  \ 
Pois  dos  remotos  fins  lá  do  Oriente 
Uma  estrellâ  os  devotos  reis  guiava. 
De  fora  a  estrellâ  os  guia  refulgfnte 
A  outra  Luz,  que  dentro  os  illustrava  ^ 
E  ao  novo  Rei  traziam  donativos, 
De  sua  viva  fé  bem  expressivos. 

IX. 

No  rico  ouro,  mirra,  e  puro  incenso, 
De  que  seus  cofres  trazem  atulhados. 
Designam  Rei,  mortal,  e  Deus  Immenso 
Aquelle,  a  quem  taes  dons  são  oflfortados. 
De  Madian,  e  de  Epha  bando  extenso 
De  dromedários  trazem  carregados 
De  ouro  luzente,  fina  especiaria, 
Q.ue  destinam  ao  Filho  de  Maria. 
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X. 

A  pia  comitiva  de  \iaç:em 
As  riquezas  trazendo  do  Oriente, 
Em  ordem  lon*fi  vem,  para  homenaçjem 
Render  ao  Rei  dos  reis  Omnipotente  : 
E  na  corte  xJe  Herodes  de  passagem 
Per2;untam  pelo  Hei  da  Hebrea  gente ; 
Para  culto,  e  honipnao;ém  lhe  renderem, 
E  os  donativos  àeus  offerecérem. 

XI. 

Então  o  vil  dragão^  monstro  fexeôrândo, 
Q.ue  tem  ódio  implacável  concebido, 
Tão  boa  occasiâo  aproveitando^ 
De  perder  6  Messias  já  nascido ; 
De  cortezão  de  Herodes  o  ar  tomando, 
A  formA,  e  gesto,  em  tom  enternecido, 
No  silencio  da  noite  janto  ao  leito 
Estes  sentidos  ais  soltou  do  peito: 
XII. 

Ai,  Monareha  infeliz  !   Como  indolente 
Te  entreçcas  ào  vil  Ócio  descuidado? 
Não  vês,  que  pelos  Magos  do  Oriente 
He  hoje  novo  Rei  felicitado? 
Olha,  como  se  vão  ligeiramente 
Aquelle,  a  quem  a  estrellâ  os  ha  guiado! 
Ai  da  pátria,  a  quem  vai  o  despotismo 
Lançar  no  mais  injusto  servilismo  ! 

xm. 

Se  ao  throno  de  Israel  désté  a  valia, 
Levantando-o  da  vil  obscuridade  ; 
Hade  um  usurpador  ter  a  ousadia, 
De  invadir,  o  que  h6  tua  propriedade  ? 
Se  a  posse  te  assegura,  e  pronuncia 
A  mercê  dos  Romanos,  e  a  vontade* 
Has-de  ser  esbulhado  sem  respeito, 
Por  quem  nem  armas  tem,  nem  tem  direito? 


CANTO  II.  ^ 

XIV. 

Do  Sceptro  de  Israel,  que  o  Céu  te  ha  dado, 
Para  nossa  ventura,  quem  dissera, 
Q,ue  tão  depressa  foras  esbulhado, 
Sem  ao  fim  attenderes,  que  te  espera? 
Accorda,  aceorda  já.  Rei  malfadado, 
E  o  perigo  imminente  considera: 
De  teus  fieis  vassallos  tem  piedade: 
Livra  a  pátria  da  mísera  orphandade. 
XV. 

Se  á  honra,  se  ao  decoro  indifferente 
Com  tão  pouco  teu  animo  esniorece  \ 
Ao  interesse,  e  gloria  permanente 
De  um  filho  attende,  que  isto  não  merece  : 
Q.ue,  por  não  ter  a  idade  competente, 
Glue  perca  o  throno,  justo  não  parece. 
O  principe  Archeláu  he  teu  herdeiro, 
E  não  um  vil,  e  indÍ2;no  forasteiro. 
XVI. 

A  forma,  o  gesto,  a  voz  representava 
Do  fiel  conselheiro,  que  fingia, 
Por  onde  afílicto  o  Rei  acreditava, 
Gluanto  em  sonhos  o  monstro  lhe  dizia. 
O  régio  diadema,  imaginava, 
Gtue  já  da  augusta  frente  lhe  cahia  : 
Accorda  da  visão  espavorido, 
Arrancando  do  peito  um  grão  gemido. 
XVII. 

Vai,  diz,  fiel  ministro  n'um  momento 
Armar  os  meus  exércitos  reaes  : 
Põe  todo  o  meu  império  em  movimento, 
Appressem-se  os  meus  sul)ditos  leaes  : 
Vai  punir  temerário  atrevimento 
Desse  o  mais  insensato  dos  mortaes  ; 
Experimente  já  esse  tyranno 
Toda  a  força  de  um  braço  soberano. 
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XVIII. 

Vai  . . .  Mas  que  confusão,  que  sobresalto, 
Ctuando  aquelle  não  vê,  que  ha  pouco  ouvira! 
Ora  julga  illusão,  ora  ser  alto 
Aviso,  que  do  Céu  se  lhe  emittira. 
Gluer  antes  atacar,  como  de  assalto, 
E  contra  Deus  mover  occulta  ira, 
Cubrindo  com  a  vil  hypocrisia 
O  veneno,  que  n'alma  lhe  fervia. 
XIX. 

Com  08  Magos  fallando  occultamente, 
Finge  ter  grão  desejo  concebido 
De  ver  já,  e  adorar  humildemente 
O  Infante,  que  se  diz  recem-nascido. 
Glue  alli  tornem,  lhes  pede  instantemente, 
A  dar-lhe  informação  do  acontecido^ 
Tendo  com  falsa,  e  pérfida  tenção 
O  mel  na  boca,  o  fel  no  coração. 
XX. 

A  luz  da  estrella  os  Magos  guia  avante 
A  que  em  Belém  nascera,  Luz  Divina, 
Q.ue  ao  homem  neste  mundo  viandante 
Com  seu  fulgor  dirige,  ou  illumina. 
Aos  santos  Magos  esta  Luz  brilhante 
Inflamma,  abraza,  iliustra,  rege,  e  ensina 
A  adorar  na  indigente  humanidade 
De  um  Deus  Immenso  a  Excelsa  Magestade, 
XXL 

Seus  donativos  tem  oíferecido 
Com  profundo  respeito  ao  Deus  Menino, 
E  a  graça  singular  hão  merecido. 
De  haver  visto,  e  adorado  o  Sol  Divino. 
E  não  obstante  Heroiies  ter  pedido, 
Viessem  por  alli  do  seu  destino  ^ 
Submissos  o  Celeste  aviso  escutam, 
£  a  ordem  dada  em  sonhos  executam. 
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XXII. 

Pois  aquelle,  que  sonda  n'um  momento 
Os  desígnios  do  coração  humano. 
Dando  á  estrella  outro  rumo,  e  movimento, 
Zomba  da  hypocrisia  do  tyranno. 
Assim  confunde  o  louco  atrevimento, 
E  o  mais  cobarde,  indigno,  e  feio  engano, 
Guiando  os  Magos  por  diversa  via 
Daquella,  que  o  tyranno  pretendia. 
XXIII. 

Vendo-se  então  o  déspota  illudido 
Pelos  Magos,  de  quem  tal  não  cuidara, 
Do  raiva  esbravejando  enfurecido 
Guerra  em  lugar  de  paz  a  Deus  declara. 
E  logo  aos  innocentes,  que  hão  nascido 
Ha  dois  annos,  fim  trágico  prepara, 
A  vêr,  se  abrange  na  geral  matança 
Aquelle,  de  quem  quer  tomar  vingança. 
XXIV. 

Já  começa  a  correr  puro,  innocente 
Sangue  das  tenras  \ictimas  sagradas, 
Q-ue  são  por  impio  Edicto  cruelmente 
Ao  bárbaro  furor  sacrificadas. 
As  mais  vendo  os  algozes,  de  repente 
Ficam  de  frio  medo  traspassadas  : 
Q-ual  o  filhinho  esconde  espavorida, 
Q.ual  pelo  tenro  alumno  expõe  a  vida. 
XXV. 

Não  sabe  a  ingénua  simples  innocencia 
A  morte  inda  temer  tão  imminente, 
Nom  o  risco  da  própria  existência 
Conhecer,  e  evita-lo  cautamente. 
Por  mais  que  a  mãi  do  algoz  vendo  a  inclemência. 
O  filho  afague,  e  tímida  acalente, 
Elie  vagindo  accusa  a  própria  vida 
Ao  deshumano,  e  bárbaro  homicida. 
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XXVI. 

Aqui  um  fero  algoz  despedaçava, 
Como  lobo  o  carneiro,  o  tenro  infante, 
Q.ue  do  seio  da  triste  niãi  tirava 
Feroz,  inexorável,  arrogante. 
Elia  ao  Céu  pios  olhos  levantava 
Capazes  de  abrandar  rijo  diamante  : 
Elle  bruto,  insensível,  sem  piedade 
Consummava  a  nefanda  crueldade. 
XXVII. 

Mais  triste  scena  ainda  allí  se  via, 
Afflicta  mãi  com  impio  algoz  lutandq, 
QLue  o  tenro  filho  á  força  pretendia 
Hir  de  seus  débeis  braços  arrancando. 
Ao  bárbaro  chorosa  a  mãi  dizia  : 
Se  a  vida  a  um  innocente  vens  tirando. 
Mata,  eu  te  peço,  a  mãi  primeiramente  ^ 
•Glue,  se  ha  crime,  sou  eu  a  delinquente. 
XXVIII. 

Q-uem  procuras,  verdugo  deshumano?   • 
Um  só  buscas,  e  a  tantos  dás  a  morte  1 
Pois  saiba  esse  perseguidor  tyranno, 
G.ue  a  quem  busca,  não  chega  desta  sorte. 
Dize-lhe,  que  só  vem  o  ser  humano 
Do  triste  captiveiro  tirar  forte  : 
Q-ue  não  pretende  humano  senhorio, 
O  que  tem  o  Celeste  poderio. 
XXIX. 

Por  toda  a  parte  soam  os  balidos 
Dos  tenros  cordeirinhos  innocentes, 
De  mistura  co'  pranto,  e  co'  os  gemidos, 
Glue  as  mais  soltam  de  dôr  impacientes. 
Os  Céus  de  tal  crueza  commovidos 
Se  enternecem  benignos,  e  clementes, 
Vendo  chorar  Rachel  inconsolável 
De  seus  filhos  a  perda  irreparável. 


CANTO  lí. 


3^ 


XXX. 

Em  quanto  o  monstro  assim  se  embravecia 
Tantas  \idas  cruel  sacrificando^ 
Ala^ío  mensaç^eiro  á  terra  en', ia 
O  Céu  pelo  Messias  vigiando. 
Que  f"ja,  ordena  ao  esposo  de  alaria 
Para  o  Egypto  o  Menino,  e  a  Mâi  levando, 
Aonde  tal  Deposito  guardasse, 
Até  que  novo  aviso  lhe  mandasse. 
XXXI. 

Já  o  Menino  com  a  Luz  Divina 
A  illuminar  o  E^ypto  começava, 
E  de  sua  purissima  doutrina 
As  primeiras  sementes  espalhava. 
Contra  o  erro,  que  tanto  alii  domina, 
A  raiz  Evangélica  pia n lava, 
Com  que  da  monstruosa  idolatria 
Triumpbar  bade  a  Sé  de  Alexandria. 
XXXII. 

Alli  espera  o  tempo,  em  que  ao  tyranno 
O  Céu  mande  o  castigo  tão  devido 
Aos  crimes,  que  em  Belém  o  deshumano 
Ha  contra  os  innocentes  commettido. 
Assim  illude  o  Céu  o  vil  encano, 
Q,ue  o  dragão  infernal  havia  ordido, 
Mostrando,  que  debalde  o  inferno  attenta 
Contra  o  que  Deus  levar  avante  intenta. 
XXXIII. 

Sem  humanos  recursos,  desterrado 
No  centro  da  impiedade  alii  vivia, 
O  que  ao  mundo  no  crime  inveterado 
Do  Céu  remédio  provido  trazia. 
Ao  Egypto  nas  trevas  sepultado 
Já  o  Divino  Sol  resplandecia, 
As  nuvens  pouco  a  pouco  removendo, 
E  sua  luz  nas  almas  accendendo. 


■* 
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XXXIV. 

Outra  hora  no  Sinai  a  Moisés  dava 
Sua  Lei  com  estrondo  pavoroso  : 
Agora  mansamente  se  mostrava 
Ser  um  Deus  todo  aflfavel,  e  amoroso. 
Então  só  aos  Hebreus  manifestava 
Seus  mandados  um  Deus  imperioso  •, 
Hoje  convida  a  toda  a  creatura 
A  suave  Lei  da  Graça,  e  da  doçura. 
XXXV. 

S9  o  E2:ypto,  e  Babilónia  submergidos 
No  báratro  profundo  da  impiedade 
Da  Redempção  não  foram  excluidos, 
E  a  ver  a  luz  chegaram  da  verdade  i^ 
Q.ue  peccadores  tão  endurecidos 
Haverá,  que  duvidem  da  piedade 
De  um  Deus,  que  de  tal  sorte  o  mundo  amou, 
Gtue  nem  ao  próprio  Filho  perdoou  ? 
XXXVI. 

Inda  outro  documento  nos  fornece 
A  infância  do  Menino  perseguida, 
Glue  dos  tristes  mortaes  já  mais  parece 
Isenta  de  perigo  a  triste  vida. 
Do  ambicioso  Herodes  não  merece 
A  inriocencia  de  um  Deus  ser  protegida;' 
Pois  nos  deslumbra  a  mesma  Luz  Divina, 
Se  o  sórdido  interesse  nos  domina. 
XXXVII. 

Mas  já  ao  casto  esposo  de  Maria 
Em  avisar  propicio  não  tardava 
O  Céu,  que  co'  Menino,  e  a  Mãi  devia 
Voltar  á  pátria,  como  desejava. 
Pois  era  morto,  quem  com  ousadia 
A  vida  do  Menino  procurava  ;; 
E  Joseph,  e  Maria  respeitosos 
O  mandado  executam  pressurosos. 


CANTO  II.  41 

XXXVIII. 

Não  olham  ao  trabalho,  ou  á  fadiga, 
Gtue  o  longínquo  regresso  lhes  prepara, 
€lue  tudo  amor  suavisa,  a  tudo  obriga 
Por  acjuelle,  que  o  Céu  lhes  confiara. 
Sd  temem  a  perseguição  antiga, 
Gtue  a  fugir  c'o  Menino  os  obrigara, 
E  o  medo  mais  a  fama  inda  augmentava, 
Gtue  Arcbeláu  na  Judea  já  reinava. 
XXXIX. 
Q-uem  ponderar  a  dôr  pode  excessiva, 
O  susto,  o  sobresalto,  e  o  turbilhão 
De  penas,  que  da  Mãi  mais  compassiva 
Atormentam  o  amante  coração? 
A  dôr  intensa,  a  mágoa  progressiva 
Em  um  mar  a  submergem  de  afflicçao, 
Em  ver,  que  vem  de  novo  o  Filho  amado 
A  raiva  expor  de  um  impio  Potentado. 
XL. 
Q-uando  o  Menino  á  fúria  subtrahia 
De  Herodes,  que  solicito  o  buscava  :, 
A  proporção  que  delle  mais  fugia, 
Seu  triste  coração  se  dilatava. 

Agora  tanto  mais  estremecia, 

ôuanto  de  Archeláu  mais  se  aproximava  \ 

Pois  era  de  temer,  acontecesse. 

Que  de  um  máu  pai  máu  filho  descendesse. 
XLI. 
Q.ual  a  rola,  que  súbito  depara 

Com  o  sitio,  em  que  vira  estremecida, 

Glue  das  unhas  do  açor  mal  escapara 

Do  filhinho  inda  implume  a  cara  vida;; 

Como  se  ao  inimigo  divisara. 

Geme  de  ramo  em  ramo  espavorida  : 

Tal  Maria  prevê  novo  perigo. 

Julgando  do  presente  pelo  antigo. 
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XLII. 

Ai  !  que  faria  então  ?  onde  acharia 
Remédio  a  tantos  males,  e  afflicções  ? 
O  esposo  de  conforto  carecia, 
Nos  homens  só  encontra  ingratidões. 
E  podeis,  Céus  piedosos,  ver  Maria 
Exposta  a  taes  revezes,  e  baldões  ? 
Maria  destinada  nos  conílictos 
A  ser  consoladora  dos  afílictos  ? 
XLIII. 

Gluando  maior  soccorro  precisava 
De  tão  longo  caminho  maltratada  ; 
He  então  que  Maria  emfim  se  achava 
Mais  só,  mais  triste,  mais  desamparada. 
Da  lassa  humanidade  não  curava; 
Q-ue  sd  sentia  a  penetrante  espada 
De  dor,  que  tanto  n'alma  se  embebia, 
Q-ue  o  coroo  inteiramente  lhe  esquecia. 
XLIV. 

Em  Belém  no  presépio  celebraram 
Os  Anjos  do  Menino  o  Nascimento, 
E  os  devotos  pastores  tributaram 
Homenagem,  respeito,  e  acatamento. 
Até  os  mesmos  brutos  se  mostraram 
Submissos  observando  tal  Portento. 
Então  tudo  a  Maria  consolava ; 
Asora  mágoa,  e  dor  em  tudo  achava. 
XLV. 

Não  batem  mais  violentas  no  rochedo 
As  ondas,  que  do  mar  ergue  a  braveza, 
Do  que  a  mágoa,  o  cuidado,  o  susto,  o  medo 
Combatem  de  Maria  a  fortaleza. 
Mas  sua  alma  invencível,  em  segredo. 
Abafa  a  grande  dor  da  natureza. 
Adorando  submissa,  e  com  respeito 
A  mão,  que  a  tanto  expõe  seu  triste  peito. 


CANTO  II.  4S 

XLVI. 

Ao  Céu  os  tristes  olhos  levantava, 
Sem  se  queixar,  em  lagrimas  banhada*, 
E  até  o  mesmo  Céu  já  se  admirava, 
De  a  ver  em  tanta  angustia  resignada. 
Maria  tantas  penas  supportava 
Na  humana  Redempção  toda  enlevada, 
Oíferecendo  ao  Padre  Omnipotente 
A  face  do  seu  Christo  paciente. 
XLVII. 

Até  que  o  Céu  depois  de  haver  provado 
O  valor,  e  constância  de  Maria, 
O  Menino  salvar  ha  decretado 
Ao  furor  de  Archeláu,  e  á  tirannia. 
Em  sonhos  a  Joseph  foi  ordenado 
A  Judea  evitar,  que  o  perseguia  ^ 
E  para  Galilea  vai,  aonde 
Em  Nasareth  o  Deus  Menino  esconde. 
XLVIII. 

Alli  já  do  perigo  mais  distante 
Bem  que  pobre,  sem  meios,  desvalida 
Vê  Maria  crescer  o  tenro  Infante, 
Doce  consolação  da  sua  vida. 
No  caro  Filho  sente  a  Mãi  amante 
Seu  terno  coração,  e  alma  absorvida, 
Em  próprio  lar  seu  Filho  contemplando 
E  o  peito  da  afflícç-ão  desafogando. 
XLIX. 

Achou  a  Rola  o  ninho,  em  que  pozesse 
De  seu  amor  o  Fructo  abençoado, 
GLue  apesar  dos  ardis,  que  o  mundo  tece. 
Ha  de  tantos  perigos  escapado. 
De  Herodes,  e  Archeláu,  que  se  enfurece, 
Tem  sido  pelo  mesmo  Céu  guardado  ^ 
Para  poder  em  tempo  competente 
Morrendo  resgatar  a  humana  gente. 
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L. 

Exultava  Maria,  e  emfim  bemdita 
Já  toda  a  geração  a  chamaria  ; 
Pois  o  Céu  lhe  concede  o  gosto,  e  a  dita, 
De  gosar  de  tão  doce  companhia. 
He  Nasareth  o  Éden,  onde  habita 
O  novo  Adão,  que  o  bálsamo  trazia, 
Para  curar  a  chaga,  e  fatal  damno, 
Glue  o  velho  Adão  causara  ao  ser  humano. 

LI. 

Mas  chegava  o  Menino  á  puberdade, 
E  com  os  Pais  o  Templo  visitava^ 
E  já  de  sua  luz  a  claridade 
A  espalhar  pelo  mundo  começava. 
E  assim  também  de  sua  Divindade 
As  primeiras  noções  aos  homens  dava : 
Mostrando  com  celestial  doutrina 
Sua  do  Eterno  Pai  missão  Divina. 
LJI. 

Ao  cordeiro  Pascal  sacrificado 
Do  Cordeiro  de  Deus  própria  figura, 
Vai  Maria  juntar  o  Figurado, 
Dissipada  de  todo  a  sombra  escura. 
Alli  ao  Padre  Eterno  o  Filho  amado 
Offerece  submissa  a  Virgem  pura; 
Q-ue  o  terno  coração  se  lhe  abrasava 
Na  humana  Redempcão,  que  desejava. 

'liii. 

Acabada  a  Pascal  solemnidade, 
A  que  haviam  devotos  assistido, 
Fica  o  Menino  Deus  só  na  cidade. 
Sem  ser  do  Pai,  ou  Mãi  apercebido. 
Crê  Maria,  e  Joseph,  na  sociedade 
Dos  parentes  seu  Filho  haver  sabido; 
Mas  apenas  buscando-o  o  não  acharam» 
Aiflictos  á  cidade  regressaram. 


CANTO  II.  45 

LIV. 

Oh  quem  o  teu  favor  tivera  agora, 
Musa  celeste,  e  tua  unção,  e  graça, 
Para  exprimir  a  dor,  que  da  Senhora 
O  coração  afílige,  e  despedaça  ! 
Aquelia,  a  quem  Divino  amor  devora, 
Uma  espada  subtil  fere,  e  traspassa, 
De  ponta  tão  aguda^  e  tão  buida, 
Gluanto  he  do  caro  Filho  cara  a  vida. 
LV. 

A  dor  no  coração  reconcentrada 
Lhe  inunda  todo  o  peito  de  anxiedade  : 
Sem  força,  sem  alento,  desolada 
O  caminho  repete  da  cidade. 
E  pois  do  susto  a  voz  traí  embargada, 
Estende  ao  longe  os  olhos  de  piedade  : 
Mas  nem  perto,  nem  longe  a  Mãi  divisa 
Aquelle,  cuja  ausência  a  martyrisa. 
LVI. 

Já  não  pode  por  tanto  tempo  afílicta 
Seu  triste  coração  conter  no  peito, 
Glue  ou  estalar  á  dor  hade  infinita, 
Ou  em  amargo  pranto  ser  desfeito. 
A  força  emfim  da  dor,  que  mais  se  irrita. 
O  Filho!  Filho!  exclama  sem  proveito. 
Vós,  ó  montes,  e  valles,  que  a  ouvisteis. 
Longo  tempo  os  clamores  repetisteis. 
LVII. 

Nunca  espada  de  dôr  tão  penetrante 
De  Maria  feriu  a  alma  innocente, 
Nem  quando,  no  Calvário,  agofiisante 
Seu  caro  Filho  viu  da  cruz  pendente. 
Então  se  resignava  a  Mãi  constante 
Na  vontade  do  Padre  Omnipotente, 
E  se  via  morrer  seu  Filho  amado, 
Via  o  género  humano  resgatado, 
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LVIII. 

Agora  porem  nada  sua\isava 
A  dor,  que  dentro  d'alma  padecia^ 
Pois  até  já  perdida  imaginava 
A  Redempçao,  que  ao  mundo  um  Deus  trazia. 
Gluimerico  descuido  exaggerava, 
Ou  omissão  na  triste  fantasia ; 
E  sendo  dos  mortaes  reparadora. 
De  sua  perdição  se  crê  autora. 
LIX. 

Se  fui  a  mais  ditosa  creatura, 
Pelo  o  que  o  Omnipotente  em  mim  obrou  ^ 
Trocou-se  a  minha  dita  em  desventura, 
O  meu  prazer  em  luto  se  mudou. 
Perdi,  quem  me  outorgara  tal  ventura, 
E  a  Redempçao  por  mim  se  mallogrou. 
Ou  me  livrai,  6  Céus,  desta  anxiedade, 
Ou  me  tirai  a  vida  por  piedade. 

LX. 

Pois  como  heide  viver,  tendo  perdido 
De  minha  vida  a  Vida,  um  Filho  amado, 
Q.ue  nas  minhas  entranhas  do  escondido 
Fogo  do  amor  Divino  ha  encarnado? 
Q.ue  sendo  ao  meu  cuidado  commettido. 
Talvez  por  meu  descuido  me  ha  deixado  ? 
Talvez,  que  eu  ao  materno  amor  faltasse, 
E  que  meu  Filho  emíim  me  abandonasse. 
LXI. 

Talvez  quando  soffria  em  tenra  idade 
Da  estação  o  rigor,  ou  a  inclemência. 
Eu  faltei  ao  disvelo,  e  á  caridade, 
Glue  exigia  de  mim  tanta  indigência  : 
E  quem  descobre  mancha,  e  pravidade 
Nos  seus  Anjos,  teria  complacência, 
De  estar  na  comoanhia  a  mais  obscura 
De  tão  indigna,  e  baixa  creatura? 


CANTO  II.  47 

LXII. 

Mas  se  vós  me  íitesteis,  Filho  amado, 
A  graça,  ou  o  favor  mais  transcendente, 
De  ser  a  Creadora  do  Encreado, 
Mãi  do  Filho  do  Padre  Omnipotente; 
He  possivel,  se  tenha  conspirado 
Contra  mim  vosso  amor  inteiramente, 
E  o  que  devia  ser  minha  ventura. 
Me  sirva  só  de  dôr,  e  de  amargura  ? 
LXIII. 

Ai  de  niím  !  que  tão  cedo  pereceu, 
Como  no  Outono  a  flor,  a  minha  gloria  : 
Fui  Mãi,  e  Mãi  de  Deus;  mas  que  valeu. 
Se  minha  dita  foi  tao  transitória? 
O  infortúnio,  de  quem  tal  bem  perdeu, 
Ficará  dos  vindouros  em  memoria  : 
Serei  lembrada  so  triste,  e  mesquinha, 
Tendo  sido  dos  Anjos  a  Rainha. 
LXIV. 

Mas  he  crivei,  que  fosse  eu  elevada 
A  mais  sublime,  e  excelsa  dignidade, 
De  ser  entre  as  mulheres  estremada, 
E  gerar  em  meu  seio  a  Divindade, 
Para  ser  a  mais  triste,  e  desgraçada, 
Glual  se  ha  visto,  e  verá  em  toda  a  idade  ? 
Mas,  se  minha  baixeza  eu  não  conheço, 
Por  isso  tantas  penas  bem  mereço. 
LXV. 

Vós  penhas,  e  rochedos  da  espessura, 
Glue  servis  de  refugio  ao  desgraçado,  i 

Dai  asilo  á  mais  triste  creatura,  ^ 

Q-ue  traz  de  dôr  o  peito  traspassado.  » 

Talvez  ache  nas  pedras  mais  brandura,  ^ 

Do  que  no  amor  de  um  Filho  eu  hei  achado,  l| 

Glue  deixando-me  assim,  nem  já  parece, 
Q-ue  de  uma  triste  Mãi  se  compadece. 
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LXVI. 

Os  saudosos  clamores  redobrando 
Os  bosques,  e  montanhas  commovia :, 
Mas  só  a  rouca  voz  o  eco  imitando 
Aos  brados  maviosos  respondia. 
A  cidade  já  se  ia  aproximando^ 
Mas  em  parte  nenhuma  o  Filho  via, 
Volvendo  aqui  alli  os  maviosos 
Olhos  de  amargo  pranto  só  mimosos. 
LXVII. 
A  afílicçSo  descançar  a  não  deixara, 
Sem  percorrer  as  ruas  da  cidade, 
A  ver,  se  o  Céu  acaso  lhe  depara 
Aquelle,  por  quem  morre  de  saudade  : 
Mas  cada  vez  a  sorte  triste,  e  avara 
O  peito  mais  lhe  inunda  de  anxiedade; 
Pois  tem  três  longos  dias  já  passado. 
Sem  noticia  inda  ter  do  Filho  amadQ. 
LXVIII. 
De  tão  cruéis  angustias  combatida 
Cahe  n'um  profundo  abismo  de  amargura, 
E  que  não  pôde,  emâm  he  convencida, 
Sobreviver  a  tanta  desventura. 
Até  que,  vendo-a  já  desfalecida, 
O  Céu  á  triste  Mãi  valer  procura, 
Mostrando-Ihe  o  Menino  entre  os  Doutores, 
De  sua  luz  vibrando  os  resplendores. 
LXIX. 
Então  de  gosto  toda  transportada 
Nos  excessos  do  seu  contentamento, 
Diz,  quanto  tal  ausência  inesperada 
De  dor  lhe  motivara,  e  de  tormento. 
Mas  do  Divino  Mestre  he  informada 
Do  motivo  de  tal  procedimento ; 
Glne  só  no  que  respeita  ao  Pai  dizia,^ 
Todos  os  seus  cuidados  pôr  devia. 


CANTO  II.  49 

LXX. 

Do  Oráculo  Divino  a  voz  ouvindo 
Maria,  e  o  esposo  o  Templo  emfirn  deixaram, 
E  o  Thesouro  celeste  possuindo 
De  jubilo,  e  alegria  trasbordaram. 
Por  Galilea  os  passos  dirigindo 
De  Nasareth  á  casa  regressaram, 
Onde  vivendo  adoram  com  respeito 
O  Menino,  que  aos  Pais  está  sujeito. 
LXXI. 
Alli  como  em  jardim  a  flor  mimosa, 
Q;ue  do  Céu  tem  benéfica  influencia. 
Crescer  seu  Filho  vê  a  Mãi  ditosa 
Na  idade,  mais  na  graça,  e  sapiência. 
De  seu  amor  o  doce  Fructo  gosa, 
Em  que  o  Eterno  tem  toda  a  complacência: 
€luem  via  Nasareth,  tinha  assentado, 
Se  havia  para  a  terra  o  Céu  mudado. 
LXXII. 
Em  verdadeiro  Céu  foi  convertida 
De  Maria  a  ditosa  habitação, 
Por  quem  em  uma  só  Pessoa  unida 
Tinha  á  Divina  a  humana  condição  ; 
ô.ue  vindo  ao  mundo  o  sangue  dar,  e  vida, 
Para  operar  a  humana  Redempção, 
Da  justa  idade  o  tempo  só  esperava, 
Para  empreza,  que  tanto  desejava. 
LXXIII, 
Não  vive  em  Nasareth  como  folgando, 
Do  que  na  infância  o  mundo  lhe  fizera-, 
Mas  para  de  antemão  se  ir  preparando 
Para  maiores  penas,  que  inda  espera. 
Q-uer  forças  adquirir,  ir-se  ensaiando 
Contra  o  monstro,  que  ufano  ao  mundo  impera, 
Q.ue  sobre  ser  robusto,  e  corajoso, 
He  subtil,  he  astuto,  e  cavilloso. 
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LXXIV. 

Mas  as  obras,  que  desde  a  puberdade 
Aos  Santos  Pais  sujeito  praticou 
Té  ao  atino  trigésimo  de  idade, 
Em  eterno  silencio  sepultou. 
Certo  sua  Divina  Caridade 
Em  sublimes  acções  exercitou  '^ 
ISào  obstante  passar  a  vida  obscura, 
Como  se  fora  simples  creatura. 
LXXV. 

Jamais  pode  ao  mortal  ser  permittido 
Os  concelhos  sondar  da  Omnipotência*, 
Mas  adorar,  curvando-se  rendido, 
As  obras  da  Divina  Providencia. 
Só  ella  as  cousas  sabe  ao  fim  devido 
Levar  a  bem  da  misera  indigência  : 
He  abismo  escondido,  e  impenetrável. 
Mas  aos  mortaes  he  sempre  favorável, 
LXXVI. 

Porem  do  tempo  o  prazo  he  já  chegado, 
E  dar  principio  á  obra  pretendia, 
De  que  seu  Pai  o  havia  encarregado^ 
Fazer  a  Redempção  emfim  cumpria. 
Já  lustros  seis  de  idade  ha  completado, 
E  já  varão  perfeito  se  sentia  :, 
Já  o  Divino  Esposo  sd  deseja 
Unir-se  á  casta  Esposa,  a  Santa  Igreja. 
LXXVII. 

Mas  quando  ia  a  carreira  começando, 
De  que  tantos  trabalhos  esperava, 
Para  nos  ir  em  tudo  edificando, 
De  humildade  um  exemplo  meditava. 
As  margens  do  Jordão  se  vai,  buscando 
A  João,  que  os  caminhos  preparava^ 
Para  que,  como  aos  mais,  o  baptisasse, 
Como  se  de  tal  graça  precisasse. 


CANTO  II.  51 

LXXVIII. 

Nao  \ira  o  mundo  scena  tão  brilhante, 
Nem  espectáculo  tão  maravilhoso  : 
Desce  o  Espirito  Santo  em  radiante 
Nuvem,  que  o  Céu  tornava  mais  formoso. 
A  voz  do  Eterno  Pai  no  mesmo  instante 
Em  tom  se  ouviu  sonoro,  e  magestoso : 
Este  he  em  tudo  a  mim  igual  na  Essência, 
Meu  Filho  amado,  minha  complacência. 
LXXTX. 

Assim  no  Consistório  da  Trindade 
O  Filho  be  pelo  Pai  reconhecido  ^ 
Para  que  assim  de  sua  Divindade 
Ficasse  o  mundo  inteiro  convencido. 
Logo  o  Pai  com  suprema  autoridade 
Manda,  que  o  Filho  seja  obedecido. 
Abriu-se  o  Céu,  e  o  Espirito  baixou 
Sobre  quem  o  Jordão  santificou. 
LXXX. 

Mas  de  sua  humildade,  e  paciência 
A  dar-nos  outras  provas  se  prepara^ 
Pois  sendo  Santo,  e  Justo  por  essência, 
Até  c'os  peccadores  se  compara. 
E  para  os  animar  á  penitencia, 
Depois  que  no  deserto  supportára 
O  rigido  jfjum  quadragenario, 
Venceu  em  três  combates  o  adversário. 
LXXXI. 

Porem  seu  coração  sente  apertado, 
Até  que  seja  a  empreza  concluída^ 
Pois  ha  do  Céu  á  terra  só  baixado, 
A  fim  de  pelos  homens  dar  a  vida. 
Este  he  o  seu  eoipenho,  o  seu  cuidado^ 
Nisto  sua  alma  está  toda  absorvida ; 
E  como  he  obra  só  de  caridade, 
Em  si  acha  a  rasão  para  a  vontade. 
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LXXXII. 

Por  isso  na  fadiga  logo  entrava, 
E  sua  pregação  já  principia  \ 
Pois  illustrar  o  mundo  desejava, 
Antes  de  concluir  esta  obra  pia. 
Por  feitos  assombrosos  bem  mostrava, 
Ser  Deus,  e  de  Deus  ter  toda  a  valia  ^ 
Se  bem  que  no  baptismo  havia  sido 
Solemnemente  já  reconhecido. 
LXXXIII. 

E  para  dar  mais  credito  á  humildade^ 
Na  qual  quer  estribar  sua  doutrina^ 
He  de  Capharnaum  pela  cidade 
Gtue  dar  principio  á  obra  determina. 
O  Mestre  da  Divina  Caridade 
A  todos  os  mortaes  bem  claro  ensina, 
Gtue  Gentios  não  ha,  não  ha  Judeus, 
tílue  para  todos  he  o  mesmo  Deus. 
LXXXIV. 

Aqui  a  todos  vai  manifestando 
O  poder  de  seu  Braço  Omnipotente, 
E  guerra  aberta  ao  vicio  declarando 
Instrue  na  Lei  da  Graça  a  toda  a  gente, 
Accodem  já  os  Povos  admirando, 
Como  a  todos  soccorre  providente, 
Vendo,  que  os  surdos,  cegos,  e  aleijados 
De  toda  a  enfermidade  são  curados. 
LXXXV. 

Por  toda  a  Galilea  discorrendo 
Nas  synagogas  prega  a  penitencia. 
Do  Céu  o  Reino  áquelles  promettendo, 
GLue  á  nova  Lei  prestarem  obediência. 
Benigno  os  peccadores  acolhendo 
Os  trata,  como  Pai,  com  indulgência^ 
Mostrando,  que  ninguém  he  excluido 
Do  beneficio  a  todos  promettido. 


CANTO  n=  6S 

LXXXVL 

Qual  Ígneo  Sol  o  mundo  illumiDando 
Dos  corações  o  gelo  derretia, 
E  nelles,  bem  que  férreos,  tocando, 
Como  o  iman  a  si  os  attrahia. 
Ao  som  de  sua  voz  suave,  e  brando 
A  mais  brutal  fereza  obedecia, 
E  o  monstro  da  soberba  furioso 
No  abismo  se  sumia  pavoroso. 
LXXXVII. 

Todos  os  elementos  reconhecem 
De  seu  Autor  a  voz  omnipotente, 
E  ao  leve  aceno  fáceis  obedecem 
A  braveza  depondo  em  continente. 
O  mar,  e  o  vento  brandos  adormecen; 
Bem  como  por  encanto,  docemente  ^ 
Os  mortos  resuscitam,  e  á  grandeza 
De  seu  poder  se  curva  a  natureza. 
LXXXVIII. 

A  fama  já  ao  longe  apregoava 
E  o  mundo  c'o  maior  espanto  ouvia 
Os  prodigios  daquelle,  a  quem  julgava. 
Sú  Filho  de  Joseph,  e  de  Maria. 
O  Povo  os  pátrios  lares  já  deixava, 
E  para  o  ver  de  perto,  concorria  ^ 
Trazendo  das  aldeãs,  e  cidades 
Gluem  quer  que  padecia  enfermidades. 
LXXXIX. 

Judea,  Decapdli,  e  a  Syria  inteira 
A  ver  taes  maraxilhas  se  prepara, 
E  achando  a  fama  em  tudo  verdadeira, 
De  admirar  taes  prodigios  não  cessara. 
A  Gente  Nasarena  he  a  primeira 
Com  tudo,  que  imprudente  duvidara 
Das  obras,  de  quem  julga  loucamente, 
Ser  filho  de  um  artífice  iudigeate. 
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LXXXX. 

E  tanto  a  Pharisaica  renitência 
Contumaz  esta  gente  já  fazia, 
Glue  á  luz  cerrando  os  olhos,  da  eminência 
De  alto  monte  lança-lo  pretendia  : 
Mas  o  Senlior  ao  ver  tal  imprudência, 
Passando  pelo  meio  delles  hia, 
Pela  antiga  razão,  e  bem  discreta, 
Q-ue  ninguém  na  sua  pátria  he  prophetae 
LXXXXI. 
Mas  das  turVias,  que  accodem,  rodeado 
Vê  Ser  indispensável  ter  obreiros, 
Por  quem  seja  o  Evangelho  annunciado 
Aos  mais  remotos  Povos  estrangeiros. 
Por  isso  ha  para  Apóstolos  chamado 
A  doze,  bem  que  rudes,  e  grosseiros, 
Mostrando,  que  seu  Braço  Omnipotente 
He  do  humano  poder  independente. 
LXXXXII. 
Uma  noite  no  monte  esteve  orando 
Em  profundo  silencio,  e  soledade, 
Com  o  exemplo  os  Discípulos  formando, 
Para  pregar  a  Lei  da  Caridade. 
A  cada  um  somente  as  armas  dando 
Da  paz,  da  mansidão,  e  da  humildade, 
Aprendei,  diz,  de  mim  humilde,  e  manso, 
E  achareis  para  vós  paz,  e  descanço. 
LXXXXIII. 
Vendo,  para  a  cultura  da  seara 
GLue  não  bastavam  só  doze  operários, 
Setenta  e  dois  Disci pulos  prepara, 
E  os  faz  de  seu  poder  depositários. 
Com  iguaes  instrucções  accreditára 
Estes  seus  verdadeiros  emissários, 
Mandando-os  dois  e  dois  humildemente 
O  Evangelho  pregar  a  toda  a  gente. 
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LXXXXIV. 

Informados  na  Lei  da  Caridade, 
E  de  humanos  recursos  desprovidos, 
Os  manda   com  suprema  autoridade, 
S6  do  Divino  Espirito  munidos. 
GUie  possam  curar  toda  a  enfermidade, 
A  morte  revogar,  e  submettidos 
Fazer  á  Lei  da  Graça,  ou  hun)ilhados 
Os  do  mundo  maiores  Potentados. 
LXXXXV. 

Gluaes  tímidas  ovelhas  innocentes, 
Iam  por  entre  os  lobos  carniceiros^ 
Mas  tão  insinuantes,  e  prudentes, 
Q-ue  os  lobos  convertiam  em  cordeiros. 
A  seu  Divino  Mestre  obedientes, 
Di-icipulos  fieis,  e  verdadeiros. 
A  serpente  imitavam  na  prudência, 
A  pomba  na  candura,  e  na  innocencia. 
LXXXXVI. 

Foram  para  tão  alta,  e  nobre  empreza 
Pelo  Divino  Mestre  preparados, 
Q.ue  dos  trabalhos  deu  prévia  certeza, 
Para  ao  depois  não  serem  estranhados. 
Fez  lhes,  de  ser  com  elles,  a  fineza, 
E  corn  isto  os  tornou  mais  confortados: 
Mas,  que  os  fariam  firmes,  e  valentes 
Só  do  Divino  Espirito  as  enchentes. 
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CANTO  TERCEIRO. 


ARac2iE:?íTo, 


Enceia  a  Scena  orando  amargurado 
Por  Judas  aos  ministros  he  vendido : 
He  preso^  he  dos  algozes  ultrajado^ 
JE  pelos  iribunaes  he  conduzido. 
Já  o  tem  os  Discipulos  deixado  : 
Três  vezes  Pedro  o  nega  fementido  ; 
Mas  chora  o  seu  delicio  amargamente^ 
E  Judas  se  suspende  impenitente. 


I. 

Agora  novas  forças,  novo  alento 
Preciso,  ó  Musa,  e  tua  unção  Divina; 
Pois  cantar  a  Paixão,  que  he  meu  intento. 
Sem  ti  esta  alma  rude  não  atina. 
As  vozes  tu  me  accorda,  e  era  doce  accento 
A  minha  triste  lyra  os  sons  afina  : 
Lembra-me,  quanto  a  hem  da  humana  gente 
Soffrer  aprouve  a  um  Deus  Omnipotente. 
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II. 

Pois  como  poderei  sem  teu  auspicia 
A  minha  pertenção  levar  a  eíFeito  ? 
Vem,  ó  Fogo  Divino,  Dom  propicio, 
Accender  tuas  chammas  em  meu  peito. 
Esta  graça  preciso,  e  beneficio, 
Para  que  a  Paixão  cante  com  proveito: 
Faze  minha  voz  doce,  e  maviosa, 
Para  Scena  exprimir  tão  dolorosa. 

III. 

E  pois  eu  fui  a  causa  na  verdade 
De  tantas  dores,  tantos  soffrimentos, 
E  minha  ingratidão,  e  iniquidade 
Ordiram  a  Jesus  cruéis  tormentos  ^ 
Pede  a  razão,  e  não  só  a  equidade, 
De  minha  dor  expressiva  os  sentimentos  : 
Mas  como  sem  a  graça,  e  unção  Divina 
Reparar  poderei  eu  tal  ruina? 

IV. 

Sem  forças  ter,  nem  arte,  nem  engenho, 
Cantar  a  Rederapção  quiz  imprudente^ 
Mas  foi  o  meu  intento,  e  meu  desenho 
Só  meditar  de  Christo  o  amor  ardente. 
Sei,  foi  tão  atrevido  o  meu  empenho, 
Glue  não  merece  critica  indulgente: 
Mas  vós.  Senhor,  para  a  maior  empreza 
Vos  servis  commumente  da  fraqueza. 

V. 

Sealguem  meus  versos  ler,  justo  he  que  attenda 
A  nobreza  do  assumpto,  ou  argumento, 
E  a  soffrer  os  defeitos  condescenda 
D'arte,  e  de  meu  grosseiro  entendimento  : 
Nem,  que  captar  do  vulgo  a  aura,  entenda, 
O  meu  designio  fora,  ou  meu  intento  i 
Pois  emprego  não  tendo  algum  honesto, 
O  tempo  quiz  passar  serio,  e  modesto. 
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VI. 

Mas  bem  como  inexperto  navegante, 
Das  ondas  procellosas  combatido, 
Ou  qual  longe  da  pátria  o  viíijante, 
Em  extranbo  paiz  desconheci-io, 
Me  vpjo  aqui  alli  andar  errante, 
Tendo  de  todo  o  rumo  já  perdido. 
O  Luz  Divina,  os  erros  meus  corrige, 
E  meus  tímidos  passos  tu  dirige. 
VII. 

Depois  de  haver  lançado  os  fundamentos 
De  sua  casta  Esposa,  a  Santa  Igreja, 
Está  o  Redemptor,  como  em  tormentos. 
Era  quanto  não  consumma,  o  que  deseja. 
Nisto  enlevados  tem  seus  pensamentos^ 
Por  isso  quer  entrar  logo  em  peleja  : 
Q-uer  ver  lavada  já  a  humana  gente 
No  baptismo  de  seu  sangue  innocente. 
VIII. 

Mas  antes  que  os  Discípulos  mandasse, 
A  promulgar  a  Lei  da  Caridade  :, 
Com  seu  exemplo,  quiz,  se  lhes  mostrasse 
A  base' das  virtudes,  a  humildade. 
Por  isso,  como  as  cousas  preparasse, 
Lhes  lava  os  pés  depondo  a  magestade  ; 
Para  que  aprender  delle  assim  podessem, 
E  o  que  o  Mestre  fazia,  elles  fizessem. 

IX. 

Bem  claro  era  ao  Senhor,  bem  evidente. 
Gtue  mesmo  entre  os  Discipulos  havia 
Um  infame,  aleivoso,  que  na  mente 
A  tenção  mais  damnada  concebia. 
Q.ue  a  tanto  extrt^mo  surdo,  indiflerente 
Com  vil  ingratidão  correspondia. 
Em  veneno  o  remédio  convertendo 
Com  um  crime  o  mais  vil,  e  mais  horrendo. 
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X. 

Vê,  que  daquelles  um,  que  elle  elegera, 
Por  sua  mão  para  o  alto  Apostolado, 
A  tal  vocação  mal  correspondera, 
De  Apostolo  em  traidor  já  transformado. 
jNIorrer  mil  vezes  antes  escolhera, 
Do  que  ser  tão  vilmente  atraiçoado. 
De  todos  os  tormentos,  que  soíFreu, 
Nenhum,  do  que  este,  mais  o  entristeceu. 

XI. 

Pois  quanto  ás  mãos  dos  homens  padecia, 
A  Redempção  dos  homens  operava  ^ 
Mas  das  graças,  que  a  Judas  concedia, 
A  perdição  de  Judas  esperava. 
Alli  almas  ganhava,  aqui  perdia 
Uma,  que  salvar  tanto  deí^ejava  : 
Não  chora  o  ver-se  a  si  atraiçoado^ 
Um  Discípulo  chora  desgraçado. 
XII. 

Mas,  dissahor  tão  grande  não  obstante, 
O  Deus  de  mansidão,  e  Caridade, 
Dissimulando  a  mágoa  penetrante. 
Pratica  a  acção  mais  rara  de  humildade. 
Os  pés  lava  ao  Discípulo  inconstante, 
Monstro  de  ingratidão,  e  iniquidade, 
Q.ue  a  tantos  beneficios  insensível 
Nutre  n'alma  o  attentaHo  mais  horrível. 
XIII. 

Por  humildade  o  Mestre  os  pés  lavava 
Ao  Discípulo  falso,  e  inconfidente  i^ 
Por  soberba  o  Discípulo  deixava 
Entrar  no  coração  a  vil  serpente. 
O  Mestre  os  pés  lavando  lhos  beijava^ 
O  Discípulo  avaro  cegamente 
Se  propõe  a  entregar  com  paz  fingida, 
A  quem  por  elle  vinha  dar  a  vida. 


\ 
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XIV. 

De  humildade  o  Senhor  um  documento 
Havia  dado  o  mais  exuberante: 
De  sua  Caridade  um  monumento 
A^ora  quer  deixar  perseverante. 
"Vê  ser  chegado  emfim  já  o  momento 
De  pôr  o  sêllo  á  obra  mais  prestante* 
E  pois  amara  os  seus  constantemente, 
Gluer  mostrar,  que  os  amava  eternamente. 
XV. 
He  forçoso  deixa-los,  pois  cumpria, 
Sua  mortal  carreira  consumniasse, 
E  o  momento  já  próximo  pedia, 
Q.ue  a  seu  Eterno  Pai  emfim  passasse. 
Porém  de  um  Deus  de  amor  não  permittia 
A  Caridade,  os  seus  assim  deixasse. 
Expostos  ás  ciladas  de  inimigos. 
No  meio  de  mil  laços,  e  perigos. 
XVI. 
Mas  como  ha-de  a  Di\ina  Caridade 
Tanto  ris  o  evitar,  tanta  exigência, 
A  que,  attenta  do  mundo  a  iniquidade, 
Os  expõe  sua  corporal  ausência  ? 
Se  os  deixa,  vê  que  a  humana  enfermidade 
Não  tinha  contra  o  mundo  resistência  : 
Se  os  não  deixa,  não  põe  o  complemento 
A  AUiança  do  Novo  Testamento. 
XVII. 
Morrer,  e  ficar  vivo,  hir-se,  e  no  mundo 
Viver,  e  com  os  seus  estar  presente, 
Não  pode  o  humano  engenho  tão  profundo 
Mysterio  penetrar  inteiramente. 
Só  a  Mente  Divina  achou  o  fundo 
Do  abysmo  occulto  á  fraca  humana  gente, 
Fazendo-nos  o  dom  mais  excessivo 
De  seu  amor  ardente,  e  compassivo. 
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XVIII. 

Pois  quando  a  ultima  Cêa  celebrando 
Dos  Discípulos  já  se  despedia, 
O  pão,  e  vinho  em  suas  màos  tomando 
Em  sua  Carne,  e  Sanjçue  convertia. 
A  seu  Eterno  Pai  as  graças  dando 
Os  nutre  da  Divina  Eucharistia, 
Deixando  da  Paixão  em  monumento 
Tão  Sublime,  e  Adorável  Sacramento. 
XIX. 

E  para  que  no  mundo  mais  se  unissem 
Todos  a  Deus,  e  em  Deus  assim  vivessem, 
De  sua  Carne,  quiz,  que  se  nutrissem, 
E  seu  Sangue  Santissimo  bebessem. 
Assim  fez,  que  com  Deus  se  confundissem 
Os  homens,  e  até  Deuses  parecessem, 
Sendo  pelo  seu  Deus  divinisados, 
E  até  na  Divindade  encorporados. 
XX. 

Morrer  uma  só  vez  não  he  bastante 
A  d'um  Deus  inânita  Caridade  : 
Gluer-se  sacrificar  a  cada  instante, 
E  aos  homens  dar  a  sua  Divindade. 
Aos  filhos  vai  o  Pellicano  amante 
Dar  as  ultimas  provas  de  amizade, 
Abrindo  o  peito,  para  alli  se  unirem, 
E  de  suas  entranhas  se  nutrirem, 
XXI. 

o  prodigio  de  amor  mais  excessivo, 
Gtue  o  mundo  jamais  vira,  ou  ver  pudera  ! 
Pois  sendo  Deus  tão  rico,  e  compassivo. 
Nem  mais  poderá  dar,  nem  mais  tivera. 
De  seus  thesouros  quiz  abrir  o  archivo, 
E  só  assim  do  peito  o  ardor  modera, 
Não  satisfeito  só  co'  a  morte,  e  tratos, 
GLue  breve  vai  soffrer  ás  mãos  de  ingratos. 
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XXII. 

A  humana  ingratidão  bem  confundia, 
E  a  própria  abnegação  nos  ensinava, 
Quando  este  Sacramento  instituia 
No  tempo,  em  que  a  traição  se  maquinava. 
GLue  um  pérfido  Discipulo,  sabia, 
Em  vir  com  gente  armada  não  tardava  \ 
E  he  então  que  o  pacifico  Cordeiro 
Nos  dá  provas  do  amor  mais  verdadeiro. 
XXIII. 

Ás  figuras  do  Velho  Testamento 
O  prazo  verdadeiro  emfim  chegou, 
E  as  sombras,  que  envolviam  tal  Portento^ 
Já  o  Sol  da  Justiça  dissipou. 
Este  Divino,  e  Augusto  Sacramento 
De  seu  amor  em  prova  nos  deixou, 
Supprindo  sua  corporal  ausência 
Com  a  sua  invisivel  assistência. 
XXIV. 

Gluando  pois  taes  extremos  praticava 
O  Mestre  da  Divina  Caridade, 
Entrega-lo  aos  algozes  meditava 
Um  Discipulo,  monstro  da  maldade  : 
Glue  a  seu  Divino  Mestre  abandonava, 
Sem  horror  a  tão  fêa  atrocidade, 
Procurando  ajustar  com  os  Judeus 
O  preço,  porque  entregue  ao  Homem  Deus. 
XXV. 

Já  o  monstro  cruel  emfim  havia 
O  módico  vil  preço  contratado. 
Pelo  qual  á  prisão  entregaria, 
A  quem  cora  tanto  extremo  o  tem  amado. 
Agora  só  buscava  o  meio,  e  via 
De  ser  o  crime  enorme  perpetrado, 
Servindo-se  da  paz  doce,  e  amorosa. 
Para  a  acção  mais  hostil,  raais  aleivosa. 
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XXVI. 

Gluando  o  Senhor  aos  homens  ensinava 
Da  Lei  o  verdat^eiro  fundanienfo^ 
A  mutua  Caridade  lhes  deixava 
Por  ultima  vontade  em  testamento. 
E  tanto  radica-la  desejava, 
Glue  delia  fez  um  novo  mandamento, 
Deixando-a  por  signal,  e  por  divisa, 
Glue  os  Discipulos  seus  oaracterisa. 
XXVII. 

Depois  que  a  seus  Discipulos  havia 
Tristes  da  sua  ausência  consolado, 
E  que  ao  Pai,  de  quem  tudo  merecia, 
Os  tinha  com  extremo  encommendado  ^ 
O  Senhor  do  Cenáculo  sahia  : 
De  Cedron  a  torrente  ha  já  passado  : 
Ao  Horto  se  dirige,  aonde  orasse, 
E  a  Scena  dolorosa  começasse. 
XXVIII. 

Na  entrada  oito  Discipulos  deixando, 
A  oração  com  tudo  os  exhortava  ^ 
E  no  Horto  de  Gethsemaní  entrando, 
Pedro,  e  Thiago  com  João  levava. 
Mas  tanto  neste  estado  miserando 
A  afílicção,  e  a  tristeza  o  magoava, 
Glue  aos  Apóstolos  disse,  ser  tão  forte, 
Qiiie  bastante  seria,  a  dar-lhe  a  morte. 
XXIX. 

Estes  também  deixando  com  violência, 
A  um  tiro  de  pedra  se  prostrou, 
E  tendo  a  face  em  terra,  com  vehemencia 
A  seu  Eterno  Pai  assim  orou  : 
Se  um  Filho  sou  de  vossa  Complacência, 
Q.ne  desde  a  Eternidade  um  Pai  gerou  ^ 
Um  Filho  dispensai,  Pai  amoroso, 
De  beber  este  Cálix  amargoso. 
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XXX. 

Estava  o  louco  todo  enfatuado, 
Pois  ao  Senhor  perante  si  já  via, 
E  de  o  ouvir  inda  mais  alvoroçado 
A  fazer-lhe  perguntas  principia. 
Mas  o  Senhor  afflicto,  e  magoado 
A  taes  perguntas  nada  respondia, 
Por  não  dar  pasto  á  vaã  curiosidade, 
De  quem  não  quer  saber  pura  a  verdade. 
XXXI. 

Do  silencio  os  Judeus  se  aproveitavam. 
Como  de  quem  se  dá  por  compreendido, 
E  de  novo  raivosos  o  accusavam 
Como  réu  já  de  todo  convencido. 
Constantes  á  porfia  reforçavam 
Suas  accusações  com  alarido  : 
Mas  o  Senhor  a  nada  respondia 
De  quanto  o  Povo  bárbaro  o  arguia. 
XXXII. 

E  que  faria  Herodes  observando 
A  modesta  firmeza,  que  guardava 
O  Senhor,  que  os  clamores  despresandoj 
Com  taes  accusações  não  se  abalava  ? 
i\em  de  estado  sair  tão  miserando 
Tão  bella  occasião  aproveitava? 
Contra  o  Senhor  de  meios  violentos 
Usaria  elle  acaso,  ou  de  tormentos  ? 
XXXIII. 

Ah  !  de  Herodes  o  génio,  e  humor  Jocoso 
A  outro  expediente  recorreu  ^ 
Pois,  se  mago  o  julgara,  e  fabuloso, 
Por  doudo  agora  o  trata,  e  por  sandeu  : 
E  por  despreso  em  publico  vaidoso 
Com  toda  a  sua  corte  o  escarneceu, 
Mandando-o,  para  prova  de  loucura, 
Revestir  de  uma  branca  vestidura. 
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XXX  I\. 

Louco  I  que  sem  saber  aos  fins  servia, 
E  aos  desígnios  da  Eterna  Providencia:, 
Pois  quando  deste  modo  o  escarnecia, 
Mais  lhe  attestava  a  cândida  innocencia. 
A  roupa  exterior,  de  que  o  vestia, 
Da  interior  candura  era  evidencia  \ 
E  o  que  só  faz  por  mofa,  e  por  vileza. 
Era  símbolo,  e  typo  da  pureza. 
XXXV. 

Desta  arte  o  Redemptor  emfim  tratado. 
Dos  seus,  e  dos  estranhos  perseguido, 
De  ultrajes,  e  de  aíírontas  carregado 
He  de  novo  a  Pilatos  remettido. 
Do  Povo  pelas  ruas  apupado, 
Como  rei  de  comedia,  escarnecido 
SoíTreu  em  todo  o  transito  a  crueza 
De  um  Povo  alheio  á  lei  da  natureza. 
XXXVI. 

Mas  quanto  só  pensar  he  doloroso 
O  rubor,  a  vergonha,  e  confusão, 
G,ue  teve  de  «offrer  silencioso 
O  Senhor  alvo,  e  objecto  de  irrisão  ! 
Ah  !  quanto  era  difficil,  e  penoso 
A  obra  consuminar  da  Redempçãoí 
Ter  de  soffrer  a  Eterna  Sapiência 
O  labéu  de  loucura,  e  de  demência  ! 
XXXVII. 

Resoavara  nos  ares  os  clamores, 
Glue  pelas  ruas  publicas  faziam. 
Os  que  indo  a  Herodes  por  accusadores 
O  Senhor  a  Pilatos  conduziam. 
Com  a  vista  os  Judeus  novos  furores 
Cada  vez  mais  ferozes  concebiam  : 
E  o  eco,  que  dos  montes  resaltava, 
Os  brados  clamorosos  imitava. 
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XXXVIII. 

pe  opprobrios  carregado,  e  de  baldões 
Ao  Pretório  de  novo  he  já  chegado 
O  Cordeiro  de  Deus  entre  os  leões. 
Por  Herodes  alli  reenviado. 
Reforçam  os  Judeus  suas  razões, 
Para  ser  a  final  sentenciado : 
E  Pilatos,  por  ver  a  cortezia, 
Já  com  Herodes  se  reconcilia. 
XXXIX. 

IEj  uão  vendo  razào,  nem  fundamento, 
Em  que  estribe  tão  barbara  sentença, 
Sacerdotes,  e  Escribas  n'ura  momento 
Ordena,  se  reunam  sem  detença : 
E  juntos  o  seu  voto,  e  sentimento 
A  todos  manifesta  na  presença ; 
Pois  que,  se  Herodes  réu  o  conhecera, 
Tão  pouco  por  julgar  o  remettera. 
XL. 

Mas  debalde  Pilatos  conhecia 
A  innocencia  do  Justo,  que  abonava, 
Se  nem  assim  cobarde  se  atrevia 
A  fazer,  o  que  a  Lei  determinava. 
Deixando  de  o  absolver  jamais  podia 
Não  violar  a  justiça,  que  bradava^ 
Mas  preza  mais  dos  homens  o  respeito, 
GLue  a  justiça,  que  as  leis,  e  que  o  direito. 
XLI. 

Costumava  o  Romano  Presidente 
Annuir  na  Pascal  Festividade 
As  supplicas  do  Povo,  que  indulgente 
Vinha  pedir  de  um  réu  a  liberdade. 
Propoz  então  Pilatos  o  Innocente, 
E  Barabbás  insigne  na  maldade  : 
E  despresado  o  Justo,  ou  preterido, 
Foi  JBarabbás  por  todos  requerido. 
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XLII. 

Por  crime  de  tumulto  condemnado 
Estava  preso  o  bárbaro  homicida, 
Devendo  ser  por  isso  justiçado, 
E  padecer  a  pena  merecida. 
Com  um  tal  malfeitor  foi  comparado, 
E  entrou  em  paralello  o  Autor  da  vida, 
Havido  por  opprobrio,  e  por  vileza 
Como  escoria  de  toda  a  natureza. 
XLIII. 

Mas  Pilatos,  que  via  a  renitência 
Da  turba,  que  ao  Senhor  tanto  apertava, 
Glue  só  por  ódio,  e  por  malevolencia 
Mil  falsos  testemunhos  lhe  assacava  -^ 
Por  natural  eflfeito  de  clemência 
Livra-lo  dos  algozes  desejava, 
Contrapondo  á  innocencia,  e  Santidade 
O  crime,  e  a  mais  notória  atrocidade. 
XLIV. 

O  principe  das  trevas,  que  já  ia 
Seu  erro,  e  loucura  conhecendo, 
E  que  de  seu  império  por  tal  via 
A  ruina  total  se  vai  fazendo  ^ 
Pois  quanto  mais  o  Justo  perseguia, 
A  Redempção  mais  ia  protegendo  ^ 
Novo  sistema  busca,  e  novo  plano, 
Para  melhor  tecer  o  seu  engano. 
XLV. 

E  pois  via  a  Pilatos  inclinado 
A  soccorrer  o  Justo  perseguido  '^ 
Com  sinistra  tenção,  e  fim  damnado 
Se  propõe  a  seguir  o  seu  partido. 
Mas  como  para  o  intento  meditado 
O  fará  resoluto,  é  decidido, 
A  ambição  conhecendo,  e  o  indififerente 
Caracter  do  Romano  Presidente  ? 


CANTO  IV.  í)â 

XL\I. 

Comsigo  revolvia,  e  meditava, 
Como  hade  eflPectuar  o  seu  intento; 
E  vendo,  que  a  maneira  não  achava. 
De  raiva  se  mordia  truculento. 
Mas  quando  mais  perplexo  se  julgava, 
Eiis  que  lhe  vem  de  novo  ao  pensamento, 
Servir-se  do  instrumento,  que  empregara, 
Gluando  no  Paraiso  triumphára. 
XLVII. 

Recorda-se  do  estado  da  innoeencia, 
Em  que  o  homem  primeiro  foi  creado, 
Do  qual  pela  mulher,  sem  violência, 
O  conseguiu  no  mal  precipitado. 
Conhece  o  grande  império,  ou  ascendência 
Q.ue  sobre  elle  tem  sempre  exercitado 
Aquella,  que  do  coração  humano 
As  rédeas  tem  com  unr.  poder  tvranno. 
XLVIII. 

Vê,  que  pela  mulher  desconcertara 
A  obra  principal  da  creação  ; 
Pela  mulher  agora  se  prepara 
A  empreza  transtornar  da  Redempçao. 
Se  por  ella  no  mundo  ha  muito  entrara 
O  peccado,  a  desgraça,  a  maldição; 
Por  ella  agora  ao  mundo,  pretendia, 
O  remédio  impedir,  que  o  Céu  trazia. 
XLIX. 

Nutrindo  esta  esperança  insidioso 
Logo  em  Anjo  de  luz  se  converteu, 
E  á  esposa  de  Pilatos  ardiloso 
Em  nocturna  visão  appareceu. 
Com  fingida  piedade  mavioso 
O  peito  lhe  abalou,  e  commoveu, 
Grão  desejo  mostrando,  e  zelo  ardente 
De  livrar  dos  algozes  o  Innocente. 
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L. 

E  como  o  feminil  animo  achava 
Disposto  á  compaixão,  e  á  caridade  i^ 
Com  vivas  cores  destro  lhe  pintava 
De  tal  perseguição  a  indignidade. 
Advogado  do  Justo  se  inculcava. 
Munido  de  suprema  autoridade 
A  quem  do  Céu  mandara  a  Providencia 
Para  accudir  benéfico  á  innocencia. 

LI. 

Era  a  hora  da  noite,  em  que  aos  mortaes 
O  sonho  reproduz  na  phantasia 
As  cousas  tanto  ao  vivo,  e  tão  reaes, 
Como  vistas  em  pleno,  e  claro  dia. 
A  timida  mulher  vendo  os  signaes 
De  piedade,  que  o  monstro  produzia, 
Crê  ouvir  um  oráculo  sagrado, 
Q-ue  fora  pelo  Céu  alli  mandado. 

LII. 

O  monstro  a  occasiao  aproveitando 
De  fazer  o  que  tanto  desejava, 
Palavras  compassivas  empregando 
Do  peito  estes  queixumes  arrancava  '. 
Gluem  viu  no  mundo  caso  tão  nefando, 
Q-ue  nem  no  mesmo  inferno  se  esperava, 
De  ser  um  homem  tão  maravilhoso 
Posto  a  par  de  tão  grande  criminoso i* 
LIÍI. 

Aquelle,  que  a  Judea  tem  enchido 
De  sua  Paternal  Beneficência, 
Pelos  Judeus  agora  he  perseguido, 
E  tratado  com  barbara  inclemência. 
Se  o  mundo  com  prodigios  aturdido 
Tem  as  obras  de  sua  Omnipotência  ; 
Agora  escarnecido,  e  despresado 
.\té  com  Barabbás  he  comparado. 


CANTO  IV.  95 

LIV. 

Estão  ainda  as  ruaá  da  cidade 
Por  suas  maravilhas  consagradas, 
E  do  fogo  de  sua  Caridade 
Inda  quentes  estão  Santificadas. 
As  enchentes  de  sua  alta  Bondade 
Tem  sido  aqui  mil  vezes  espalhadas  : 
Os  cegos  vêm  andar  os  aleijados  •, 
São  do  sepulchro  os  mortos  arrancados. 

LV. 

E  assim  o  bemfazer  se  recompensa, 
De  quem  tanto  este  Povo  ha  penhorado, 
Pois  sua  Caridade  tem  immensa 
Por  toda  a  parte  prodigalisado  ? 
He  justo,  que  receba  tanta  offensa 
De  ura  Povo  tão  ingrato,  quanto  amado? 
Assim  da  natureza  a  Lei  se  illnde  ? 
He  este  acaso  o  premio  da  virtude? 
LVI. 

De  tal  gente  esta  terra  he  habitada, 
Tão  alheia  á  razão,  e  tão  indigna, 
Glue  dos  raios  do  Sol  nem  bafejada 
Parece,  nem  de  viração  benigna. 
Em  que  parte  do  mundo  tão  damnada 
Geração  haverá,  e  tão  maligna, 
Glue  pague,  ou  retribua  os  benefícios 
Com  taes  ingratidões,  e  malefícios  ? 
LVII. 

E  hade  um  civilisado  Presidente, 
Tão  bárbaros  costumes  imitando, 
Sd  por  condescender  com  bruta  gente, 
Seu  nome  deslustrar  tão  venerando  ? 
Hade  o  justo  Pilatos,  o  clemente 
Seu  génio  contravir  benigno,  e  brando  ? 
Glue  escândalo  será  para  os  Romanos, 
Gtue  querem  magistrados  ter  humanos  I 

E   4 


96  A  REDEMPÇÃO. 

LVIII. 

Dos  Romanos  o  nobre,  ou  orgulhoso 
Caracter  deixaria  por  ventura 
Procedimento  tão  escandaloso 
De  ver  com  viva  dor,  ou  amargura? 
Se  das  outras  nações  imperioso 
A  injustiça  castiga  com  usura  ^ 
Verá  n'ura  Pretor  seu  com  indiíFerença 
Tão  injusta,  e  tão  barbara  Sentença? 
LIX. 

Se  Pilatos  pois  teme  o  desagrado 
De  César  incorrer  por  tal  motivo, 
Por  absolver  da  morte  um  desgraçado, 
E  ser  c^os  innocentes  compassivo  ^ 
Saiba,  que  César  antes  aggravado 
Será  de  um  proceder  tão  excessivo, 
Glue  a  brandura,  e  clemência  dos  Romanos 
Deslustra  com  a  nota  de  tyrannos. 

LX. 

O  Claudia,  a  quem  o  Céu  ha  conferido 
Com  larsa  mão  os  dons  da  natureza, 
E  as  graças,  e  virtudes  tem  unido 
Aos  dotes,  e  aos  encantos  da  belleza  : 
Já  que  de  teu  esposo  tão  querido 
O  coração  dominas  cora  destreza  ^ 
Não  queiras,  que  seu  nome  tão  iliustre 
Com  facto  tão  indigno  se  deslustre. 
LXI. 

Não  cessa  de  assaltar  a  negra  inveja 
A  fama  do  Romano  Presidente, 
Para  que  seu  excelso  nome  seja 
Marcado  com  a  infâmia  de  inclemente. 
Por  isso  condemnado  ver  deseja 
Um  Bemfeitor,  um  Justo,  um  Innocente ; 
E  se  Pilatos  cabe  em  tal  eno;ano, 
A  nota  nao  escapa  de  tyranno. 


CANTO  IV.  97 

LXII. 

Mas  oxalá  mais  inda  te  movera, 
Glue  o  interesse,  que  o  honesto,  e  que  a  decência, 
O  attentado,  que  mais  compromettera 
A  teu  espoíjo,  e  a  tua  consciência. 
Q.ue  pena  no  profundo  não  soflfrera, 
Gluem  a  causa  trahira  da  innocencia  I 
O  Claudia,  olha  á  futura  eternidade  : 
Não  consintas  era  tal  atrocidade. 
LXIII. 

Se  o  Céu  tua  virtude  ha  premiado 
Com  esposo  tão  pio,  e  tão  clemente  ; 
Attende  ao  Céu,  que  a  ti  me  ha  enviado, 
Para  recommendar-te  um  lunocente. 
O  Claudia,  não  despreses  o  mandado 
De  um  Deus  Eterno,  Justo,  Omnipotente. 
E  tomando  ar  severo,  em  despedida 
Deixa  a  Claudia  em  angustias  submergida. 
LXIV. 

Era  Claudia  festiva,  e  de  risonhos 
Objectos  de  ordinário  se  nutria 
No  silencio  da  noite,  quando  em  sonhos 
Contemplava  sua  alta  jerarchia. 
Agora  casos  tristes,  e  medonhos 
Se  lhe  pintam  na  vaga  phantasia  : 
Nunca  noite  tivera  tão  pesada, 
Glue  tão  triste  passasse,  e  amargurada. 
LXV. 

Em  fúnebres  idéas  envolvida 
jMil  nocturnos  phantasmas  lhe  apparecem, 
E  os  dias  da  cançada,  e  triste  vida 
Já  longos,  e  pesados  lhe  parecem. 
De  lúgubres  espectros  opprimida 
Q-uer  gritar,  mas  as  vozes  lhe  fallecem  : 
Até  que  não  cabendo  já  no  peito 
A  afáicçào  a  obrigou  saltar  do  leito. 
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LXVI. 

E  logo  ao  caro  esposo  procurava, 
Para  que  em  tanto  aperto  lhe  accudisse, 
E  o  caso  pavoroso  desejava 
Da  insólita  viião  inteiro  ouvisse. 
Mas  como  o  horror  o  peito  lhe  abafava, 
S^m  que  a  expressão  ainda  permittisse  ^ 
Solta  por  desafogo  alto  gemido, 
E  as  longas  salas  enche  de  alarido.       uo^j-í  oà/j 
LXVII. 

Mas  já  então  Pilatos  assentado 
No  tribunal  estava  inda  indeciso. 
Onde  a  turba  do  Povo  amotinado 
Preso  o  Senhor  traziam  a  juizo. 
Estando  o  irapio  Synedrio  congregado, 
Eis  que  chega  a  Pilatos  um  aviso 
De  Claudia,  que  a  afílicção  participava, 
Em  que  inda  da  visão  nocíiirna  estava. 
LXVIII. 

Pois  como  não  podia  pessoalmente 
Ir  a  concurso  tão  tumultuoso^ 
Um  expresso  chamou,  que  em  continente 
O  sonho  fosse  expor  mysterioso  : 
Glue  o  Céu,  para  accudir  ao  Innocente, 
Perseguido  de  um  Povo  furioso. 
Em  clara  luz  um  Anjo  lhe  enviara, 
Q.ue  bem  clara  a  verdade  lhe  mostrara. 
LXIX. 

Que  lhe  fizera  ver  a  indignidade 
E  a  injustiça,  que  o  Justo  padecia, 
E  a  sevicia  mostrara,  e  a  crueldade 
Do  Povo,  que  em  tal  facto  consentia  : 
Pois  á  mais  estupenda  Caridade 
Com  tal  ingratidão  correspondia, 
Q-ue  até  no  mesmo  inferno  se  estranhava 
A  ciucz?,  e  rigor,  que  o  mundo  usava. 


CANTO  IV.  99 

LXX. 

Gliie  fosse  pois  dar  parte  a  seu  esposo 
Da  vontade,  que  o  Céu  manifestara, 
Q.ue  de  um  modo  tão  grave,  e  magestoso 
Em  sonhos  claramente  lhe  intimara. 
Glue  visse,  quanto  he  feio,  e  indecoroso, 
Se  a  Barabbás  tal  Justo  se  compara, 
Q-ue,  se  entra  em  paralello,  não  duvido, 
Glue  Barabbás  lhe  seja  preferido. 
LXXI. 

Dize-lhe,  que  não  foi  vão  pensamento. 
Nem  humor  melancólico,  e  pesado, 
Aquelle  nocturno  appareciraento, 
Q.ue  em  clara  luz  se  me  ha  representado. 
Em  forma  humana  eu  vi,  sem  fingimento, 
Lm  Anjo,  mas  de  rosto  carregado, 
Como  quem  me  intimava  aviso  urgente 
Da  parte  de  um  Deus  Justo,  e  Omnipotente. 
LXXIT. 

Ainda  da  visão  espavorida 
Nas  \êa8  todo  o  sangue  me  arrefece:, 
Erriçamse  os  cabellos.  e  ferida 
De  medo  a  alma  de  todo  desfallece. 
Q-ue  trate  de  salvar,  ou  dar  a  vida, 
A  quem  de  certo  a  morte  não  merece  : 
Glue  me  livre  de  tal  angustia,  e  susto  : 
Q.ue  tem  elle  oue  ver  com  este  Justo? 
LXXTII. 

E  logo  o  comraissario  diligente 
O  mandado  de  Claudia  executando, 
Círcumspecto  a  Pilatos  fielmente 
O  sonho,  e  circumstancias  vai  narrando. 
O  dragão  infernal  vai  subtilmente 
Tdéas,  e  palavras  ministrando  \ 
Pois  cora  visão  frustrar  quer  tão  dolosa 
Da  humana  Redcmpção  a  obra  espantosa. 
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LXXIV. 

Assim  levar  avante  procurava 
Astuto,  e  cavilloso  o  seu  intento, 
Para  o  fim  empregando,  que  intentava, 
A  mulher,  como  móbil,  e  iíistrumento. 
Mas  o  Céu  confundia,  e  dissipava 
Conselho  tão  sinistro,  e  fraudulento  : 
E  envolta  emfim  na  capa  da  verdade 
Enganou-se,  e  mentiu-se  a  iniquidade. 
LXXV. 

De  bom  grado  Pilatos  defendera 
O  Justo  do  furor,  e  tyrannia, 
E  a  sua  cara  esposa  obG'lecera 
No  que  tão  justamente  lhe  pedia  : 
Pois  muito  havia  já  que  conhecera, 
Glue  so  a  inveja,  ou  o  ódio  o  perseguia  : 
Glue  era  um  dever  emfim  salva-lo,  entende. 
E  nisto  a  si,  e  a  sua  esposa  attende. 
LXXVI. 

Mas  já  ao  Povo  havia  persuadido 
O  Concelho,  que  instasse  em  ser  poupad® 
Barahbás  ao  castigo  merecido, 
R  o  Justo  á  crua  morte  condemnado. 
De  admiração  Pilatos  surprendido 
Disse  ao  Povo  feroz,  e  encarniçado: 
E  que  quereis,  que  faça  a  Jesus  ? 
Morra,  vociferou,  morte  de  Cruz. 
LXXVII. 

Q,ue  mal  tivesse  feito,  perguntava 
O  Presidente  á  turba  furiosa-, 
Pois  nelle  culpa  alguma  não  achava, 
Para  lhe  impor  a  pena  desastrosa: 
(iue  para  correcção  elle  assentava 
Glualquer  lÍ2;eira  pena  proveitosa  : 
Mas  o  Povo  cruel  amotinado 
Morra,  torua  a  bradar,  crucificado. 


CANTO  IV.  101 

LXXVIIT. 

Três  vezes  fez  Pilatos  diligencia 
Por  salvar  o  Cordeiro  Paciente, 
Fundado  no  direito  da  innocencia, 
Q.ue  era  a  todas  as  luzes  evidente  : 
Mas  no  Povo  encontrou  tal  resistência, 
Q.ue  seu  esforço  achou  ser  impotente: 
E  o  mesmo  Céu,  parece,  permittia 
Do  timido  Pretor  a  cobardia. 
LXXIX. 

Dos  Ímpios  Sacerdotes  instigado 
O  Povo  contumaz  permanecia 
As  vozes  suffocando  do  advogado, 
Q-ue  a  causa  do  Innocente  defendia  :í 
Pois  logo  que  a  voz  tinha  levantado, 
Um  brado  clamoroso  o  interrompia, 
Q.ue  tal  processo  roais  não  demorasse, 
E  que  o  Réu  ao  patibulo  entregasse. 
LXXX. 

Então  Pilatos,  pois  ia  engrossando 
O  tumulto,  que  tanto  receava  ; 
Glue  nada  aproveitava,  divisando, 
Ceder  á  turba,  emfim  determinava. 
Mas  de  recto,  e  de  inteiro  alardeando 
Com  ao;ua  as  mãos  sacriiegas  lavava  ; 
Mostrando,  nao  ser  cúmplice,  ou  culpado 
Em  tão  atroz,  e  bárbaro  attentado. 
LXXXI. 

E  lavadas  as  mãos,  dizer  ousou, 
Q.ue  do  Sangue  do  Justo  era  innocente, 
E  ao  Povo  accusador  aconselhou, 
Q.ue  olhasse,  o  que  fazia,  attentamente. 
Mas  este  em  responder-lhe  não  tardou  : 
Seu  Sangue  sobre  nós,  e  nossa  gente  : 
E  mais  e  mais  Pilatos  temeroso 
Soltou  a  JBarabbás  facinoroso. 
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LXXXIl. 

O  bárbaro  juiz,  cruel,  insano, 
Glue  por  tal  malfeitor  trocar  ousaste 
Um  Justo,  um  Bemfeitor,  e  tão  humano, 
Em  quem  não  haver  culpa  confes-ia.^te  ! 
E  para  ura  crime  horren(io,  e  deslnimano, 
Ser  uma  gota  de  agua  assaz,  julgaste  \ 
GLuando  para  lavar  tal  tyraunia 
Toda  quanta  o  mar  tem  não  bastaria  1         .t/*>U. 
LXXXIII. 

E  ficas  satisfeito,  e  socegado, 
Surdo  ao  grito,  ou  clamor  da  consciência, 
Glue  tão  cruelmente  has  sacrificado 
Cora  uma  indigna,  e  vil  condescendência? 
Se  convencido  estavas,  e  inteirado 
Da  razão,  da  verdade,  e  da  innocencia  ^ 
Como  as  leis  da  justiça  proscrevendo 
Consentes  em  um  crime  tão  horrendo'. 
LXXXIV. 

Mas  ainda  o  cobarde  Presidente 
A  outro  indigno  meio  recorria. 
Para  ver,  se  por  elle  a  bruta  gente 
De  ódio  tão  infundado  desistia  : 
O  Senhor  acoutado  cruelmente 
A  multidão  do  Povo  expor  queria:; 
Pois  de  tal  espectáculo  movida 
Talvez  por  compaixão  lhe  salve  a  vida. 
LXXXV. 

Os  bárbaros  ministros  se  preparam 
Para  exercer  supplicio  tão  nefando, 
E  as  roxas  mãos  apenas  lhe  soltaram, 
A  marmórea  coluníoa  o  vão  atando. 
A  túnica  inconsutil  lhe  tiraram, 
As  dores  mais  acerbas  renovando:, 
Porque  exposto  á  vergonha  desnudado 
Fosso,  qual  yil  escravo,  ílagellado. 
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LXXXVI. 

E  lo?o  o  começaram,  sem  piedade, 
Os  monstros  a  açoutar  com  tal  crueza, 
Q-ue  espanta,  como  a  fraca  humanidade 
Podesse  supportar  tanta  aspereza. 
Mas  tudo  relevava  a  Caridade 
Imnienfsa  do  Homem  Deus  por  natureza, 
Q.ue,  bem  como  o  cordeiro,  emmudecia. 
Na  presença  daquelie,  que  o  tosquia. 
LXXXVII. 

Crescia  o  ódio,  e  a  raiva  immensamente  : 
Os  ares  c^os  açoutes  retumbavam, 
Q-ue  sobre  a  Mansa  Victima  Innocente 
Os  ferozes  algozes  amiudavam  : 
Q-ue,  para  mais  baterem  fortemente, 
Uns  aos  outros  cruéis  se  revesavam  ; 
E  em  quanto  estes  espancam  furiosos, 
Aquelles  se  refazem  ociosos. 

LXXXVIII. 

O  corpo,  que  impia  turba  flagellava. 
Espectáculo  triste  offerecia. 
E  o  Sangue,  que  das  vêas  destillava, 
A  ingrata  árida  terra  humedecia. 
Mas  quanto  maior  lastima  mostrava. 
Tanto  a  gente  cruel  se  embravecia, 
Ateando-se  o  foç^o  da  inclemência 
Com  a  Mansa  Divina  Paciência. 
LXXXIX. 

De  quem  o  via,  iá  desconl)ecido, 
Sem  2;raca,  sem  belleza,  ou  formosura. 
Parecia  de  todo  haver  perdido  > 

A  forma  até  de  humana  creatura  : 
Oual  em  visão  se  havia  oííerecido 
Ao  Propheta  em  tão  misera  figura, 
Q.ue  da  planta  do  pé  té  á  cabeça 
Parte  não  ha,  que  sã  iielle  cppareça. 
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LXXXX. 

E  nada  a  mitigar  he  já  bastante 
Dos  bárbaros  algozes  a  crueza, 
Gtue  mais  rijos,  que  o  rijo  diamante, 
São  surdos  á  razão,  e  á  natureza. 
E  para  mais  levarem  por  diante 
Seu  ódio  figadal,  sua  aspereza, 
Ao  átrio  do  Pretório  o  conduziram, 
E  alli  toda  a  cohorte  reuniram. 
LXXXXI. 

Logo  os  Ímpios  soldados  furiosos 
A  túnica  Sagrada  lhe  despiram, 
E  de  novos  ultrajes  sequiosos 
De  purpúrea  clâmide  o  vestiram  : 
L  ma  coroa  mais  e  mais  raivosos 
De  espinhos  agudíssimos  ordiram, 
E  na  3íão  uma  cana  lhe  metterara 
Por  Sceptro,  com  que  muito  o  escarneceram. 
LXXXXII. 

Então  a  vil  canalha  se  apinhava, 
Para  fazer  escarneo,  ou  zombaria  •, 
Q-ual  dobrando  o  joelho  o  saudava 
Rei  dos  Judeus,  e  o  Rosto  lhe  cuspia. 
Este  da  Mão  a  cana  lhe  tirava, 
E  com  ella  a  Cabeça  lhe  feria: 
Aquelle  as  Ímpias  mãos  alçando  irado 
As  Faces  Sacrosantas  fere  ousado. 
LXXXXITI 

Nunca  seena  tão  trágica  no  mundo 
Os  homens  mais  cruéis  imaginaram, 
GLual  ao  vivo  os  Judeus  de  humor  fecundo 
Na  arte  de  escarnecer  representaram. 
Aquelle,  a  quem  os  Anjos  com  profundo 
Acatamento  tímidos  encaram. 
Agora  he  pelos  homens  ultrajado, 
E  como  vil  escoria  reputado. 
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LXXXXIV. 

O  Rei  dos  reis,  a  quem  só  he  devido 
Louvor,  honra,  virtude,  e  fortaleza, 
A  cuja  voz  se  rende  submettido 
Todo  o  império  da  vasta  natureza, 
Açora  tão  vilmente  escarnecido. 
Tratado  com  tão  barbara  ft  reza  ! 
O  cegueira  dos  homens  insensatos, 
Q.ue  se  arrojam  a  tantos  desacatos  ! 
LXXXXV. 

Cada  vez  mais  a  bruta  indigna  gente 
O  Cordeiro  de  Deus  escarnecia  ^ 
Q.uando  Pilatos  já  impaciente 
O  Senhor  para  dentro  recolhia  : 
E  vendo  ém  tal  estado  ao  Innocente, 
Julgou,  que  de  sobejo  moveria 
Os  tigres,  os  leÕes,  as  penhas  duras, 
Quanto  mais  as  humanas  creaturas. 
LXXXXVI. 

Mostra-lo  pois  ao  Povo  resolveu 
Neste  estado  tão  triste,  e  lastimoso, 
E  trazendo-o  comsigo  appareceu 
Ao  Povo  embrutecido,  e  furioso. 
Eis  o  Homem  1  mas  elle  respondeu 
Cada  vez  mais  cruel,  feroz,  raivoso  : 
Tira,  tira  daqui  o  delinquente, 
3Iorra,  morra  na  cruz  era  continente. 

Lxxxxvn. 

'O  Romano  Pretor  maravilhado 
De  tanta  obstinação,  e  tal  porfia, 
A  turba  disse  logo  de  enfadado  : 
Crucificai-o  vos:,  e  lho  cedia  : 
Pois  tendo-o  tanto  a  fundo  examinado 
Nem  causa,  nem  razão  prudente  via, 
Para  lhe  fulminar  a  pena  forte. 
De  o  obrigar  a  soífrer  a  crua  morte. 
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LXXXXVIII. 

Os  bárbaros  Judeus,  que  o  Presidente 
Viam  que  irresoluto  ainda  estava  ^ 
Imputam  nova  culpa  ao  Innocente, 
Glue  mais,  cuidavam,  inda  o  carregava. 
Arguem  ao  Senhor,  de  que  impiamente 
A  si  honras  Divinas  arrogava  : 
Glue  tinham  lei,  segundo  a  qual  devia 
Morrer,  Filho  de  Dpus  pois  se  fazia. 
LXXXXIX. 
De  tal  razão  Pilatos  abalado 
De  medo,  e  vào  escrúpulo  se  encheu, 
E  ao  Pretório  o  Senhor  tão  magoado, 
Para  inquirir  o  facto,  recolheu. 
Donde  era,  perguntou  ao  Accusado, 
Glue  a  tal  pergunta  nada  respondeu. 
Pois  a  mim  não  respondes,  que  em  seguida 
Posso  votar-te  á  morte,  ou  dar-te  a  vida  ? 
C. 
Tal  poder  não  terias,  assevera 
O  Senhor  a  Pilatos  admirado. 
Se  do  Céu,  onde  tudo  se  modera, 
Sobre  mim  te  não  fora  confiado  : 
Mas,  quem  a  ti  me  entrega,  não  pondera, 
Que  maior  crime  tem,  maior  peccado. 
E  mais  e  mais  Pilatos  convencido 
Forceja  por  valer  ao  Desvalido. 

Cl. 
E  s6,  para  o  salvar  da  tyrannia, 
Occasião  a  geito  procurava^ 
Mas  a  turba  infernal,  que  isto  entendia, 
Glue  o  condemnasse  á  morte,  porfiava  : 
Q-ue,  se  tal  criminoso  elle  absolvia, 
Ser  amigo  de  César,  não  mostrava; 
Pois  quem  Rei  se  fazia,  era  evidente 
Contradizia  a  César  impiamente. 
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CTI. 

Pilatos  mandou  vir  já  temeroso 
A  presença  de  todos  o  Accusado, 
Para  a  final  sentença  caiitelloso 
Dar,  estando  tio  tribunal  sentado  : 
3Ia5  de  accudir  ainda  desejoso 
Ao  Senhor,  disse  ao  Povo  amotinado  : 
Eis  vosso  Rei  :  roas  todos,  que  o  tirasse, 
Bradaram,  e  que  o  Piéu  crucificasse. 

cm. 

Pois  hei  o  vosso  Rei  sem  fundamento 
Crucificar  ?  e  logo  enfurecido 
O  Povo,  e  pertinaz  no  í-tu  intento 
Em  tom  bradou  horrendo,  e  desabrido  : 
De  outrem  não  conhecemos  regimento  ^ 
Pois  só  a  César  be  por  lei  devido. 
E  Pilatos  por  medo,  e  cobardia 
Se  deixa  emfim  vencer  da  turba  impia. 
CIV. 

E  para  consummar  tanta  impiedade, 
A  Sentença  final  pronunciou. 
Contra  as  leis  da  justiça,  e  humanidade, 
Q.ue  bárbaro  sem  pejo  aos  pés  calcou  : 
E  já  cego  á  brutal  ferocidade 
Dos  Judeus  o  Senhor  abandonou. 
Gemeu  de  raiva  o  vil  dragão  immundo, 
Sumindo-se  no  báratro  profundo. 


A    REDEMPCAO, 

õ 


CANTO  QUINTO. 


Argumento. 


A''s  cosias  com  a  cruz  vai  caminhando 
Para  o  Calvário  o  Justo  condemnado  : 
O  Cyreneo  o  ajuda,  e  alli  chegando 
He  entre  dois  ladroes  crucificado . 
Três  horas  no  madeiro  está  penando 
De  opprobrios,  e  tormentos  saciado  ,• 
Até  que  com  uni  brado  o  monte  abala, 
E  os  últimos  espiritos  exhala. 


I. 

Apenas  o  Romano  Presidente 
Tão  barbara  Spntença  proferira  ^ 
Da- la  á  execução  trata  impaciente 
ímpio  Synedrio  ardendo  acceso  em  ira. 
A  turba  dos  algozes  inclemente 
Da  presença  ao  Senhor  então  retira 
A  outra  sala,  aonde  renovasse 
Os  tratos,  até  que  se  saciasse. 
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II. 

Defronte  do  Palácio,  levantado 
Da  Redempção  o  lenho  apparecia, 
Q/Ue  o  maligno  Conselho  encarniçado 
Ha  muito  para  o  intento  prevenia  : 
Pois  ver  ao  Redemptor  crucificado 
Sem  estorvo,  ou  demora  pretendia, 
Temendo,  que  Pilatos  inconstante 
Não  deixe  seu  propósito  ir  avante. 

III. 

E  também  cautellosos  começaram 
A  preparar  com  tempo  os  instrumentos, 
Glue  ser-lhes  necessários  assentaram. 
Para  mais  cruéis  serem  os  tormentos  ; 
Pois  nada  jamais  tanto  desejaram, 
Como  ver  dar  os  últimos  alentos 
A  quem  tanto  trabalho  havia  dado, 
Para  chegar  a  ser  crucificado. 

IV. 

E  era  quanto  no  Palácio  uns  saciavam 
O  implacável  furor  enraivecidos:, 
De  fora  ao  Senhor  outros  esperavam 
Da  demora  cançados,  e  insoffridos. 
Vaidosos  os  apprestos  ostentavam. 
De  que  estavam  ha  tempo  apercebidos  : 
(iaalquer  se  inculca  destro,  e  diligente 
No  officio,  de  que  estava  impaciente. 

V. 

Gluaes  lobos  esfaimados,  que  observando 
No  redil  o  cordeiro  inda  encerrado, 
Estão  de  fora  os  dentes  aguçando, 
GL,ue  a  fome  diuturna  ha  embotado  : 
Taes  ao  Senhor  estavam  esperando 
Os  Judeus  era  concurso  alvorotado, 
As  armas  preparando,  e  os  instrumentos, 
Para  exercer  os  bárbaros  tormentos. 
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VI. 

Uns  os  graves  martellos  sopesavam, 
E  os  cravos  mais  agudos  escolhiam  : 
Outros  polidas  lanças  enristavam, 
E  manejando-as  destros  o  ar  feriam: 
E  logo  os  azurragues  preparavam 
De  couro,  ou  de  cordel,  que  retorciam, 
Para  obrigar  a  Victima  Innoceate, 
A  correr  para  a  morte  diligente. 
VII. 

Entretanto  os  de  dentro  já  cançados 
De  tanto  horror,  e  tanta  crueldade. 
Resolvem  já  traze-lo  aos  esfaimados 
Leões,  para  ultimar-se  a  atrocidade. 
E  para  que  mais  fiquem  irritados, 
E  vejam  da  pessoa  a  identidade:, 
A  purpura  irrisória  lhe  despiram, 
E  as  roupas  costumadas  lhe  vestiram. 
VIII. 

Mas  que  novo  martyrio,  que  tormento 
Em  tão  accelerada  operação  ! 
Foge,  de  imagina-lo,  o  pensamento, 
Estremece  de  horror  o  coração. 
Ao  \esti-lo,  e  despi-lo  n\im  momento, 
Sem  cautella,  sem  dó,  de  arrepelão 
A  coroa,  e  Cabellos  lhe  arrancaram. 
De  que  arrovos  de  Sangue  destillarara. 

IX. 

Pois  como  de  alto  a  baixo  era  tecida, 
E  sem  costura  a  túnica,  e  cerrada  ; 
Tirada  aquella  á  força,  e  esta  vestida, 
Glue  dor  para  a  Cabeça  atormentada  ! 
Glue  estando  immensamente  dolorida, 
De  pungentes  espinhos  traspassada, 
He  forçoso,  que  um  acto  tão  violento 
Motivasse  o  mais  bárbaro  tormento. 
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X. 

A  porta  do  Palácio  então  se  abria, 
€lue  para  a  praça  publica  deitava, 
Por  onde  o  bando  bárbaro  sabia, 
E  para  fora  a  Victíma  arrastava. 
Lusida  soldadesca  alli  fazia 
Um  lar2;o  com  as  alas,  que  formava, 
Até  ao  lLin:;ar,  onde  havia  sido 
Da  Redempcão  o  Sacro  Lenho  erguido. 

XI. 

Por  entre  as  alas  vinha  o  Padecente 
De  indómitos  verdugos  escoltado. 
Sem  forças,  sem  vigor  inteiramente 
Desconhecido,  e  já  desfigurado. 
Recebido  do  Povo  impaciente 
Com  clamor,  e  alarido  desusado,     . 
Na  salutifera  arvore  attentando 
A  ella  os  passos  vai  encaminhando. 
XII. 

Mas  apenas  a  avista,  n'um  momento 
Seu  triste  Coração  se  dilatou, 
E  já  novo  vigor,  e  novo  alento 
Da  Paixão  para  os  passos  recobrou. 
Então,  como  feliz,  doce  instrumento 
Da  Redempcão  dos  homens  a  saudou  i 
E  chegando-se  a  ella  com  ternura 
A  abraçou,  como  esposa  casta,  e  pura. 
XIII. 

o  pranto  de  ternura  lhe  vedava 
O  jubilo  exprimir,  que  n''alma  tinha  ^ 
E  quando  a  enuncia-lo  começava. 
As  vozes  o  soluço  lhe  detinha  : 
Mas  interiormente  lhe  fallava  : 
Salve,  formosa  esposa,  amiga  minha. 
Vem  a  meus  braços,  vem,  ó  minha  amada, 
Por  mim   ha  tanto  tempo  desejada. 
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XIV. 

E  posto  que  era  de  uma  tal  grandeza, 
Q.ue  um  robusto  gigante  aterraria^ 
Nem  por  isso  a  cangada  natureza 
De  peso  tão  enorme  se  temia. 
O  desejo,  e  vontade,  da  fraqueza 
Robustez,  força,  ou  animo  fazia, 
Supprindo  o  Amor,  e  ardente  Caridade 
O  defeito  da  fraca  humanidade. 

XV. 

Mas  já  para  o  mais  bárbaro  supplicio 
Disposto  estava  tudo,  e  preparado  ^ 
Nem  ao  mundo  tão  grande  beneficio 
Devia  por  mais  tempo  ser  negado. 
O  Cordeiro  de  Deus  ao  sacrificio 
Cumpria  finalmente  ser  guiado  ^ 
Pois  só  pela  Paixão,  e  Morte  ímpia 
A  humana  Redempção  lucrar  devia. 
XVI. 

Mais  insigne  fazia,  e  apparatoso 
O  espectáculo  a  muita  variedade 
De  gentes,  que  em  concurso  numeroso 
Vinham  naquelles  dias  á  cidade. 
Com  grande  expectação  tudo  ancioso 
(Uns  por  ódio,  outros  por  curiosidade) 
Q-ueriam  ver  um  réu,  de  quem  ouviam 
Cousas,  que  tanto  ao  longe  se  estendiam. 

XVII. 
"^  Já  o  Senhor  os  hombros  submettendo 
Ao  lenho  desmarcado  o  levantava  '^ 
E  dos  crimes  dos  homens  o  tremendo 
E  enorme  fardo  mais  o  carregava. 
Opprimido  do  peso  os  pés  movendo 
No  chão  sanguíneas  plantas  estampava. 
Rebentando  co'  a  força,  que  fazia, 
O  Sangue  das  feridas  á  porfia. 
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XVIII. 

Em  tal  estado  o  afflicto  Padecente 
Curvado  sob  o  peso  de  ura  madeiro 
Prosegue  resignado,  e  obediente 
O  caminho  da  vida  derradeiro. 
Em  tudo  com  o  Pai  condescendente 
Vai  o  novo  Isaac,  Manso  Cordeiro, 
As  costas  com  a  lenha  por  supplicio 
O  monte  demandar  do  sacrifício. 
XIX. 
Por  entre  a  multidão,  que  concorria, 
Para  o  ver,  e  nas  ruas  se  apinhava, 
O  Cordeiro  de  Deus,  como  á  porfía, 
Os  já  cangados  passos  apressava. 
E  quando  o  enorme  peso  o  compellia 
A  retardar  a  pressa,  que  levava. 
Dos  algozes  o  vai  o  cruel  bando 
Com  varas,  e  azurragues  fustigando. 
XX. 
Renova-se  o  clamor,  a  raiva  cresce 
Do  Povo,  que  feroí  amotinado 
Contra  o  Manso  Cordeiro  se  enfurece 
De  peccados  alheios  carregado. 
A  muda  Paciência  só  parece, 
€Lue  faz  o  Povo  mais  encarniçado, 
ô-uerendo,  sem  a  mínima  tardança, 
Gtualquer  por  suas  mãos  tomar  vingança. 
XXI. 
Já  tinha  sim  o  Redcmptor  vencido 
Da  cidade  o  caminho  doloroso, 
De  todos  ultrajado,  e  escarnecido 
Atra  vez  de  um  concurso  numeroso. 
Mas  já  de  todo  vai  desfalecido 
Do  Sangue,  que  vertera,  copioso, 
Nem  forças  tem,  nem  animo,  e  substancia, 
Para  vencer  tão  dura  árdua  distancia. 


i 
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XXII. 

Restava  muito,  para  que  chegasse 
Dalli  até  ao  cume  alcantilado; 
Nt^m  era  de  esperar,  que  superasse 
Um  caminlio  tão  áspero,  e  escarpado  : 
Gtue  mesmo  era  c»i8to*>o,  que  avançasse 
Um   viajante  livre,  e  bem   folgado:, 
Gk^uanto  mais  o  que  vai  tão  opprimido, 
Sem  forças,  sem  vigor,  desfalecido  ! 
XXtlI. 

Ai!  que  faria  o  languido  Cordeiro  f 
Gtue  expediente,  ou  meio  tomaria  ? 
Se  se  esforça  a  arrojar  rude  madeiro, 
De  Sangue  exhausto  já  desfalecia: 
Se  busca  para  auxilio  um  companheiro, 
Nenhum  em  parte  alguma  apparecia : 
Os  homens  são  de  pedra ;  a  Divindade 
Ultrajada  não  soffre  impunidade. 
XXIV. 

Se  os  olhos  de  piedade  levantava 
Ao  Céu  o  Rederaptor  ao  Pai  orando  ; 
O  Céu  qual  duro  bronze  se  mostrava; 
O  Pai  não  olha  um  Filho  miserando  : 
Ou  antes,  como  Filho  o  não  olhava, 
Ao  bárbaro  furor  abandonando, 
A  quem  via  opprimido,  e  carregado 
Do,  bem  que  alheio,  monstro  do  peccado. 
XXV. 

Mas  os  algozes,  ou  porque  temiam, 
Glue  o  tempo  lhes  faltasse  para  o  intento; 
Ou  por  ventura  porque  attribuiam, 
O  que  era  sd  fraqueza,  a  fingimento  ; 
Com  duros  azurragues  repetiam 
Pertinazes  açoutes  cento  a  cento, 
Com  tanta  crueldade,  e  tal  dureza, 
Gtue  gemia  de  horror  a  natureza. 

F   2 
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XXVI. 

Não  salta  mais  violenta,  e  amiudada 
Crepitante  saraiva  no  telhado  ^ 
Nem  batem  com  mais  força,  e  mor  soada 
As  ondas,  que  o  mar  volve  á  praia  irado. 
Até  que  emâm  de  tratos  saciada 
A  gente  cruel  se  ha  desenganado, 
Glue  a  Victima  cançada  não  podia 
Subir  ao  monte,  como  pretencia. 
XXVII. 

E  pois  estava  tudo  impaciente 
De  tal  empreza  verem  concluida, 
E  temem,  que  o  Senhor  tão  cruelmente 
Tratado  antes  de  tempo  acabe  a  vida  ^ 
Buscam,  quem  o  patibulo  sustente, 
E  ao  Redemptor  ajude  na  subida, 
Até  chegar  ao  monte,  aonde  a  sorte 
Preparada  lhe  tem  a  dura  morte. 
XXVIII. 

Mas  quem  entre  os  Judeus  aceitaria 
Officio  tão  infame,  e  vergonhoso, 
E  os  hombros  sem  horror  submetteria 
A  instrumento  servil,  e  deshonroso, 
Se  a  Páscoa  celebrar  então  devia, 
E  o  cordeiro  immolar  mysterioso? 
Antes  qualquer  Judeu  morrer  quizera. 
Do  que  tão  vil  baixeza  commettera. 
XXIX. 

Vinha  porém  então  para  a  cidade 
Robusto  camponez,  um  estrangeiro. 
Natural  de  Cyrene,  a  quem  a  idade 
Mostrava  idóneo  ao  peso  do  madeiro. 
A  este,  para  ir  de  mais  vontade, 
Angariaram  logo  com  dinheiro, 
Para  que  a  Cruz  nos  hombros  sustentasse, 
E  a  já  cangada  Victima  ajudasse. 


CANTO  V.  nr 

XXX. 

o  mil  vezes  feliz,  e  venturoso, 
Q-uem  prompto,  e  de  bom  grado  se  prestou 
A  exercer  um  officio  tão  piedoso, 
Glue  para  a  Redempção  cooperou  ! 
Aquelle,  a  quem  servia  officioso, 
Depressa  tal  piedade  compensou, 
Mostrando-lhe  os  caminhos  da  verdade, 
Occultos  á  Judaica  atrocidade. 
XXXI. 
Ai !  Nação  infeliz,  e  malfadada, 
Outr'ora  pelo  Céu  tão  protegida, 
Agora  justamente  reprovada, 
Por  condemnar  á  morte  o  Autor  da  vida  l 
Entregue  a  seus  delirios,  obstinada, 
Errante,  expatriada,  foragida 
Verá,  que  o  mundo  alegre  se  sujeita 
Ao  doce  jugo,  que  ella  indigna  engeita. 
XXXII. 
Na  escravidão  mais  dura,  e  miserável 
De  males  inauditos  opprimida 
Viu  com  assombro,  e  gosto  inexplicável 
Soberbo  Pharaó  dar-lhe  a  sabida. 
Logo  por  multidão  innumeravel 
Do  mesmo  Rei  tyranno  he  perseguida  : 
Mas  o  Eritreu  as  ondas  inclinando 
As  plantas  lhe  parece  estar  beijando. 
XXXIII. 
E  logo  abrindo  as  aguas  franqueou 
Aos  filhos  de  Israel  livre  passagem, 
E  arrogantes  Egypcios  sepultou 
No  fundo,  que  lhes  deu  por  homenagem. 
Assim  aos  inimigos  hospedou, 
Q.ue  meditavam  barbara  carnagem, 
Zombando  dos  cruéis  aventureiros, 
Cavallos  submergindo,  e  cavalleiros. 

F   3 


i 


ii8  A  REDEMPÇÃO. 

XXXIV. 

Se  o  Povo  Hebreu  intrépido  passara 
A  pé  enxuto  o  mar  patente,  e  aberto  :, 
Maravilhas  iguaes  Deus  lhe  depara 
Nas  áridas  campinas  do  deserto. 
Torrentes  dos  rochedos  uma  vara 
Faz  brotar  contra  a  sede  auxilio  certo  : 
Se  a  dura  fome  o  afílige,  e  impacienta, 
Vivifico  manná  o  nutre,  e  alenta. 
XXXV. 

Nações  incircumcisas  impiamente 
Ao  Povo  Hebreu  o  passo  disputaram  : 
Mas  o  Braço  de  um  Deus  Omnipotente 
Opposto  a  seus  projectos  encontraram. 
Israel  acha  a  Deus  á  sua  frente, 
Sempre  que  os  inimigos  o  atacaram  : 
Do  jugo  Egypcio  o  livra  a  Mão  Divina, 
Eé  na 'posse  o  introduz  da  Palestina. 
XXXVI. 

Conhecer  os  Hebreus  sós  mereceram 
O  verdadeiro  Deus,  que  os  protegia  \ 
Gluando  as  outras  Nações  permaneceram 
Nas  trevas  da  fatal  idolatria. 
Mas  quanto  a  Deus  mais  gratos  ser  deveram. 
Mais  em  tudo  mostravam  rebeldia. 
De  tantos  benefícios  esquecidos, 
Da  riião  de  Deus  por  elles  recebidos. 
XXXVII. 

Bem  via  esta  Nação  verificadas 
Em  Jesus  Christo  tantas  prophecias, 
Glue  nelle  claramente  realisadas 
O  caracterisavam  de  Messias  : 
Mas  suas  tenções  loucas,  desvairadas 
Só  lhe  inspiravam  pompas,  e  folias, 
E<pprando  no  fausto,  e  na  grandeza, 
Gluem  vinha  na  humildade,  e  na  pobresa. 
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XXX  VIU. 

Nem  o  dom  de  milagres  evidente, 
Nem  da  vida  a  mais  rara  Santidade 
Bastavam,  para  que  esta  infeliz  gente 
Abrisse  em  fim  os  olhos  á  verdade  : 
Pois  cada  vez  mais  cega,  e  impenitente 
Julgava  até  ser  obra  de  piedade 
Fazer  guerra,  e  tratar  com  t^rannia, 
A  quem  ao  mundo  a  doce  paz  trazia. 
XXXIX. 

3Ias  aonde  deixei  eu  desattento 
O  fio  de  catastrophe  tão  triste  ? 
Parece,  que  enfadado  o  pensamento 
JDe  uma  enipreza  tão  hórrida  desiste, 
O  Musa,  tu  me  inspira  novo  alento. 
Já  que  os  primeiros  passos  dirigiste; 
De  teus  dons  tu  de  novo  me  enriquecei 
Q,ue  o  meu  cangado  engenho  desfalece. 

XL. 

De  bárbaros  algozes  escoltado 
O  Redemptor  do  mundo  caminhava 
Por  entre  o  immenso  Povo  alvoroçado, 
Glue  tanto  da  demora  se  inquietava. 
Valente  Cyreneu  já  fatigado 
Da  Cruz  o  grave  peso  sustentava, 
E  a  Victima  Divina  na  subida 
O  Sangue  vai  perdendo,  e  mais  a  vida. 

XLI. 
'Ao  Senhor  grande  numero  seguia 
De  Povo,  e  de  mulheres,  que  choravam; 
Pois  vendo  dos  Judeus  a  tyrannia 
Tão  dura  adversidade  lamentavam  : 
3Ias  o  Senhor  emfim,  que  a  razão,  via. 
De  tanto  padecer  não  atinavam, 
Por  mim  não  choreis,  diz,  por  vós  chorai, 
E  a  vós,  e  a  vossos  filhos  lastimai. 
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XLII. 

Assim  o  Redemptor  ia  avançando 
Do  Calvário  o  caminho  doloroso, 
E  a  vontade  a  fraqueza  reanimando 
O  fazia  de  débil  valoroso. 
A  Redempção  do  mundo  lhe  ia  dando 
Valor  para  um  caminho  tão  fragoso ', 
Pois  seu  Coração  terno  se  apertava, 
Em  quanto  tal  acção  não  consummava. 
XLIII. 

Até  que  emfim  forçando  a  natureza 
O  cume  da  montanha  superou, 
E  para  consummar  a  sua  empreza, 
O  estandarte  no  Golgotha  arvorou. 
Dos  bárbaros  algozes  a  fereza 
Se  satisfez  então,  e  contentou, 
Vendo  chegada  a  hora  do  suppliciO) 
E  o  lugar  destinado  ao  sacrificio. 

XLIV. 
^  Ficava  o  monte  fora  da  cidade 
A  parte  occidental,  muito  elevado, 
Lá  desde  a  mais  remota  antiguidade 
A  triste  cemitério  destinado : 
Dos  despojos  da  triste  humanidade, 
E  brancos  ossos  todo  semeado  : 
Mirrados  esqueletos,  e  caveiras 
Ideias  davam  delle  verdadeiras. 
XLV. 

Nas  fendas  dos  rochedos  carcomidos 
Tristes  nocturnas  aves  habitavam, 
Glue  de  noite  com  lúgubres  gemidos 
Os  visinhos  lugares  infestavam  : 
Do  mocho,  e  da  coruja  os  repetidos 
Longos  cantos  os  ares  atroavam  : 
Lugar  ermo,  deserto,  e  solitário, 
Chamado  das  caveiras  o  Calvário. 
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XLVI. 

Alli  punir  de  morte  costumaram 
Os  réus  de  crime  atroz,  e  vergonhoso  : 
Alli  os  tristes  restos  sepultaram 
Do  malfeitor  o  mais  facinoroso. 
Eis  o  lugar,  que  os  homens  destinaram 
De  um  Deus  para  o  supplicio  lastimoso, 
Gtue  no  Presépio  teve  o  nascimento, 
E  no  Calvário  a  morte,  e  enterramento. 
XLVII. 

Estava  a  cruel  turba  impaciente 
De  ver  já  consummado  o  sacrifício ; 
Mas  temiam,  que  o  exangue  Padecente 
Aguardar  não  podesse  tal  supplicio. 
Viam,  que  estava  já  inteiramente 
Sem  forças,  dando  já  de  morte  indicio, 
E  que  não  poderia  em  tal  estado, 
Ficando  vivo,  ser  crucificado. 
XLVIII. 

Para  susterem  pois  a  natureza, 
Glue  já  desfallecida  divisavam, 
Com  mirra,  vinho,  e  fel  sua  fraqueza 
Reanimar  astutos  procuravam  : 
Mas  o  Senhor,  que  via  a  subtileza, 
E  o  fim  tão  fraudulento,  que  intentavam. 
Não  quiz  beber;  que  assim  bem  lhes  mostrava, 
Glue  tal  conforto  não  necessitava. 
XLIX. 

GLueriam  quanto  antes,  que  soffresse 
Na  Cruz  mortaes  angustias,  e  tormentos; 
Mas  queriam  também,  que  padecesse 
Longas  horas  os  tratos  mais  violentos. 
E  para  que  antes  disso  não  morresse. 
Lhe  preparavam  taes  medicamentos. 
Dourando  com  a  falsa  humanidade 
O  veneno  de  sua  crueldade. 
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L. 

Já  quasi  meio  espaço  havia  andado 
O  luzido  Planeta,  astro  do  dia, 
Glue  as  sombras  tendo  aos  corpos  igualado, 
A  prumo  os  altos  montes  aquecia: 
Mas  dos  Judeus  o  já  petrificado 
Gelo  dos  corações  não  derretia, 
Q.ue  no  mal  obstinados  não  cessavam, 
Em  quauto  o  Senhor  não  crucificavam. 

LI. 

Por  isso  as  duras  cordas  desataram, 
Com  que  inda  o  tinham  preso  cruelmente, 
K  dos  vestidos  logo  o  despojaram 
Renovando-se  a  dor  mais  vehemente  : 
Pegados  pois  á  carne  os  arrancaram 
Com  tanta  pressa,  e  tão  violentamente, 
GLue  só  de  um  Deus  a  Immensa  Paciência 
Podia  supportar  tanta  inclemência. 

LII. 

A  viva  chaga  todo  reduzido, 
Glue  até  as  brutas  feras  moveria. 
Dos  algozes  ao  bando  enfurecido 
O  Cordeiro  de  Deus  obedecia. 
E  logo,  sem  soltar  um  só  gemido, 
Os  membros  Sacrosantos  estendia 
Na  Cruz,  para  o  cruento  sacrificio 
OíFerecer  do  mundo  em  beneficio. 
LIIT. 

AUi  de  Sacerdote  juntamente, 
E  de  Victima  as  vezes  exercendo. 
Está  ao  Padre  Eterno  humildemente 
O  puro  sacrificio  oíFerecendo. 
Seu  Coração  se  abraza  em  fogo  ardente. 
Para  expiar  de  todo  o  crime  horrendo, 
Glue  tanto  o  ser  humano  deslustrara, 
E  tanto  mal  ao  muudo  acarretara. 
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LIV. 

O  bando  dos  algozes  á  porfia 
Os  bárbaros  tormentos  apressava  : 
Q.ual  os  Braços  puxando  lhe  estendia, 
E  as  Mãos  com  duros  pregos  lhe  cravava  : 
Q.ual  os  chagados  Pés  á  Cruz  unia, 
E  com  agudos  cravos  os  pregava. 
Retumbavam  os  golpes  amiudados, 
Oue  repetem  ministros  desalmados. 

LV. 

Nem  se  doia  o  Povo  deshumano 
Presenciando  tanta  crueldade  ^ 
Antes  tinha  por  sonho,  ou  por  engano, 
O  que  via  passar  ua  realidade. 
Estava  tão  feroz,  e  tão  t^ranno, 
E  tão  alheio  ás  leis  da  humanidade, 
Q.ue  quanto  mais  a  \ictima  sofifria, 
Tanto  elle  mais  cruel  se  embravecia. 
LVI. 

Mil  modos,  e  maneiras  procurando. 
Com  que  ao  brutal  furor  satisfizesse. 
Ia  novos  tormentos  inventando, 
Q.ue  o  Cordeiro  Pacifico  soífresse : 
Os  olhos,  como  fera,  apascentando 
Nas  penas,  que  maiores  padecesse  ^ 
Pois  eram  taes  cruezas,  e  tormentos 
De  nova  raiva  novos  elementos. 

Lvn. 

•   E  para  coroar  toda  a  maldade. 
Entre  infames  ladrões  o  collocaram. 
Aos  quaes,  para  deshonra,  e  fealdade. 
Aos  lados  do  Senhor  crucificaram. 
Mas,  sem  o  imaginarem,  a  verdade 
Das  Santas  Escripturas  confessaram, 
Glue,  o  Justo,  promettiam,  comparado 
Com  os  Ímpios  seria,  e  reputado. 
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LVIII. 

E  logo  se  empenhou  a  cruel  gente, 
Para  que  ao  alto  a  Cruz  se  levantasse^ 
Afim  de  que  o  Senhor  dalli  pendente 
Os  mais  cruéis  tormentos  supportasse : 
E  porque  a  multidão  impaciente 
O  sôfrego  desejo  saciasse, 
Vendo  todos  a  Victima  Sagrada 
Já  no  infame  patíbulo  pregada. 
LIX. 

Estava  já  no  Golgotha  arvorado 
O  Lenho  Salutifero  da  vida  , 
E  o  Cordeiro  de  Deus  sacrificado 
Ia  por  nos  soffrer  morte  indevida. 
Então  foi  o  decreto  revogado, 
Glue  impoz  a  Adão  a  pena  merecida, 
Estando  já  pregada  por  Jesus 
A  cédula  fatal  na  Santa  Cruz. 
LX. 

Levantado  o  trophéu  victorioso, 
Nelle  o  Senhor  pregado  snpportava 
Os  tormentos  cruéis,  que  o  furioso 
Bando  dos  vis  algozes  renovava. 
E  mesmo  assim  olhando-os  amoroso 
Perdão  ao  Pai  por  elles  supplicava  : 
Perdoai-lhes,  meu  Pai,  que  se  enlouquecem, 
E  cesios  o  que  fazem  não  conhecem. 
°         ^  LXL 

Gtnanto  maior  rigor,  e  crueldade 
As  mãos  dos  peccadores  padecia 
A  Victima  de  Amor,  e  Caridade 
Mais  no  fogo  do  Amor  Divino  ardia. 
Era  a  Cruz  a  cadeira  da  verdade. 
Donde  a  todos  os  homens  instruía 
Do  Evangelho  na  máxima  Divina, 
Gtue  a  amar  os  inimigos  nos  ensina. 
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LXII. 

O  vos,  que  o  sangue  ao  vosso  semelhante 
Vingativos  até  beber  quereis  , 
De  doutrina  a  lição  mais  importante 
De  um  Deus  de  Amor  agora  aprendereis. 
Vede,  como  na  Cruz  agonisante 
Perdoando  vos  diz,  que  perdoeis  : 
E  se  a  tanto  se  abate  a  Omnipotência, 
Hade  exaltarse  a  misera  indigência? 
LXIII. 

Mas  Pilatos  a  causa  declarava. 
Porque  padece  a  Victima  Divina, 
GLuando  na  Cruz  o  titulo  afixava 
Na  Lingua  Grega,  Hebraica,  e  Latina. 
O  que  faz,  inda  que  elle  o  não  pensava, 
Alto  Celeste  império  determina, 
Gluando  na  Cruz  escreve  do  Homem  Deus, 
Jesus  de  ^asareth.  Rei  dos  Judeus. 
LXIV. 

Não  era  acaso,  não,  mas  sim  mistério 
Tudo  quanto  Pilatos  escrevia  :, 
Mas  o  Synedrio  a  crime,  e  vitupério 
O  titulo  de  Rei  attribuia. 
Por  isso  como  falso,  e  vão  dicterio, 
Tal  escripto  emendado  requeria  : 
Mas  Pilatos  constante  recusou, 
E  o  que  escrevera,  mais  não  alterou. 
LXV. 

Apenas  os  soldados  furiosos 
Tão  bárbaro  supplicio  concluíram  ^ 
Em  quatro  partes  logo  pressurosos 
As  roupas  Sacrosantas  dividiram  : 
Mas  entre  si  concordes,  e  briosos 
A  túnica  inconsutil  não  partiram, 
Q.ue  foi  entregue  á  sorte,  e  os  mais  vestidos, 
E  os  Divinos  oráculos  cumpridos. 
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LXVI. 

Por  ella  o  Redemptor  simbolisava 
De  sua  Esposa  a  mística  unidade  ^ 
Por  isso  retalhu-la  não  ousava 
A  avara  militar  rapacidade. 
Mas  nem  assim  depois  a  respeitava 
Rebelde  Ario,  monstro  da  maldade. 
Qiue  admiração  ?  com  capa  de  homens  pios 
Vemos  hoJG  entre  nó^  muitos  Arios. 
LXVII. 

Mas  tendo  tanto  horror  presenciado, 
As  turbas  enfadadas  se  ausentavam  ; 
E  para  o  Redemptor  ser  bem  guardado, 
Os  soldados  ao  pé  da  Cruz  ficavam. 
Mas  Cjuem  jamais  teria  imaginado, 
Q-uanto  ainda  soífreu  dos  que  passavam? 
Q.ue  visagens,  trejeitos,  e  dicterios  ! 
Glue  ultrajes,  irrisões,  e  vitupérios ! 
LXVIII. 

Pois  vendo-o  já  na  Cruz  estar  penando, 
E  que  escapar  á  morte  não  podia ;; 
Ufanos  as  cabeças  meneando 
Diziam  por  escarneo,  e  zombaria  : 
Este  lie,  o  que  a  si  honras  arrogando 
Divinas  temerário  promettia  , 
<3tue  destruído  o  Templo,  Mão  Divina 
Em  dias  três  o  erguia  da  ruina. 
LXIX. 

Mas,  se  he  Filho  de  Deus,  como  assevera, 
Devendo  ser  por  isso  Omnipotente:, 
Como  se  deixa  assim  estar  ?  que  espera. 
Para  sair  das  mãos  de  fraca  gente  ? 
Pof^ue  a  perdida  fé  não  recupera. 
Descendo  já  da  Cruz  em  continente  ? 
Glue  he  das  lej?iõi»s  de  Anjos,  que  dizia, 
Glue  mais  de  doze  o  Pai  lhe  mandaria  f 
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LXX. 

Deste  modo  atrevidos  blasfemavam 
Contra  o  Filho  de  Deus  Omnipotente 
Os  loucos  viajanies,  qoe  julgavam, 
Do  que  viam,  só  exteriormente. 
Mas  ainda  mais  cegos  o  insultavam 
Sacerdotes,  e  Escribas,  impia  gente, 
Glue  os  olhos  á  razão,  e  á  luz  cerrando 
O  estavam  deste  modo  blasfemando  : 
LXXI. 

Salvou  os  outros ;  mas  a  si  primeiro 
Se  devera  salvar  o  fementido  : 
Não  se  deixe  morrer,  como  embusteiro. 
Se  he  liei,  ou  o  Messias  promettido  : 
Desça  da  Cruz,  e  logo  verdadeiro 
Será,  e  como  tal  reconhecido:, 
Pois,  como  chamar  Pai  a  Deus  se  atreve, 
Este  Deus,  este  Pai  salva-lo  deve. 
LXXII. 

Até  um  dos  ladrões,  que  justamente 
A  pena  de  seus  crimes  padecia. 
Arrogante,  soberbo,  irreverente 
Contra  o  Senhor  blasfémias  proferia. 
O  outro  porem  submisso,  e  penitente 
Tal  audácia,  e  furor  reprehendia. 
Mostrando  a  semra^ão  do  companheiro 
No  momento  da  vida  derradeiro. 

LXXIII. 
•     Nós  a  pena  soffremos,  que  merece 
De  nossos  crimes  fèa  enormidade  ^ 
Porem  a  este  abona,  e  favorece 
De  sua  vida  extrema  Santidade. 
E  como  por  ti  queres,  se  interesse, 
E  a  ti  seus  Olhos  volva  de  Piedade  , 
Se  a  ira  assim  lhe  estás  desafiando, 
Seu  Poder,  e  seu  Nome  blasíemaudof 
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LXXIV. 

Assim  ao  máu  ladrão  o  bom  dizia, 
E  com  palavras  duras  o  increpava, 
E  perdão  de  seu  crime,  e  vida  impía 
Ao  Deus  de  Caridade  supplicava  : 
Glue  vendo,  que  do  mal  se  arrependia, 
Uma  sorte  feliz  lhe  assegurava, 
Em  forma  proferindo  de  juizo, 
Comigo  hoje  serás  no  Paraiso. 
LXXV. 

O  abismo  de  Amor,  e  de  Clemenciaj 
Tão  indulgente  aos  miseros  mortaes, 
Q.ue  por  summa  Bondade,  e  Paciência 
A  todo  o  tempo  os  crimes  perdoaes ! 
Por  isso  a  toda  a  hora  á  penitencia 
Os  cegos  peccadores  convidaes  : 
E  para  que  ninguém  já  desespere. 
Do  bom  ladrão  o  exemplo  considere. 
LXXVI. 

Mas  que  lúgubre  objecto  se  offerece 
A  meu  atribulado  pensamento  ? 
Gtuem  he,  que  entre  matronas  apparece 
N'um  abismo  de  dor,  e  soffrimento? 
Como  a  lua  era  eclipse,  se  esvaece 
A  luz  perdendo,  a  cor,  e  até  o  alento. 
Ah  !  que  aquella,  que  está  ao  pé  da  Cruz, 
He  a  Mãi  dolorosa  de  Jesus. 
LXXVII. 

E  he  possivel,  que  afouta  penetrasse 
Por  entre  a  immensa  turba  amotinada, 
E  ao  cume  da  montanha  assim  chegasse 
Uma  Virgem  tão  fraca,  e  delicada  í 
He  crivei,  que  a  subida  superasse 
De  ladeira  tão  Íngreme,  e  escarpada? 
Mas  o  materno  amor,  e  caridade 
Vencia  a  natural  debilidade. 
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LXXVIII. 

Alli  ao  Caro  Filho  acompanhava 
Nos  torraentos,  e  dores,  que  soffria, 
E  quanto  EUe  no  corpo  supportava, 
Tanto  a  Mãi  na  alma  afílicta  padecia. 
Mas  o  que  mais  as  penas  lhe  aggravava, 
Era  ver,  que  valer-lhe  não  podia  ; 
Q.ue,  se  trocar  0*0  Filho  a  Mãi  poderá, 
Mil  vezes  pelo  Filho  a  Mãi  morrera. 
LXXIX. 

Alli  ao  seu  Jesus  entre  os  ladrões 
De  um  infame  patibulo  pendente 
\ê  cuberto  de  opprobrios,  e  irrisões, 
Como  facinoroso  delinquente. 
Alli  \ê  as  cruéis  ingratidões, 
Q-ue  contra  um  Deus  pratica  a  humana  gente  : 
Alli  o  vê  á  força  de  tormentos 
Já  exhalando  os  últimos  alentos. 
LXXX. 

Alli  o  vê  afflicto,  desolado, 
Pallido  o  Rosto,  triste,  amortecido. 
Já  de  fúnebres  sombras  eclipsado, 
E  até  por  isso  já  desconhecido : 
Sem  graça,  sem  vigor,  desfigurado, 
Em  imagem  da  morte  convertido 
Aquelle  Rosto  grave,  e  magestoso, 
De  todos  os  mortaes  o  mais  formoso. 
LXXXI. 

E  permittis,  ó  Céus,  venha  a  innocente 
Presenciar  tão  dura,  e  triste  scena? 
E  que  veja  a  Mãi  terna  a  mais  clemente 
Na  Cruz  seu  Caro  Filho  em  tanta  pena  ? 
Não  lhe  bastava  a  dòr  tão  vehemente, 
De  saber,  a  que  tratos  se  condemna. 
Senão  ser  testemunha  lastimosa 
De  morte  tão  cruel,  e  dolorosa  í 
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LXXXII. 

Parece,  que  ao  Senhor  a  dura  sorte 
Para  o  fim  este  lance  reservava, 
De  ver  junto  da  Cruz  a  Mulher  forte, 
Gtue  até  em  tanto  aperto  o  acompanhava. 
Este  cruel  tormento,  mais  que  a  morte, 
Seu  triste  Coração  dilacerava, 
E  nenhum  foi  mais  vivo,  e  penetrante 
Ao  Coração  de  um  Filho  tão  amante. 
LXXXIII. 

Pois  via,  que  a  Mãi  só  por  seu  motivo 
Taes  penas,  e  afílicções  alli  soífria  ^ 
E  o  maternal  amor  por  excessivo 
De  azedume  seu  coração  enchia. 
O  que  ser  nos  tormentos  lenitivo, 
E  nas  mortaes  angustias  deveria  ^ 
Mais  cruéis  as  angustias,  e  os  tormentos 
Lhe  fazia  nos  últimos  momentos. 
LXXXIV. 

A  Mãi  ao  Caro  Filho  agonisante 
Vendo  já  do  patíbulo  pendente, 
Chorava,  por  não  ter  naquelle  instante 
Em  seus  braços  o  triste  Padecente  : 
O  Filho  via  a  espada  penetrante, 
Glue  fere  a  Cara  Mãi  tão  innocente  : 
Nenhum  do  próprio  mal  se  lastimava  '^ 
A  Mãi  o  Filho,  o  Filho  a  Mãi  chorava. 
LXXXV. 

Mas  a  quem  poderá  ser  permittido 
O  eíTeitos  dizer  de  amor  tão  forte. 
Que  parece  em  algoz  se  ha  convertido. 
Para  dois  corações  ferir  de  morte? 
Não  pode  humano  engenho  o  mais  subido 
Os  limites  marcar  á  crua  sorte  ^ 
Porque  a  intensão  das  penas,  e  das  dores 
Era  pela  medida  dos  amores. 


CANTO  V.  131 

LXXXVI. 

O  Filho  vendo  a  3Iài  se  enternecia 
Do  triste  desamparo,  em  que  ficava  : 
A  Mãi  olhando  o  Filho  einmudecia, 
GLue  a  dôr  no  peito  as  vozes  lhe  abafava. 
Ao  discipulo  amado,  que  alli  via 
O  Filho  a  Cara  Mãi  encommendava  : 
Mulher,  eis  o  teu  filho,  disse,  amado  ; 
João,  eis  tua  Mãi,  e  teu  cuidado. 
LXXXVII. 

E  desde  aquelle  instante  venturoso 
O  discipulo  aceita  por  Mãi  cara, 
Aquella,  que  por  Mãi  o  Ceu  piedoso 
Nelle  a  todos  os  homens  assignára. 
Nem  Maria  um  penhor  tão  precioso 
Aos  miseros  mortaes  jamais  negara. 
O  amor  o  mais  fino  dos  amores  ! 
A  Mãi  de  Deus  ser  Mãi  dos  peccadores  l 
LXXXVIII. 

Mas  já  está  de  luto  a  natureza, 
E  o  Sol  de  envergonhado  até  parece, 
Glue,  por  não  ver  tão  barbara  crueza, 
Aos  olhos  dos  mortaes  desapparece. 
Porque  razão  em  toda  a  redondeza 
A  luz  do  Sol  se  eclipsa,  e  desfalece? 
Ah  !  que  a  luz  ao  Divino  Sol  faltando 
Está  a  noite  eterna  ameaçando  ! 
LXXXIX. 

Pois  desde  o  meio  dia  se  cubriu 
Do  mundo  a  face  em  trevas  envolvida, 
E  toda  a  natureza  se  sentiu 
Na  morte  do  Senhor  desfalecida  ; 
Glue  quasi  ás  três  da  tarde  proferiu 
Com  grande  brado,  e  voz  enternecida: 
Porque  razão  haveis  a  um  Filho  amado, 
Deus  meu,  Deus  meu,  assim  desamparado^ 
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LXXXX. 

Alguns  dos  circumstantes  assentaram, 
ô.ue  por  Elias  o  Senhor  chamava  ^ 
Pois  a  palavra  Eli^  que  lhe  escutaram, 
Elias  cada  qual  interpretava. 
Por  isso  escarnecendo  blasonaram 
[Glue  nem  sequer  a  morte  os  abrandava] 
Vejamos,  se  do  Céu  a  vir  se  apressa 
Elias,  e  em  livra-lo  se  interessa. 
LXXXXI. 
Mas  vendo  o  Redemptor  já  finalmente 
O  termo  da  Judaica  atrocidade, 
E  que  os  homens  tem  já  barbaramente 
Levado  a  extremo  a  sua  crueldade  ^ 
A  braços  já  c'o  a  morte,  inteiramente 
Desfalecida  a  fraca  humanidade, 
Só  para  completar  as  prophecias, 
Tenho  sede,  profere  em  agonias. 
LXXXXII. 
E  logo  um,  que  isto  ouviu,  alli  correu, 
E  uma  esponja  em  vinagre  remolhou, 
Q-ue  atada  a  uma  cana  a  oflfereceu 
Ao  Redemptor,  e  á  Boca  lh'a  applicou. 

A  Victima  innocente  acquiesceu, 

Nem  gostar  tal  bebida  repugnou : 

E  pois  estava  tudo  realisado, 

Está,  disse,  já  tudo  consummado. 
LXXXXIII. 
Já  se  ia  a  luz  nos  Olhos  apagando, 

E  pouco  a  pouco  em  trevas  convertendo, 

O  Espirito  vital  difficultando, 

E  nas  veias  o  sangue  arrefecendo. 

Então  em  grande  voz  clamou  bradando: 

Em  vossas  mãos,  6  Pai,  a  Alma  encommendo. 

A  Cabeça  já  languida  inclinou, 

E  o  derradeiro  Espirito  exbalou. 
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CA>'TO  SEXTO. 


Argumento, 


Joseph  de  Arimathea  deposita 
No  tumulo  o  Cadáver  venerando^ 
Que  immortal^  e  impassível  resuscita, 
Dos  horrores  da  morte  triumphando. 
Seu  Divino  Poder  mais  accrediia 
Subindo  ao  Céu,  e  o  Espirito  enviando^ 
Que  em,  vivo  fogo  as  almas  abrasou, 
E  a  humana  JRedempguo  consolidou. 


I. 

Alfim  ha  triamphado  da  innocencia 
A  pérfida  Nação,  como  intentava, 
E  de  sua  a  mais  barbara  inclemência 
Ufana  se  applaudia,  e  gloriava  : 
Nem  de  tantos  prodígios  a  evidencia 
Esta  gente  cruel  desenganava, 
Glue  cega,  e  contumaz  permanecia 
Em  sua  voluntária  rebeldia. 


V 
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II. 

Sentiu  visivelmente  a  natureza 
De  seu  Autor  a  morte  acerba,  e  dura  ^ 
Só  os  Judeus  não  sentem  a  estranheza 
Q-ue  ao  mundo  causa  a  sua  fé  perjura. 
Os  mesmos  insensíveis  tal  surpreza 
Mostraram  em  tão  triste  conjiiiutura, 
CliiH  <]er;im,  para  eterno  monumento^ 
Signaes  de  verdadeiro  sentimento. 

III. 
Rasgou-se  o  véu  do  Templo,  e  nesse  instante 
As  feonil>ras,  e  as  figuras  acabaram, 
Q.ue  todas  dissipou  o  Sol  brilhante 
Com  seus  raios,  í^ue  o  mundo  illuminaram. 
Tremeu  da  terra  o  assento  vacillaute, 
E  até  as  duras  penhas  estalaram  ; 
E  muitos  Santos  já  no  pó  sumidos 
Se  viram  na  cidade  resurgidos. 

IV. 
Todas  as  creaturas  arguiam 
Dos  Judeus  a  fatal  impenitencia, 
E  ao  Creador  as^m  o  reconheciam, 
Respeito  tributando,  e  obediência. 
O  Céu,  a  terra,  os  astros  se  rendiam, 
Para  adorar  de  um  Deus  a  Omnipotência, 
Qiue  debaixo  do  véu  da  humanidade 
Occultar  se  dignara  a  Divindade. 

V. 
Logo  o  Centuriao,  e  toda  a  gente, 
Glue  de  guarda  ao  Senhor  alli  estava, 
Não  pôde  jamais  ser  indiíFerente 
A  tantas  maravilhas,  que  observava. 
Da  grande  concussão,  e  voz  ingente, 
G.ue  o  Senhor  proferira,  se  espantava  : 
Por  isso  disse  aos  pérfidos  Judeus  : 
Este  era  Filho,  sem  questão,  de  Deus. 
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VI. 
Com  elle  a  Deus  também  glorificaram 
Os  soldados,  que  estavam  aturdidos 
De  taes  prodígios,  que  presenciaram 
Na  morte  do  Senhor  acontecidos. 
E  toda  a  multidão  dos  que  se  acharam 
A  espectáculo  tal,  arrependidos 
Ferindo  os  peito*,  voltam  á  cidade 
Confessando  de  Cbristo  a  Divindcide. 

VIT. 

Mas  nada  disto  foi  sufficiente 
A  mover  este  Povo  dns^Píiçado, 
Q-ue  a  verdade  palpável,  e  evidente 
RpíTeitou  em  seus  erros  obstinado. 
Ai  Nação  infeliz,  louca,  imprudente  ! 
Q-ue  em  castigo,  que  o  Ceu   ha  ordenado, 
Se  vê  sem  Rei,  sem  pátria,  e  templo,  a  vida 
Traficar  pelo  mundo  foragida. 
VIII. 

Mas  onde  estão  aquelles,  que  a  amizade, 
O  sangue,  e  a  gratidão  emfim  pedia, 
Fizessem  ao  Senhor  por  equidade 
O  obsequio  de  assistência,  e  companhia? 
Discípulos,  parentes  na  verdade 
86  um,  ou  outro  ao  longe  apparecia  ^ 
Q-ue  o  medo  dos  Judeus  afugentava 
Aquelles,  que  o  dever  mais  obrigava. 

IX. 
•     Até  muitas  mulheres,  que  piedosas 
Lá  desde  Galilea  o  acompanhavam, 
Agora  do  perigo  temerosas 
De  longe  taes  prodígios  observavam. 
Se  d'antes  ministravam  animosas*, 
Agora  todas  tímidas  estavam  , 
Maria  Magdalena,  e  as  que  a  seguiam 
Até  Jerusalém,  de  longe  viam. 
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X. 

E  não  ha  um  amigo,  ou  conhecido, 
GLue  respeite  inda  as  leis  da  humanidade. 
E  de  tal  desamparo  condoído 
Exercite  o  dever  da  caridade  ? 
De  tantos,  a  quem  ha  restituído 
A  vida,  e  á  mais  perfeita  sanidade, 
Não  ha  ao  menos  um,  que  em  tal  ausência 
O  acompanhe  por  pejo,  ou  por  decência  ? 

XI. 

Nem  quem  console  ao  menos  um  momento 
[Se  he  possível  haver  consolação] 
A  Mãi,  que  com  heróico  soflfrimento 
Ouviu  tão  desigual  commutação? 
Glue  por  um  Filho  Deus,  em  supplemento, 
Um  homem  tem  por  filho  de  adopção, 
Pelo  real  a  sombra,  ou  a  figura, 
E  pelo  Creador  a  creatura  ? 
XII. 

E  poderá  servir  de  lenitivo 
A  Mãi  em  tanta  angustia  submergida 
Aquelle,  que  sim  he  filho  adoptivo, 
Mas  não  he  seu  Jesus,  a  sua  vida  ? 
He  João  extremoso,  he  excessivo, 
E  vê  a  cara  Mãi  desfalecida ; 
Mas  a  magoa  de  a  ver  em  tal  estado 
Em  inacção  o  tem,  como  alienado. 
XIII. 

E  hade  ficar  assim  da  Cruz  pendente, 
E  insepulto  o  Cadáver  venerando. 
Por  não  haver  amigo,  nem  parente, 
GLue  para  o  sepultar  se  vá  chegando? 
Nem  hade  merecer  á  humana  gente 
Tal  graça  um  Bemfeitor,  que  penhorando 
A  todo  o  mundo,  o  encheu  de  beneficios, 
E  fez  por  elle  tantos  sacrificios  ? 
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XIV. 

O  mortos,  que  deveis  de  novo  a  vida, 
A  quem  por  vos  a  tem  desperdiçado, 
Vinde,  que  he  cousa  Justa,  e  bem  devida, 
Glue  ao  menos  por  vos  seja  acompanhado. 
Vós  enfermos,  a  quem  enfurecida 
A  negra  morte  ha  quasi  arrebatado, 
Vinde  ao  menos  lançar  á  terra  dura, 
A  quem  vos  resgatou  da  sepultura. 

XV. 

Mas  os  Judeus  com  capa  de  piedade 
Os  corpos  sepultar  determinavam  '^ 
Pois  deixando-os  na  cruz,  a  Santidade 
Do  Sabbado  violar  acreditavam. 
De  Pilatos  obtida  a  faculdade, 
Q-uebrar  aos  réus  as  pernas  assentavam, 
A  fira  de  que  restando  alguns  alentos, 
Os  exhalem  á  força  de  tormentos. 
XVI. 

E  logo  Ímpios  soldados  se  apressaram 
A  ordem  a  cumprir  do  Presidente  \ 
E  subindo  ao  Calvário  alli  quebraram 
Aos  dois  ladrões  as  pernas  cruelmente, 
Mas  ao  Senhor  já  morto  respeitaram. 
Nem  os  ossos  tocaram  levemente, 
Cumprindo-se  o  que  estava  na  Escriptura 
Do  Cordeiro  de  Deus,  que  era  a  figura. 

XVII. 
'   Porem  um  dos  soldados  furioso 
Com  a  lança  ao  Senhor  o  Lado  abriu, 
E  da  estocada  Sangue  precioso 
Com  agua  pura,  e  limpida  sahiu. 
Nisto  um  texto  também  misterioso 
Das  Santas  Escripturas  se  cumpriu, 
E  do  Senhor  ficando  o  lado  aberto 
Aos  peccadores  mostra  asilo  certo. 
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XVIII. 

Mas  já  o  Sol  se  apressa  ao  Occidente 
Ao  mundo  pouco  a  pouco  a  luz  negando, 
E  a  noite  succedendo  lentamente 
Já  vai  o  negro  manto  desdobrando  ; 
E  que  não  haja  amigo,  nem  parente, 
Qiue  se  vá  ao  Calvário  encaminhando, 
Para  tirar  das  mãos  da  gente  dura 
O  Cadáver,  e  dar-lhe  sepultura ! 
XIX. 

E  tanto  se  ha  de  vos  a  cobardia, 
Discípulos  cruéis,  apoderado, 
Q-ue  o  podeis  ver  com  tanta  tyrannia 
Por  soldados  brutaes  desacatado  ? 
E  perraittis,  que  seja  á  terra  fria 
Entre  ladrões  seu  corpo  assim  mandado, 
Na  vida,  como  iniquo,  perseguido, 
IS  a  morte  com  infames  confundido? 
XX. 

o  Anjos,  que  o  servisteis  diligentes, 
Q-uando  o  vil  tentador  tenta-lo  ousou, 
Baixai  do  Céu,  e  vinde  reverentes 
Aquelle  sepultar,  que  vos  creou  : 
Pois  nem  isto  elle  espera  já  das  gentes, 
GLue  todas  contra  ú  no  mundo  acho'.i, 
E  agora  até  nos  se«s  gente  ha  tão  dura, 
G.ue  nem  sequer  o  dão  á  sepultura  ! 
XXI. 

Mas  quem  he,  que  efltre  as  turbas  pressuroso 
Se  vê  para  o  Pretório  caminhando  ? 
Joseph  de  Arimathea  be  generoso, 
Q.ue  o  Corpo  sepultar  quer  venerando : 
Nem  duvida  a  Pilatos  animoso 
Ir  seu  empenho  já  manifestando, 
Pedindo-lhe  licença,  ou  faculdade 
Para  um  acto  de  tanta  caridade. 
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XXII. 

Era  Joseph  varão  rico,  eminente, 
E  ao  Redemptor  amava  de  vontade, 
Ainda  que  o  seguia  occultameate, 
Por  temer  dos  Judeus  a  crueldade. 
Agora  porem  vinha  affoutamente 
Em  publico  mostrar  bua  amiza'^e, 
Sem  (Jos  Judeus  temer  a  tyrannia, 
GLue  dalli  resultar-lhe  pof^eria. 
XXIII. 

E  ap°Ras  de  Pilatos  impetrou 
Ordem,  para  que  o  Corpo  sepultasse^ 
Diligente  o  Calvário  demandou, 
Para  que  do  pitibulo  o  tirasse. 
Nicodemos  então  se  lhe  juntou. 
Cora  aromas,  para  que  o  embalsamasse, 
E  logo  reverentes  o  adoraram, 
E  dos  braços  da  Cruz  o  despregaram. 
XXIV. 

Cautamente  em  seus  braços  sustentado 
O  Cadáver  exangue  depozeram, 
E  com  bálsamo  un2;ido,  e  preparado 
Em  um  novo  sudário  o  envolveram. 
Assim  tudo  disposto,  e  regulado, 
As  devotas  pessoas  concorreram, 
A  fazer  com  Joseph,  e  Nicodemos 
Ao  Senhor  os  officios  extremos. 
XXV. 

Defronte  do  Calvário  apparecia 
Em  Horto  ameno  a  nova  sepultura, 
Glue  Joseph  por  Celeste  instincto  havia 
Em  rocha  firme  aberto,  ou  penha  dura. 
A  Providencia  alli  não  permittia, 
Se  sepultasse  simples  creatura  \ 
Só  quem  da  Virgem  tinha  o  nascimento. 
Em  pedra  virgem  tinha  o  enterramento. 
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XXVI. 

Para  alli,  porque  próprio  o  reputaram, 
O  Divino  Cadáver  conduziram, 
E  apenas  o  acto  fúnebre  acabaram, 
Com  uma  grande  lapide  o  cobriram  : 
E  logo  amargo  pranto  começaram 
A  derramar,  e  então  se  despediram 
Saudosos,  de  ver,  que  uma  pedra  fria 
Tal  penhor  a  seus  olhos  escondia. 
XXVII. 

o  vós,  que  até  na  morte  por  vaidade 
Grandezas,  e  apparatos  ostentaes. 
Vinde  ver  o  abandono,  e  soledade 
Do  Rei  dos  reis  nas  honras  funeraes. 
Subi  ao  alto  monte,  e  da  humildade 
As  lições  aprendei,  loucos  mortaes  : 
Vede,  como  sem  pompa,  e  sem  grandeza 
Jaz  no  tumulo  o  Autor  da  natureza. 
XXVIII. 

Mas  em  quanto  os  discipulos  piedosos 
Os  fúnebres  officios  acabavam, 
Da  Santa  companhia  os  maviosos 
Suspiros  pelos  ares  retumbavam. 
Defronte  do  sepulchro  os  ais  saudoso» 
As  devotas  mulheres  renovavam, 
JVotando  c'o  a  maior  solicitude 
Do  Divino  Cadáver  a  attítude. 
XXIX. 

Para  a  cidade  então  se  retiraram 
Sua  triste  orphandade  lastimando, 
E  bálsamos,  e  unguentos  prepararam, 
Para  ungir  o  Cadáver  venerando  : 
Mas  a  Festa  do  Sabbado  guardaram. 
Do  dia  a  Santidade  respeitando:, 
Poii  nem  sahir  de  casa  se  atreviam. 
Cuidando,  que  o  preceito  transgrediam. 
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XXX. 

Mas  já  os  Phariseus,  perversa  gente, 

Escribas,  Sacerdotes  não  tardavam 

Em  mostrar  o  seu  ódio,  que  impiamente 

Ao  Redemptor  ainda  conservavam. 

(iue  o  Impostor  prom-^ttera  abertamente 

Resurgir,  a  Pilatos  afíirmavam, 

E  que  era  aquelle  o  dia  assignalado, 

De  apparecer  emfim  Resuscitado. 
XXXI. 
Por  isso  lhe  pediam,  ordenasse, 
ô.ue  o  sepulcbro  com  guardas  guarnecessem, 
A  fim  de  que  aos  Discípulos  vedasse, 
Q.ue  o  roubo  do  Cadáver  empr"'endessem  : 
E  que  o  Seductor  nao  continuasse, 
A  engana-los  na  morte,  precavessem; 
Pois  ainda  maior,  do  que  o  primeiro, 
Viria  a  ser  o  erro  derradeiro. 
XXXII. 
Pilatos  respondeu,  que  preparada 
Alli  tinham  a  guarda,  que  pediam  ; 
E  logo  os  Phariseus,  com  gonte  armada 
Os  passos  ao  sepulchro  diriçriam. 
Depois  de  ser  a  campa  sigillada 
O  roubo  circumspectos  precaviam  ; 
Q-ue  a  Providencia  assim  determinava, 
E  a  Resurreição  mais  se  authenticava. 

XXXIIT. 
**    E  tal  medo  causar  assim  podia 
Ja  morto  no  silencio,  e  soledade? 
ô.ue  será,  quando  se  mostrar  um  dia 
De  Poder  revestido,  e  Magestade  ? 
Herodes  grande  medo  concebia 
Só  do  berço,  e  infantil  enfermidade^ 
Aos  Judeus  só  a  sombra  do  jazi^-o 
Aterra,  inquieta,  ou  enche  de  perigo. 

Q  3 


142  A  REDEMPCÃO. 

XXXIV. 

Mas  em  quanto  no  tumulo  jazeu. 
O  Corpo  Sacrosanto  em  quietação, 
A  Alma  Sacratíssima  desceu 
A  lúgubre  profunda  região  : 
Pois  nem  só  este  mundo  mereceu 
Do  Senhor  o  remédio,  e  Redempcão  : 
Aos  vivos  dominar,  e  aos  mortos  vinha, 
E  pregar  aos  espíritos  convinha. 
XXXV. 

Mas  até'qui  eu  era  em  minha  empreza 
Sem  medo,  e  sem  receio  conduzido  ^ 
Pois  a  Santa  Escriptura  com  íirmeza 
Ha  em  tudo  meus  passos  dirigido. 
A  região  da  morte,  e  da  tristeza 
Agora  a  fé  me  guia  espavorido, 
Como  a  quem  se  extinguiu  em  noite  escura 
O  facho  nos  horrores  da  espessura.   . 
XXXVl. 

Nem  forças  ter  presumo,  nem  engenho, 
Agudeza,  ou  subtil  entendimento, 
Q.ue  possa  descrever  cora  desempenho 
A  morada  do  eterno  esquecimento. 
Só  fora  permiltido  um  tal  desenho, 
A  quem  do  Céu  tivera  um  grão  talento  : 
A  minha  Blusa  he  tímida,  e  rasteira  ^ 
Mas  sincera,  fiel,  e  verdadeira. 
XXXVII. 

lionge  daqui  imagens  pavorosas, 
Só  para  horrorisar  excogitadas, 
Ksphinges,  e  chimeras  fabulosas, 
A  fé  Divina  estranhas,  e  vedadas  : 
Ijonge  Górgonas  vãs,  Fúrias  raivosas 
Pela  superstição  imaginadas  \ 
Q.ue  eu  só  quero  seguir  a  Fé  Divina, 
E  dizer  fielmente  o  que  ella  ensina. 
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XXXVIII. 

Mas  não  he  só  a  Fé  unicamente, 
Glue  me  move  com  sua  autoridade  '^ 
He  da  razão  a  voz   alta,  eloquente, 
Q.ue  me  ensina,  e  me  prega  esta  verdade. 
Um  Deus,  que  Justo,  Recto,  Independente 
Da  virtude  premêa  a  Santidade, 
Se  o  crime  não  punira  Justiceiro, 
Jamais  um  Deus  seria  verdadeiro. 
XXXIX. 

Eu  vejo,  que  no  mundo  só  prosperam 
Os  Ímpios  de  ordinário  engrandecidos ; 
Quando  os  justos  constantes  perseverara, 
De  males,  e  trabalhos  opprimidos  : 
Uns,  e  os  outros  da  vida  se  acceleram 
Sem  o  castigo,  ou  premio  merecidos. 
Ei  o  destino  dos  entes  racionaes 
Hade  ser  o  dos  brutos  animaes  ? 

XL. 
Hade  ura  Deus  Santo,  e  Justo  por  essência 
Deixar  o  crime  impune  eternamente, 
E  não  dar  á  virtude,  ou  á  innocencia 
P  premio,  ou  galardão  conveniente  ? 
O  Ímpios,  que  abusaes  da  Paciência 
De  um  Deus  Eterno,  Justo,  Omnipotente, 
Sabei  pois,  que  a  alegria  desta  vida 
Será  na  outra  em  luto  convertida. 
XLI. 

Agora  nos  prazeres  vergonhosos, 
E  delicias  do  mundo  submergidos 
A  deleites,  e  excessos  criniinosos 
Vos  entregaes,  sem  pejo,  embrutecidos  : 
Mas  um  dia  serão  os.  deleitosos 
Gostos  em  amarguras  convertidos, 
E  aos  indignos  prazeres  sensuaes 
Se  seguirão  castigos  infernaes. 
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XLII. 

Tremei  das  justas  iras,  e  furores 
De  um  Deus  Omnipotente,  e  Justiceiro, 
Glue  assim  como  á  virtude  dá  louvores, 
Assim  o  crime  pune  Recto,  e  Inteiro. 
De  fogos  um  abismo  abrasadores 
No  termo  vos  espera  derradeiro, 
Q,ue  he  grande  pena,  mas  incomparável 
Do  Summo  Bem  á  perda  irreparável. 

XLIII. 
Só  tu,  bem  que  do  mundo  despresada, 
Virtude  amável,  pura  Santidade, 
No  Céu  asylo,  e  lúcida  morada 
No  seio  mesmo  tens  da  Divindade. 
Sim  a  tristeza  em  jubilo  trocada 
Vereis,  ó  justos,  lá  na  eternidade^ 
E  se  agora  gemeis  amargurados, 
Então  sereis  de  gloria  coroados. 

XLIV. 
Mas  eu  assaz  me  tenho  divertido 
Do  fio  da  proposta  narração, 
Devendo  concluir  o  promettido 
Argumento  da  humana  Redempçao. 
Da  cegueira  dos  Ímpios  condoido 
Julguei  aproveitar  a  occasião. 
De  lembrar-lhes,  que  o  Ente  Sempiterno 
Aos  bons  o  Céu,  aos  maus  destina  o  inferno. 

XLV. 
Para  aquelles  havia  Deus  creado, 
Q.ue  em  Santa  paz,  e  graça  se  finavam, 
Um  lugar,  Seio  de  Abrahão  chamado, 
Onde  o  fulgor  da  luz  nao  desfructavam. 
Ali  os  tinha  Deus  depositada 
Até  chegar  aquelle,  que  esperavam, 
Antes  do  que  jamais  algum  podia 
A  gloria  desfructar,  que  merecia. 
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XLVT. 

AUi  a  Alma  Santíssima  descpu 
Com  rápida  presteza,  e  agilidade, 
E  o  Limbo  tenebroso  converteu 
Em  jucundo  logar  de  claridade. 
Então  beatificou,  e  ennobreceu 
Com  a  clara  visão  da  Divindade 
Os  justos,  que  bem  como  exhalaçõe? 
Se  elevaram  ás  lúcidas  mansões. 
XLVII. 

Alvoroçou-se  o  abysmo  pavoroso, 
Q.ue  tão  visinho  o  Redemptor  sentia^ 
Mas  Lúcifer  aos  réprobos  iroso 
A  exclusão  de  tal  graça  pronuncia. 
E  logo  duro  império  mais  raivoso 
Sobre  elles  infelizes  exercia. 
Livrai-me,  o  Deus,  de«»ta  infelicidade 
Por  vosso  Amor,  e  Eterna  Caridade, 
XLVIII. 

Tendo  no  mar  da  culpa  naufragado 
Por  minba  enfermidade,  e  ingratidão. 
Por  \ossa  Graça  espero  ser  levado 
Inda  ao  porto  da  eterna  salvação. 
A  isto  me  reanima,  e  torna  ousado 
A  vossa  Sacratíssima  Paixão  ; 
Pois,  se  salvar-niG,  ó  Deus,  não  desejáreis, 
Por  mim  tantos  trabalhos  não  passáreis. 
XLIX. 

Mas  não  fieis  de  mim,  Deus  de  Bondade, 
CJm  negocio,  que  he  o  único  importante  : 
Dai-me  a  Graça  efficaz,  que  por  piedade 
Me  faça  ser  no  bem  perseverante. 
Vós  conheceis  minha  infidelidade, 
E  quanto  sou  volúvel,  e  inconstante  : 
Um  coração  de  pedra  amaciai, 
E  cm  coração  de  cera  transformai. 
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L. 

Pela  Eslrella  do  mar  eu  dirigido 
Nas  ondas  deste  mar  tumultuoso, 
A  morada  dos  justos  conduzido 
Eu  seja,  ó  Deus  Misericordioso. 
He  por  isso,  que  tanto  ha  padecido 
Vosso  Filho,  por  mim  tão  generoso, 
Glne,  sem  eu  ter  alguns  merecimentos, 
Soffrer  nSo  duvidou  cruéis  tormentos. 

LI. 

Musa,  mas  se  até  agora  a  dura  sorte 
Do  Senhor  lamentámos  com  ternura, 
Q.ue  os  tratos  mais  cruéis,  que  a  crua  morie, 
Soífreu  antes  da  morte  acerba,  e  dura  ^ 
Deste  Deus  Immortal  o  Braço  forte 
Celebremos,  que  fez  nossa  ventura, 
Ao  dragão  infernal  encarcerando, 
E  do  império  da  morte  triumphando. 

LII. 

Por  mar  desconhecido,  e  tormentoso    - 
Tu  benigna  o  baixel  me  tens  guiado, 
Salvando-o  do  naufrágio  temeroso, 
Em  que  esteve  por  vezes  soçobrado  : 
Por  isso  do  repouso  estou  saudoso, 
Como  o  que  vem  de  longe  fatigado  '^ 
E  para  me  livrar  de  mar  envolto, 
As  velas  apanhando  á  praia  volto. 
LIII. 

O  Musa,  que  no  aperto,  e  triste  apuro, 
Em  que  me  haviam  posto  as  afflicções, 
O  bálsamo  espargiste  doce,  e  puro 
De  teus  dons,  e  vitaes  consolações^ 
Aceita  por  penhor  firme,  e  seguro 
De  um  grato  coração  as  expressões, 
G.ue  minha  língua  faz  reconhecida, 
A  quem  a  doce  paz  me  trouxe,  e  a  vida. 
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LIV. 

No  meio  das  mais  duras  circumstancias, 
Glue  pesar  sobre  mim  com  magoa  vias, 
Vieram  de  teus  dons  as  abundancias 
Suavisar-me  as  cruéis  melancolias  : 
E  pois  voltas  ás  lúcidas  estancias:; 
A  Deus  consoladora  dos  meus  dias  : 
Ah  não  me  desampares,  tem  piedade, 
De  quem  vive  em  tão  misera  orpbandade  ! 

LV. 

Mas,  para  rematar  o  meu  empenho, 
Tãt)  nobre,  tão  excelso,  e  transcendente, 
Ainda,  Musa,  mui  cançado  engenho 
De  teu  favor  precisa  novamente. 
He  foryoso  cantar  por  desempenho 
O  triumpho  de  um  Deus  Omnipotente^ 
Pois,  se  morrendo  não  resuscitára, 
Seu  Divino  poder  não  confirmara. 
LVI. 

Tinha  o  Senhor  com  Summa  Autoridade 
O  cabos  infernal  já  penetrado, 
El  aos  que  estavam  no  horror,  e  obscuridade, 
Havia  os  duros  ferros  desatado. 
Ja  tinha  o  seu  Império,  e  Magestade 
Toda  a  maquina  trina  subjugado  •, 
E  para  confundir  a  gente  insana, 
Sua  virtude  mostra  mais  que  humana. 
LVII. 

Dos  horrores  do  tumulo  se  erguia 
O  Corpo,  que  não  vira  corrupção, 
E  o  Espirito  triunjphante  se  lhe  unia 
Surgindo  da  tartaria  região. 
Folgava  a  natureza,  quando  via 
Com  espanto,  surpreza,  e  admiração, 
Renascer  do  sepuíchro  Glorioso, 
Gluem  morrera  era  patíbulo  aurontoso. 

G    6 


Ií8  A  REDEMPÇÃO. 

LVIII. 

A  linda  Primavera  despertando 
Os  campos  de  boninas  matizava, 
E  toda  a  natureza  remoçando 
Do  seu  Autor  a  gloria  celebrava. 
Em  todo  o  mundo  o  eco  retumbando 
Da  fama,  o  grão  triumpho  apregoava 
Do  Vencedor  da  morte,  que  invencível 
Resurgira  do  tumulo,  e  impassivel. 
LIX. 
Pois  devia  a  ultrajada  Magestade 
Dos  cpprobrios  da  CVuz  revindicar-se. 
Mostrando,  que  fraqueza,  e  enfermidade 
Não  fora,  em  permittir  crucificar-se. 
For  virtude  da  própria  Divindade 
Do  tumulo  pois  quiz  resuscitar  se  ; 
Para  mostrar,  que  voluntariamente 
IMorrera,  por  salvar  a  humana  gente. 

LX. 
No  dia  do  Senhor  de  madrugada 
As  devotas  Marias  se  apressaram 
Visitar  o  sepulcro,  onde  a  chegada, 
Nascido  já  o  Sol,  verificaram. 
De  aromas  grande  copia  destinada, 
Para  ungir  o  Cadáver,  prepararam  : 
Mas  quem  havia  para  o  seu  intento 
A  pedra  revolver  do  monumento? 
LXI. 
Perplexas  \  6  prodigio  !  um  espantoso 
Terremoto  as  mulheres  aturdiu  • 
E  locro  do  alto  Olimpo  luminoso 
Desceu  um  Anjo,  que  o  sepulcro  abriu. 
Sentado  sobre  a  campa  especioso 
Até  do  Sol  os  raios  confundiu; 
Pois  era  seu  aspecto  refulgente, 
E  as  roupas  cor  de  neve  transparente. 
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LXII. 

Alegres  o  sepulcro  vendo  aberto 
Se  encheram  de  profundo  acatamento, 
E  logo,  bem  que  tímidas,  de  perto 
Chegaram,  para  entrar  no  monumento. 
O  Anjo  junio  á  porta  lhes  fez  certo 
O  mais  espantoso  acontecimento  : 
Procurais  a  Je«us  ?  lhes  perguntou^ 
Já  nao  está  aqui,   Resusoitou. 
LXIII. 

Enviadas  por  elle  se  apressaram, 
E  aos  Apóstolos  tuflo  referiram. 
Os  quaes  da  niara\iiha  duvidaram, 
Tendo  como  dtlirio,  quanto  ouviram  : 
Porém  Pedro,  e  Joãt),  que  se  enlevaram, 
Da  Magda lena  á  voz  não  resistiram, 
E  correndo  ao  sepulcro,  da  verdade 
Convencidos  vollaram  á  cidade. 
LXIV. 

Porém  a  Maçdalena,  que  os  sesjuia, 
Apartando-se  os  dois,  não  se  apartava^ 
Mas  junto  do  sepulcro  persistia, 
E  pelo  seu  Amado  alli  chorava. 
Aos  Aiijos,  que  sentados  ao  pé  via, 
A  causa  do  seu  choro  declarava  : 
O  meu  Senhor  do  tumulo  tiraram, 
Nem  sei  ainda  aonde  o  coiiocaram. 
LXV. 

Isto  dizendo  afflicta  de  saudade 
De  traz  de  si  um  homem  percebeu  ^ 
E  por  premio  de  amor,  e  caridade 
Ver  a  Jesus  primeira  mereceu  : 
INIas  como  alheia  ainda  da  verdade 
Disfarçado  ao  Senhor  não  conheceu, 
Perguntando-lhe,  apenas  nelle  encara. 
Se  do  sepulcro  acaso  elle  o  tirara. 
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LXVI. 

Não  foi  a  tanto  amor  indifFerente 
O  Senhor,  e  a  Maria  então  chamou, 
A  qual  ouvindo  a  Voz  tão  claramente 
A  í^e(ls  Pes  enlevada  se  prostrou. 
O  Senhor  vendo-a  absorta  inteiramente, 
G.ue  aos  Apóstolos  fosse,  lhe  ordenou, 
Dar  a  fausta  noticia,  de  que  havia 
Resurgido,  e  que  em  lireve  ao  Céu  iria. 
LXVII. 

A  Macjdalena,  e  as  outras  encontraram 
No  caminho  ao  Senhor,  sem  o  cuidarem, 
E  todas  lo^o  aos  Pés  se  lhe  lançaram 
Sequiosas  de  o  verem,  e  adorarem. 
Animadas  por  elle  se  apreíisaram 
Aos  Apóstolos,  para  os  avisarem, 
Q-ue  a  Gallilea  fossem,  pois  mandado 
Lhes  era,  para  o  ver  resuscitado. 
LXVIII. 

Os  guardas  do  sepulcro,  que  caíram, 
Como  mortos,  do  estrondo  espavoridos, 
Apenas  novo  alento  reassumiram. 
Correm  aos  Sacerdotes  aturdidos. 
Por  estes,  que  o  Concelho  reuniram, 
Com  grandes  sommas  foram  corrompidos, 
E  vão  dizer,  que  ura  somno  involuntário 
Fora  causa  de  um  crime  temerário. 
LXIX. 

Q,ue  estando  el^js  dormindo,  alli  chegaram 
Os  Discípulos  junto  ao  monumento, 
E  que  delle  o  Cadáver  retiraram. 
Aproveitando  tão  fatal  momento  : 
E  que  assim  logo  ao  Mestre  proclamaram 
Resurgido,  sem  outro  fundamento 
IMais,  que  por  senão  ver  estar  patente 
O  corpo,  que  esconderam  cautamente. 
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LXX. 

Com  tal  depoimento  pretendiam 
Os  Ímpios  Sacerdotes  atrevidos 
Um  fdcto  desmentir,  pelo  qual  viam, 
Seus  fins  perversos  eram  destruídos. 
Mas  obcecados  já  nao  entendiam, 
Glue  eram  de  incoherentes  convencidos, 
Produzindo  em  favor  de  tal  enredo 
Testeraunbas  dormindo  a  somno  quedo. 
LXXI. 

Indo  para  Emaús  no  mesmo  dia 
Dois  Discípulos  ambos  conversando, 
O  Senhor  inda  incógnito  se  unia 
Com  elies  pouco  a  pouco  encorporando. 
Depois,  que  ihe  dissessem,  lhes  pedia, 
O  que  iam  um  com  outro  praticando  ^ 
E  um  delles  respondeu,  que  se  admirava, 
Como  successos  taes  elle  isjnorava. 
LXXÍI. 

Ia  depois  narrando  o  acontecido 
Dentro  daquelles  dias  na  cidade, 
Q.uanto  Jesus  havia  padecido 
Do  furor  da  Judaica  atroeidada  : 
Que  esperavam,  por  elie  ser  remido 
O  reino  de  Israel  com  brevidade  -^ 
Mas,  que  era  aquelle  já  terceiro  dia, 
E  medida  nenhuma  inda  se  via. 
LXXIII. 

Gtue  só  umas  mulheres  animosas 
De  grande  admiração  os  preveniram. 
Indo  cedo  ao  sepulcro  pressurosas, 
Aonde  uma  visão  Celeste  viram. 
D'o  corpo  não  acharem,  cuidadosas 
Dois  Anjos  de  fulgente  aspecto  admiram, 
Os  quaes,  para  as  livrarem  de  cuidado, 
Disseram,  que  era  já  resuâcitado. 
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LXXIV. 

€L.ue  alguns  dos  companheiros  impellidos 
Daquilli),  que  as  niulht-res  afórmavam, 
Correndo  ao  monumento,  convencidos 
Da  verdade  do  facto  então  ficavam: 
l'ois,  sp^;iindo  por  ellas  advertidos 
Tinliam  sido,  o  Cadáver  nao  achavam, 
Reconhecendo  assim  os  companheiros 
Os  ditos  das  mulheres  verdadeiros. 
LXXV. 

Então  o  Redemptor  os  increpou 
De  dureza,  e  tal  incredulidade, 
E  as  saíítas  Escripturas  explicou. 
Delias  em  si  mostrando  a  realidade. 
Por  Moysés,  e  os  Prophetas  começou 
A  autorisar  a  sua  Divindade:, 
Pois  dos  typos  do  antigo  Testamento 
Elle  era  o  verdadeiro  complemento. 
LXXVI. 

A  Emaús  os  Discípulos  chegaram  : 
Mas  como  ir  adiante  parecia, 
E  a  noite  appropinquava,  o  convidaram, 
A  que  ficasse  em  sua  companhia. 
Apenas  a  cear  se  reclinaram, 
Já  dar-se  a  conhecer  então  queria, 
A  mesa,  quando  o  pão  lhes  offerece, 
E  logo  da  presença  se  esvaece. 
LXXVII. 

Então  um  para  o  outro  reflectiram, 
Como  seu  coração  se  lhe  abrazava, 
Ô-uando  elles  do  Divino  Mestre  ouviram 
Da  Escriptura  o  sentido,  que  explicava. 
Para  Jerusalém  então  partiram, 
Aonde  dos  Discipulos  estava 
A  turba  conferindo  o  acontecido, 
E  como  a  Pedro  bavia  apparecido. 
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LXXVIII. 

Juntando-se  cora  elles  recontavam, 
Quanto  em  Emaús  tinham  observado, 
Aonde  na  fracção  do  pão,  notavam, 
Se  lhes  tinha  o  Senhor  manifestado. 
Assim  fechados  conferenciavam  : 
Mas  eis  que  a  Jesus  vêm  resuscitado, 
GLue  dando  a  paz  a  todos  os  saudou, 
E  não  temais,  lhes  disse,  pois  Eu  sou. 
LXXIX. 

Attonitos  cuidavam,  que  o  que  viam, 
Algum  phantasmay  ou  espirito  seria  ^ 
Mas  o  Senhor,  pois  bem  o  mereciam. 
Tal  gente  tão  incrédula  arguia. 
Q-ue  vã  cogitação?  então  ouviam  : 
Minhas  Mãos  vede,  e  Pés,  palpai,  dizia ^ 
Pois  de  espirito  a  idéa  repugnava 
A  carne,  e  ossos,  como  em  si  mostrava. 
LXXX. 

As  Mãos  depois,  e  o  Lado  lhes  mostrou  : 
E  para  os  confirmar  mais  na  verdade, 
Gtue  não  era  phanlasma,  se  dignou 
Comer  com  elles  na  realidade. 
Animando-os  depois  os  insuflou 
Dando  lhes  o  poder,  e  autoridade, 
De  perdoar  os  crimes,  e  peccados, 
Ou  de  os  reter,  conforme  reputados. 
LXXXi: 

Achava-se  Thomé  daqui  ausente  ; 
Nem  em  tal  elle  então  considerava  '^ 
Q.ue  o  Céu  o  permittia  providente, 
Pois  mais  o  facto  assim  se  autenticava  : 
E  quando  os  companheiros  fielmente 
O  exposeram,  senão  determinava 
A  crer,  sem  que  elle  visse,  e  examinasse 
Com  suas  mãos  as  Chagas,  e  as  palpasse. 
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LXXXII. 

Oito  dias  Thomé  permaneceu 
Incrédulo,  sem  dar  consentimento; 
Té  que  o  Senhor  de  novo  appareceu 
A  elle,  e  aos  mais,  que  estavam  no  aposento. 
Thome  então  submisso  se  rendeu, 
E  adoração  prestou,  e  acatamento, 
Dando  a  incredulidade,  e  a  renitência 
Ao  prodigio  mais  fé,  mais  evidencia. 
LXXXIII. 

Outra  vez  se  mostrou  abertamente 
O  Senhor  aos  Discipulos,  que  estavam 
Cançados  de  um  trabalho  vehemente, 
]Vem  peixe  aquella  noite  algum  pescavam. 
Vendo  pela  manhaã  estar  patente 
]Va  praia  um,  que  o  Senhor  não  reputavam^ 
A  rede  por  seu  mando  ao  mar  lançaram, 
E  a  multidão  de  peixes  admiraram. 
LXXXIV. 

O  Discípulo  amado  conhecendo 
Ao  Senhor,  que  da  praia  lhes  fallava, 
O  disse  a  Pedro,  e  Pedro  isto  entendendo 
A  nado  pelas  ondas  se  lançava. 
Logo  os  outros  no  barco  apparecendo, 
Cada  qual  pela  rede  mais  puxava  : 
E  o  Senhor  ordenou,  que  lhes  trouxessem 
Dos  peixes,  que  daquelle  lanço  houvessem. 
LXXXVr 

Pedro  tornando  ao  barco  pressuroso 
Cheia  de  grandes  peixes  arrastou 
A  rede,  que  foi  caso  portentoso, 
Pois  nem  com  tanto  peixe  se  rasgou. 
Depois,  para  jantarem,  cuidadoso 
O  Senhor  aos  Discipulos  chamou  ; 
E  foi  esta  a  terceira  vez,  que  dado 
Lhes  foi  ver  a  Jesus  resuscitado. 
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LXXXVI. 

Logo  que  a  refeição  se  concluiu, 
O  Redemptor  d'entre  elles  elegeu 
Um  Supremo  Pastor,  a  quem  muniu 
De  mais  alto  poder,  que  aos  outros  deu : 
E  de  Pedro  entre  todos  inquiriu, 
Pois  a  Pedro, entre  todos  escolheu, 
Se  mais  que  os  outros  elle  emâm  o  amava. 
E  tal  predilecção  lhe  consagrava. 
LXXXVII. 

Três  vezes  o  Senhor  o  interrogara, 
Ainda  que  mui  bem  o  conhecia, 
E  aquelie,  que  três  vezes  o  negara, 
Trina  protestação  de  amor  fazia. 
Logo,  a  quem  tão  constante  o  confessara, 
O  Senhor  outorgou  a  primazia, 
Pondo-o  na  sua  Igreja  eternamente 
Por  seu  Vigário,  ou  seu  Lu2;ar-Tenente. 
LXXXVIII. 

A  todos  os  Apóstolos  mandou, 
Que  em  todo  o  mundo  a  Lei  se  promulgasse, 
E  a  todos  seu  Poder  communicou. 
Para  que  empreza  tal  se  effectuasse  : 
Mas  particularmente  encarregou 
A  Pedro,  que  o  rebanho  apascentasse  : 
O  Bago  Pastoral  lhe  conferiu, 
E  Supremo  Pastor  o  constituiu. 
LXXXIX. 

Deste  modo  a  Divina  Providencia 
Sua  Igreja  erigiu  em  Monarchia, 
E  a  Pedro  conferiu  por  excellencia 
De  honra,  e  jurisdicção  a  primazia. 
Em  toda  a  occasião  elle  a  eminência 
Teve  de  singular  supremacia: 
A  Sentença  elle  foi  quem  proferiu, 
Quando  a  Circuracisão  se  discutiu. 
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LXXXX. 

Já  tinha  Pedro  ha  muito  merecido 
Priva nça  com  seu  Mestre,  e  intimidade, 
Gluando  havia  por  todos  respondido, 
Confessando  de  Christo  a  Divindade. 
Já  desde  então,  lhe  havia  promettido 
O  Senhor  a  primeira  dignidade, 
Chamando-lhe  já  Bt^maventurado, 
Pelo  o  que  o  Pai  lhe  havia  revelado. 
LXXXXI. 

Tu  és  Pedro,  e  em  tal  pedra  fundarei 
De  minha  Igreja  a  base  permanente, 
Glue  contra  todo  o  inferno  munirei, 
Para  que  dure,  e  viva  eternamente: 
E  até  dos  Céus  as  chaves  te  darei 
Com  poder  absoluto,  e  independente  ', 
E  o  que  por  ti  na  terra  fôr  julgado, 
Será  por  mim  no  Céu  ratificado. 
LXXXXII. 

Deste  modo  o  Senhor  remunerou 
De  Pedro  a  confissão,  e  lealdade, 
Gtue  não  a  carne,  e  o  sangue  lhe  dictou, 
Mas  do  Padre  Celeste  a  Autoridade. 
O  que  o  Senhor  então  lhe  annunciou, 
Ora  á  execução  deu,  e  á  realidade, 
Fazendo-o  chefe  de  um  rebanho  amado, 
Q.ue  com  seu  Sangue  havia  resgatado. 
LXXXXIIT. 

Agora  pode  já  conjecturar-se, 
O  mysterio,  que  o  Apostolo  indicava, 
Gluando  a  rede,  sem  d'outrem  ajudar-se, 
Cheia  de  gratídes  pnixes  arrastava. 
A  exercer  deste  modo,  sem  disfarce, 
O  Supremo  poder  já  começava  : 
O  que  ás  luzes  de  um  rigido  critério 
Não  podia  deixar  de  ser  mysterio. 
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LXXXXIV. 

Em  Pedro  este  poder  reconheciam 
Os  Apostoles,  sem  contrariedade, 
E  em  todo  o  tempo  a  Pedro  obedeciam 
Conformes  na  razão,  e  na  vontade. 
De  diversos  lugares  recorriam 
A  Pedro,  como  Centro  de  unidade, 
Confessando  de  Christo  ser  \igario, 
E  de  seu  grão  Poder  Depositário. 
LXXXXV. 
A  primeira  Cadeira  em  Antiochia 
Havia  já  o  Apostolo  fundado  \ 
Mas  por  ordem  de  Deus  elle  devia 
A  Capital  do  mundo  ser  chamado. 
Roma  o  terreno  império  alegre  via 
Em  espiritual  já  transformado, 
E  assim  a  capital  do  Paganismo 
A  cabeça  ficou  do  Christianisrao. 
LXXXXVI. 
Em  Roma  longos  annos  residiu, 
E  o  Supremo  poder  sempre  exerceu, 
Até  que  no  patibulo  seguiu 
O  exemplo  de  seu  Mestre,  que  o  ele?i;eu  : 
Mas  poder,  e  virtude  transmittiu 
A  Lino,  que  no  império  succedeu, 
Continuada  sempre  a  sticcessão 
Por  fiel,  e  canónica  eleição. 

LXXXXVÍI. 
De  Lino  foi  a  Cleto  transferido 
O  Supremo  poder  alto,  e  eminente, 
E  deste  foi  áquelle  transmittido, 
Q.ue  no  nome,  e  nas  obras  foi  Clemente. 
Daqui  por  longa  serie  deduzido 
Tem  vindo  até  Gregório  felizmente  • 
Pois  em  Gregório  a  Pedro  reconhece 
E  alegre  a  Grei  Catholica  obodece. 
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LXXXXVIII. 

A  Pedro  no  governo  Pontifício 
Succedendo  Gregório  representa 
A  Christo,  que  por  alto  beneficio 
O  deu  ao  grão  rebanho,  que  apascenta. 
Da  Igreja  o  inabalável  Edificio 
Nos  hombros  de  Gregório  se  sustenta. 
A  Gregório  por  chefe  reconheço, 
E  humilde  os  meus  respeitos  offereço. 
LXXXXIX. 

Na  Communhao  Romana  eu  hei  vivido, 
E  protesto,  que  nella  morrerei, 
Ao  Papa  sempre  attento,  sempre  unido 
Toda  a  vida  submisso  viverei. 
Embora  o  inferno  ataque  enfurecido 
O  Divino  Edifício;  pois  bera  sei, 
Q-ue  o  fixo  firmamento  da  verdade 
Hade  zombar  das  ondas  da  impiedade. 

C. 

Uma  noite  os  Apóstolos  passaram 
No  mar  de  Tiberiade  pescando ; 
Mas  á  esquerda,  e  de  noite  trabalharam, 
Nem  peixe,  nem  proveito  algum  tirando. 
Mas  tanto  que  á  direita  começaram, 
Seguindo  do  Senhor  a  voz,  e  o  mando  :; 
Tal  multidão  de  peixes  recolheram, 
Q-ue  ser  prodigio  todos  conheceram. 

Cl. 

Eu  amo  a  luz,  as  trevas  aborreço  : 
O  rumo  da  direita  seguir  quero  : 
Ao  Romano  Pontífice  obedeço, 
Pois  Successor  de  Pedro  o  considero. 
Seu  poder,  seu  Primado  reconheço 
Na  minha  confissão  firme,  e  sincero, 
Seguindo  a  veneranda  antiguidade, 
E  abominando  a  falsa  novidade. 
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CII. 

Mas  ah  quantos  a  esquerda  demandando 
Um  jugo  tao  suave,  hào  sacudido,  i 

E  a  falsa  liberdade  apregoando 
Tanto  a  Pátria  infeliz  tem  afíligido  ! 
Fazei,  6  Deus,  que  os  erros  detestando 
Portugal  viva  á  Igreja  sempre  unido  : 
Um  Reino  Fidelíssimo  emendai, 
E  delle  o  fatal  scisma  eliminai. 

cm. 

Mas  era  já  o  tempo  emfim  chegado, 
Glue  o  Senhor  á  Direita  se  sentasse 
Do  Pai,  donde  se  havia  retirado. 
Sem  que  da  sua  Gloria  se  apartasse. 
As  pessoas,  a  quem  do  alto  era  dado 
Q-ue  a  Resurreição  se  manifestasse, 
Já  resurgido  emíim  apparecera, 
E  a  todos  da  verdade  convencera. 
CIV. 

Depois  em  Galilea  reunidos 
No  monte  aos  onze  Apóstolos  fallou  ^ 
E  para  que  mais  fossem  convencidos, 
Seu  Divino  Poder  lhes  declarou. 
Glue  os  Povos  fossem  todos  instruídos 
Do  Evangelho  na  Lei  determinou  \ 
Estando  nella  assaz  catechisados, 
Fossem  logo  por  elles  baptisados. 

CV. 

Então  nas  Escripturas  instruiu 
Dos  Apóstolos  rude  entendimento, 
E  depois  a  Bethania  os  conduziu, 
Sendo  chegado  o  ultimo  momento. 
Logo  ao  monte  Olivete  alli  subiu. 
Para  ultimar  o  seu  apartamento  : 
A  benção  aos  Discípulos  lançou, 
E  nas  azas  dos  ventos  se  elevou. 
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CVI. 

Todos  ao  Céu  os  olhos  levantavam, 
Q-ue  a  todos  esta  ausência  enternecia, 
E  ao  Mestre,  que  subia,  acompanhavam 
Olhos,  e  corações,  como  á  porfia. 
A*»  nuvens  pouco  a  pouco  lhes  roubavam 
A  vista  do  Sonhor,  e  a  companhia, 
Q-iie  ao  principio  subindo  mansamente, 
Depois  se  arrebatou  subitamente. 
CVII. 

Immoveis  os  Discípulos  ficaram, 
E  extáticos  feridos  de  saudade  ^ 
Mas  lo2;o  novo  alento  recobraram, 
Olhando  tal  Poder,  e  jMagestade. 
Com  isto  as  consequências  olvidaram, 
Glue  podia  trazer  tal  orphandade. 
Certos,  que  ao  Céu  o  Mestre  se  elevava, 
E  o  Espirito  Divino  lhes  mandava. 
CVIII. 

Logo  a  Jerusalém  se  recolhiam 
Mais  conformes,  e  livres  de  cuidado, 
E  todos  ao  Cenáculo  acendiam, 
Cumprindo,  o  que  o  Senhor  tinha  ordenado. 
Constantes  noite,  e  dia  persistiam 
Da  oração  no  fervor  mais  elevado, 
Com  respeito  esperando,  e  acatamento 
Da  Divina  promessa  o  complemento. 
CIX. 

GL.uando  ás  nove  do  dia  de  repente 
Estando  no  Cenáculo,  d  portento  ! 
Ouvem  do  Céu  estrondo  veheraente. 
Bem  como  turbilhão  de  rijo  vento. 
Então  linguas  de  fogo  vivo,  ardente 
Se  viram  repartidas  no  aposento, 
Glue  em  fogo  os  corações  lhes  accendiam, 
E  delles  sobre  cada  um  desciam. 
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CX. 

Gtuem  he,  6  Deus,  a  humana  creatura, 
Para  gosar  com  tão  feliz  auspicio 
Os  Dons  do  Santo  Espirito,  e  a  doçura 
Das  graças,  que  derrama  tao  propicio  ? 
Só  merecer  podia  tal  ventura 
Do  Cordeiro  de  Deus  o  Sacrifício  ^ 
Pois  as  línguas  de  fogo  radiante 
São  da  Paixão  o  fructo  exuberante. 
CXI. 

Dos  dons  das  línguas  já  enriquecidos 
Só  em  uma  os  Apóstolos  fallavam. 
Sendo  de  varias  gentes  entendidos, 
Q.ue  naqueila  cidade  então  estavam. 
Os  Judeus  contumazes,  e  atrevidos, 
Q-ue  era  excesso  de  vinho,  criminavam  ; 
Mas  Pedro  refutando  a  falsidade, 
Adduziu  de  Joeí  a  autoridade. 
CXII. 

De  rudes  pescadores  transformados 
Em  guerreiros  intrépidos  corriam 
Por  toda  a  parte  alfoutos,  e  animados, 
E  a  Lei  da  Graça  a  todos  annunciam. 
Os  grandes,  os  soberbos  Potentados 
A  jugo  tão  suave  se  rendiam  : 
A  terra  se  renova,  o  mundo  inteiro 
O  culto  reconhece  verdadeiro. 
CXIII. 

Deste  modo  o  Senhor  ultrapassou 
Dos  humanos  desejos  a  medida, 
E  em  vínculos  sagrados  apertou 
A  Igreja,  sna  Esposa  tão  querida. 
Assim  a  nobre  empreza  consummou 
Da  Redempção  ao  mundo  promettida, 
Fazendo-nos  o  dom  mais  transcendente, 
Ao  preço  de  seu  Sangue  equivalente. 
FIM. 
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